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Verba para o 
carnaval vai 
sair amanhã 

Damásio é contra o aumento para 
coletivos e não permitirá greve 

A Prefeitura Municipal liberará a 
ttrba para 01 clubes que participarão 
6J carnaval ~seoenae, Cr$ 265 mil , 
1Clanh4, na Secretaria de Turismo, a 
fim de evitar atropeloa e ae agremia
c6e5 não serem prejudicadas e terem 
que fazer as fantasias de última hora . 

O secretário Cabral Batista, de 
furiwo, afirmou que este ano eerá 
zstituída uma verba para batucados 
que se apresentarão no segundo dia de 
csmavsl. Cada charanga receberá Cr$ 
S mil e, ao todo, desfilarão 15 batuca
~ . As melhores receberão prêmio de 
Prtfeitura Municipa l (página 4). 

Figueiredo 
quer união 
do 39 mundo 

Brasilia - Com um di&elll'IO de nJ
, tdo alinhamento terce lro-mundiata, o 
,isidente João Figueiredo saudou on
r,m à noite o presidente Sekou Toure, 
b Guiné, convocando os pai&es do 
Tuceiro Mundo a apoiarem-se mutua
ctnte para enfrentar oa tensões reaul -

Trinta e dois cadáveres encontrado• no interior de presidio no Novo México 

Rebelião mata 32 detentos 
criae politica entre ea super- Swat invade o presldio e depara-se com cenas de terror 
mos hoje sinais evidentes de 
acional", disse o presidente 
" Os nlveie de tensão entre 

cios awnentoram eigni.6.c:a
crie-.se um clima que pa-

itrie superado", prosacguiu , para lan
{U, e seguir, uma convocação aos paí
ltS do Terceiro Mundo: 

"Na medida em que tais crises 
ll:minam por agravar 88 dificuldades 
drentadas por no88oa po\1>8, tanto 
QJis as nações do Terceiro Mundo -
U!l especial os países africanos e o Bra-

o dever de apoiar-se mutua-
ttnte". 

O presidente Figue iredo ressa ltou 
• objetivos solidários que devem guiar 
urelações entre os púses que buscam 
i)escnvolvimento, mas afirmou enfa
ilcame nte que " a solidariedade trans-
1tnd 11 meros problemas conjunturais, 

1 ta1 relações norte -sur'. 

Cinquenta membros de 
uma eqwpe de armas e táti• 
cas especiais (Swat) ajuda• 
ram ontem as autoridades a 
recuperar o controle da Pe
nitenciária Esta tal do Novo 
México, que havia caido em 
poder aos presos amotina
dos. Os agentes especiais 
não dispararam um só tiro, 
mas se defrontaram coin 
um quadro pavoroso dentro 
do estabelecimento. ' 'Havia 
sangue por toda a parte", 

disse o comandante da cor
poração, que contou 11 ca
dáveres só no bloco qua tro 
de celas. Muitas vítimas 
pareciam ter sido tortura
das, disse. O rosto de um 
preso parecia queimado 

com uma tocha e outro ti 
nha os olhos arrancados. 

Outros cadáverei apre• 
sentavam punhaladas no 
peito e um deles estava 
com todos os dedos das 
mãos quebrados. Vários OU· 
t ros pareciam ter sido mor-

~°! ~m~J~s~!n~;;r~~~ 
da em torno de seu pescoço, 
como se houvesse sido en
forcado ou estrangulado. 

As autoridades confir. 
maram a morte de 32 presos 
do motim de dois dias, mas 
acreditam que o número 
pode aumentar. Os funcio
nários estatais, que haviam 
negociado an teriormente 
com os detentos a liberta. 
çào dos ' reféns, disseram 

que urr. cadáver decapitado 
havia sido colocado perto 
da porta principal da peni• 
tenciária . Quando os revol• 
tosos foram dominados, in
sultaram seus colegas que 
se renderam antes. Disse
ram que o decapitado tinha 
sido informante confiden• 
eia!. 

O presidente da comis• 
são correcional, Bud Ri. 
chard, informou que os 
amotinados, após entrarem 
no edifício da administra • 

fi~~%i:\ ºder:tb;rr::: 
nomes dos informantes do 
presidio. A Policia Estatal 
acha que o motivo da rebe• 
liào é apenas vingança con• 
tra delatores. 

Para ele , a intenção de solidarie
~, "deve ter o sentido obje tivo da 
COOpc ntção, traduzir-se em m'anifesta
~ au tênt icas e sólidas de uma obra 
lililllum". 

Secretários nunca pensaram em 
exigir saída de Carlos Roberto 

Pagamento antes 
do carnaval ainda 
não está decidido 

Fontl'I da Sl'cNton·a das Finanra11 infor
maram ontl'm. quP ainda não foi dl'fin ido"' o 
pagoml'ntO do funcionalismo p11blico f>s taduol 
soiró antPs do carno ual, tt>ndo M1 uisra quf' o 
folha dt> pogamrnto ainda ndo foi f' la borodo, 
mas P.X111ll' Pstud0$ nl'.Yt(' S('ntido, tendo já o ti
tular daq t1Pla pasto , sr. A/arcos Ubiro tan auto• 
rizado o aptor comJ)<'t t>rlt t> para fa tf'r o /puon to
mn1to da ti finan ças do lú tado paro Ué' r at1 con
diçÕP3 dP potuibilitar ao funrionalitimo, qw 
pour 0t1 / Patej~ com oJ&um d1nhP1ro 110 boho 

Enquanto Í550, •' grandP o tx!J(lctotwa por 
port" do, fun ciondn·os do Estado qut agua r
da m com u rto arulf'dOdr" o diuulgarão ofirio.l 
da Spuf' torio do1 Finanra~ pois <'a.~ t'ontrdno 
o cornauol li'rd mai.t u m dia c-omum, pois st•m 
dinhPiro o folião não ,,,,õ romo bru1c-ar 

" Pat11 o,ím nio (oi aurprua. Nio te
nho conhecimento dtMe o,o,ime.ato" . 
F.aa 1.farmaçio íoi repetida hoje pelos .IC· 
cretiri<» MaraM Ubin.ui.n. du FmanfU
Cc raldo Navano. da Se~r• Pllblica. 
Ttansportn, Jo,é SiMDO Sobrinho, ()s. 
••Ido Triauei ro. da Ado,initt.nç.io e Car-
los re_,., da lnd · • 

\-.:!modor a damialAo ■uperintendente 
d11 Comunlcacao Socia l, Cario. Roberto 
de Oliveira. 

O coronel Geraldo Na,-ano, Secn!tA
rio da Se !furança Nblica. d iMt' que para 
ele foi uma aurpru a ee.M notfcia e que de 
■ IJII parte nilo existia nada contra o poru . 
,·oi. do Go,·emo. e q ue nunC'41 .e introme
teu, M o Ili! lnt.romete e nem ae int.romete-. 
râ11011 1.'ff.lntc8 "QUt lllo de .:inb eo.~• 

• numcbj::,fnú 
da Capital difamando C.riol Roberto. IJ. 
,ut"i para ele para pruta, a minha aolida
iied,,de r..cou lurplff() Nio Mbia &,.a 
outt11 notkia • afirmou o teCreu.rio doa 
'Inn11,ortK. Jo.e Silvino Sobrinho, aC'f'N. 
cenlando qu. W llO na S«rttari.l do Pia-

nir;u,u nto. t"Omo aror- na dol l'rampor
tea. "Cario. Robtrto nunc:a fu nenhur:ca 
intromillio incWbita. ~ etae 
mo,,mento do SKru ariado no tiffltido de
pedir o a!ut.amento det. ·• 

'"'~;:t~·::~~: 
ffl'-Oto do IZIO\•hD'-Dto •• uempk, do ae,ar
ârio Mill'CUi Ubiratan. qut dl'clarou • tm• 
~ : "de rnmNI parte nuni.-:11 MU,-. 
qua lquer aLnlO otrn qualquer retMnl1• 

:~to'° ~~~1~u~in~:i!,"~e~~ 
d"8e rnovlmtntoecom relaçio.11 Se,c-ma. 
ria du Finançu. dNOOnhf'ÇO q~lquer ln• 

Não é fácil separar polCtica 
e administração, diz Carlos 

"E ~tto qi.Mt há dlf'kuldadta em M· 

l1r~: S:~~~U::~"~[~::h!(':: ~~º ': 
(k- Mm l ll.lUiaro1. e ICN<hto queoae11 l'Jt 

i.ao qu1 ali,:u roa.1 ~ • po.,.an, Cillll'a• 
n harqu.:. IIO C\lluenlar f1to• ad 11,1n1.a tf11 h• 
\\,., dtle. Jacwr1 m conota~ poHt1cu .. , 
aiir inuu 011 tt1u o l)i.}rta•,-oa do Cc,,•,rno,. 
Cario- Roberto dt 01\\'t'tH dr. noticia 
d• qu. Orputadot Nta\•arn ll\N.hM~, ..... 
1..-om a •u.■ •nUUffl.lN4o em u.untoa pi.\llt1• 

"" 
~m qufff., fu.u rn&lll~• «unmi.. 

ru. o aul)f'nnttndt..nte da romuruca,·.to 
;~ 11I a,vumentuu qut a. Pll'~ta de-
,enaru wr dtn"'dt.t, a poll\100., Secretá• 
noa. qu, ~rundo a matiria pubhcada. N• 

t11,1Ut1 rtl\·mdl('llndo do (',u,·unad..., o aw 
~fMtananto do eugo, n,umo pol"qUt-. 

' ptlo qu. .. 1., o meu r'\'lac1ooamtnto rom 

a ;:1._. pol1hc-. "°m udo o melhor .-i· 
,e1, &Mim como cum oa S«rtUnoa. tanto 
o. que titt«, nu S..rttanaa ND'K' .- qi.K 
dt•Htam l'III curo-.. 

l::w u-dat u oportumJ.dN qua t~ 
nho ratado tm ltrni.>e, de adiu1nutnçlo 
ou de, poUu"a, o unho 1e1to ,:oc a dmda 
IUIMU('l<' do G.>, ... rnadnr do E,~ • 

dc,~~':i= ~ :,~~t...:;to~ 
Bunl) . p;.vqua .. IIMUrl n.11'-' o 1\...,.. rn 
maat 00 ~UI ~\IO ql.lt D'-l rm&nK'ftf,e 

DO .... l"Ji) '1Uf ah11lm.ntt f.\fl'\"<I ~ O 
Pwu•w• olicu.l a uma Vf:tJUnl• .ob.r-t 
tnlNm..,.I) i.ndtbita ,m -.int.,. q\W nio 
tl"llm dt 1u1 oomptlln;:,i.a 

A ~11ofulnt Rt-b.noda Oli-
,·,:ar• Ndr.l't,C'l!U qw 00 ,,. .. , C'I. dficu 
d• rMp..-.u, dada -.> deput.cio Antõmo 
Maru tm a M1 ct.\ldarnnff auton.1..do 
nt"-1 (.AI, m.W..V d., E.lado 

O prefeito Damá.aio Fran• 
ca declarou, ontem, que u em. 
preMJi de õnibw " nio preci
aa.m de aumento algum, e isso 
se pode ve r pelu maneões dos 
donos das empre.saa" 

Já o presidente da A.Mo

cia.çio dos Tra.nspones C.Oleti-
voe, Cenétio Luiz do Naaci

Dizmdo n.lo ae preocupar 
rom qualquer 001ltntaçio, r 
Prefeito u11.n.alou que "euo o, 

emp~n03 façam greve, a 
Prefeitura taá funcionárioe 
para manter oa õnibua em cir 
culeçio. 

DESIGUAi.DA DE 
Alguns de.entend1mento1 

men to, entende que se mlo eaUlo atndo travado. entre oe 
hou ver aumento de no mínimo motori1ta3 de transportes cole-
25 por cento a., empresas en- th.ua em face d& det1gua!dade 

tram em colapeo. salarial. pr,1.1 quando en tram 
na empresa puum a ga.nhar 

W ormado de que o Conae- mil cnneiros 8 menoe doa que 

lho lntenni.niste:naJ de Preço, Já est6o a cinco m.eaea de ,ervi. 
-CIP teria autorizado o au- ç:o. 
mento das puaagens, Oa.más.io 
Franca nega sua autoriuçio 

di zendo que " nio recebi ne

nhum oficio, e aim um tele:z 

Portan t.o nio acredito neua 
história de teleg?Bma, pois n. 
tou e:pe:rando um oficio". 

Se-gundo GenHio do N'u
nment.o, do m.írumas u poqi

bilidades de l'UJUSte aaJariaJ, 
.. po11 itto e ~bt-lecido peta 
C,o,-emo e n.io pelos emprnã. 

"°" 

Comércio de Recife 
vende bem mais caro 

• Posso provar que em 
.João Pessoa os preçoa &à.o me
nores do que em Recüe . diue 
ontem o diretor do Clube, doa 
Diret.ott.s Lojis:t.u, u Llndetl
berg \'1eU'a da Cunha, ao 1tn

buir o monopôlio que a Capita.\ 
pernambucana exerce oa ô.tea 
comercial. 90bn, Jol.o ~uoa. a 
·•um forte HQ~ma publicit-'
rio que atra.1 o ~me pa.ra 
outros ce.nuoa comerciau'· 

Oepoit ~ dizer qut oa te

C'idoe \~nd.idos em Recife cus-

tam o m"mo p~ em Joio 
Peaoa o d1retor do CDL de
clarou que ·•a televisão! a cul
pada de toda esta evado. poi.t 
COD\-ence o pes,otn.!f de que 
em Recle udo e mau aoeai
nr 

uúormou. conrudo. que 
todo8 oa comeraantM de ..blo 
PNKJe \''° se reunir bl'l!\-e
mente para enroauar Ul?l.8: fór
mula promoc:u)na l capaz de 
que Joào P~a ' ,~de mait 
barato do qu~ Recife ou mnmo 
Campina Grande" fPagina S). 

Juracy afirma que o 
amadorismo terá vez 

Du de ontem à tarde. a 
Federaçio Paraibana de Fute• 
boi um outro pteSldtnte: Jura. 
cy Pedro Gomes. que no dia 5 
de janeiro. ganhou u eJefª· 

~~f~ ~tfr;~ rnJ! 
16 anos dirigiao futebol pa.taJ· 
bano. l\teiÕ abatido, Guu\-al 
fez um pequeno discurao e 
retirou-se. O C4l1,'0 !01 tranmu-

~f ãe'º~~entÔ:~~~-. 
Fr5.nci!.ro N'óbrega. 

:\o rec-eber o cargo. Juracy 
Pedro Gomes di!.~ que todos 
os dubu terdo um tratamepto 
tgUal por part-e da entidade. '' e 
não haverá ttstr1ções. Vamos 
movimen tar o amadori mo, 

~~:J! :i~ :~!~~~:err: :: 
dOl, f-atti tudo para tran.sfor. 
mar o futebol da Para1ba e es• 
pe ro contar com a rola boraç&o 
de todof' 

O d"putado :-Ohio Fe1t068 
representou o governador Tar-

císao Buntv e atnda eu1veram 
prueotet; à .::,lerudade, e:otre 
outras autonda.des. o deputado 
Aau Camelo. Paulo Gadelha. 
Alvaro Maghano, Af~o Be
.teffll. Cel. ~\-ermo Taliio. 
Comandante da Policu, o 

ub-Comanda.nte do 1~ Rec. :=I~ ~i• •~:to ~~fu 
teboJ da j:lpF ores.dm.tea de 
clube$ - Jomalisats e convida
doo. 

:i.:os clu~. o Auto &por
te enr~gou ontnn e.o Campi
Mn,e o A ~ tado Llbuetório 
de Robeorto An.u,o e receb!u o 
mHm.o documento doa at.!e-tu 
Berioo, . beno e Edaan. O 

~sbro•~:s~ ~tam:~~~ 
u-~nte Preta , eoquantO o 
Boc:af°'° tan1Wrn qua.rds • 
coníuu:u1~-Ao para um 11.Dll.Stoeo 
oeste me:10 de ttornan• ~ Ca
ruaru. diante do Ce.ntnl ( S.. 
porte oo _ Caderno) 

Juraey r-ecebe de Genii•al 



A CARNE 

Di\\Jlgw.-te, mum, (1\1! no 
ultimo ,obsdoffl<l.'OJ • 10bru 
uma tonel11.da dt Qlme \'!rde 
no1 açougues e íeira1-lh-re1 
da cidade. A nolfci a dava 
como cousa o crescent.e e ,·er
ti gino10 di1uinciamento d1t 
boh.a do po\'O a '* alimento 
bhico. E nl1o hl'I ouua upli
caçAo. jé que 1c desconhece 
qualquM movimento orpnl
tado dl'III donu d, cua no 
Mntido de adotar o ge lo como 
protnto contra II alta inad
miaa.ível do preço. Esse movi
mento ron1ciente e propo1ital 
nunc. houve e dificilmente 
ha,-ert numa cidad, de com
portam,nto pauivo e confo
miala . 

M11 um fato de\'e ser no
tado: nAo foi o J)O\'O, a grande 
mat.M do l)O\'O, que refugou a 
carne de &ébado. &te ht 
muito que nlo toma chegan
ça a esses pontos de ,-enda , 
obrigando-n , quando a inOa
çào IM permite, a recolher ot 
rebutalhoa de fim de feira . 
Quem nAo foi 1 01 mil quilo, 
de carne encalhados e.ábado, 
foi a gente da chamada clu
,e média, a qur, vin ha dimi
nuindo a cota domHtica de 
carne que, a eua altura , co
meçou a perdtr de \'et o ace1-
10 10 produto. 

Al~m de alimento báaico 
a camt. ao, poucos, vai tendo 
uma outra funç.lo: a de redu
zir em apt.naa doia os eatratot 
aoci aia • 01 que podem 
comprá-li {classe A) e 01 que 
n.io a compram, acbatadoa no 
outJ"O extrtmo da \'ida. 

SALVANDO 
A MATA 

O LBDF acaba de auinu 
coovmio com a Semtarit de 
Segurança Pública, com o ob
jetivo de proceder uma inten
aa fiacali:.açao em todo o Ea
tado e evita1 01 deamatamen
toa quo vêm ocom ndo com 
frtquf.ncia, pondo em risco a 
Gora tanto em Joio Peuoa 
como no reatante da Paraíba. 

A açl o &e ré dirigida, de 
maneira tal)tci.al , à Ma.ta do 
Buraquinho, ~onde ex.iau o 
principal manancial de Joio 
Pesaoa e que, no• llltimoa me
ses, vem 10frtndo a ação pre
da tória de de10CUpado1 que, 
aprove.itandQ-.5e da (a.lta de 
fiscaj1, ateiam fogo no mato. 

O d.l•gado .. tadual do 
[B()F, 1r . Luiz Pr!irt de Me
ne.z.es.. gara.ntiu ontem que 
tanto a Oora quanto a fauna 
se.rio pre.aer,,-ada1 na Pa.raJ
ba, "cuate o qut CU1t1.r" A 
providf.ncia IÓ poderia rece
ber elogi01, ainda malJ quan
do a pre.1ervaçlo da flora &e 

toma qutttlio profundamtnte 
import.an~ para o homem de· 
boje. IBDF, Governo do Eeta
do, Prefeitura MunicipaJ e 
outrot órgãoe &ô têm meamo 
que &e unir para u.lvar o que 
ainda resta da Mata do Bwa
quinho e de outtu reaervu 
ecológicaa da Pua.fba 

CARNAVAL 

Anua dt YUjar a Brul
lia , na qUAtta-(eira, o prtfelto 
Damúio franca. (a.rli a entre.-

f:1 ~ :t~dadaco~c!f~en; 

l:',~:~s.':b~~ i"t:°1n~: 
nu , Batucadaa 

Serio be neficiado• o 
Bandeirantes da Tõm , Dona 
Emitia, Pi.ratas de J aguati be: , 

~•-~~b~~ 0~~~- HJ: i 
Ro11. Cat.edrílicot do Ritmo, 
lndiot Africanoo, L'birajara , 
Papg Amuelo, Uni•o do, 
Servidores Munkipail, In ter• 
nacional, 11 do Roger, Ran-

li~:~utn~d~': d~':'R:: 
donári01 . 

UNI O 
lhl \ •.- .. -, ....... .. .... _.... .. _ , l i 

AUNIÃO 
linl>l,l"'Ai-ffllHadlo» 

DOIS 
PESOS? 
O noticiário que, durante a sPmana pas• 

sada, anun ciou como cPrta a escolha dP um 
integront, da lista sêxtupla para o cargo de 
Rr.itor, não rPgistrou nRnhum protPsto ou rP
púdio p, la ingerêncÜJ da classe polftica nessa 
escolha. No Pntanto os jornais OCU$OVam, ex
plicitam, nt,, a interferéncÜJ de polfticos em 
fa uor da nom, agra ciado com ague/a nomea
ção. Não só r,,gi,;trouam as mterferéncias 
como entravam ,m detalhes especulativos 
encarregados d, justificá-las. 

Nenhuma instituição, ,ntidade de clas
SP ou pPssoa isolada esboçou qualquer reação 
a essa intromissão indf bita da classe poUtica 
num assunto dito exclusiuo da comunidade 
universitária. 

_Quarmta e oito hDros deP.<Ji,;, '{uando o 
gour.rnador Tardsio S urity anunciou uma 
audiência com 'o Presrdente Fiçueiredo, in
cluindo na ag,ndo o casa do RP1tor, ato con
tfnuo arrr.piarom-sP todos os ânimos autono
mistas de algullS poUticos e lideranças do
cP.ntes para "-Pudi.ar, desta vez, uma nova 
invasão da Rússia no Afe11anistão. 

AntPs, entretanto, a interferéncia que 
dava como defin itivamente confirmada a es
colha anunciaoo. ,;,assara em broncas nuvens, 
sem arr,pias nem protestos, a julgar pelo si
lincw dos autonomistas. Isso apesar de ne
nhuma das causas• influJncias citadas pro
cederem dos corpos docente ou discente da 
Uniu,.rsidade. 

Mas a inclusão do assunto no agenda da 
Governador tomou-se logo, uma ingerência 
indébita. Uma invasão de competência, 
como se fo sse esta a primeiro vez que um 
Ch,f, d, Governo manifestasse o sua 
simpotw par um candidata à Reitoria da 
UniuersidadP. Uma simpatia que, no caso, 
não uiolenta qualquer manifestação do as
sembleia universitária mas, ao contrdrío, 
prestigia-a. Quem f o candidata pelo qual o 
Governador Burity, tamMm professor uni
versitário, apressou a sua 'f!re{Prência? E 
justamen tR o quP rpcebPu mais votos do cor
po de eleitar,,s da Uniuersidade. Não • um 
candidato do bolsa da Governador, mas o 
candidato que reuniu mais votos dos seus 
pares. 

Por outro lado, seria indibita o interesse 
do Estada ou da seu Gauemadar pela sorte 
da Univ,rsidade? 

Toda, sabem~ oo~ 

:;:':, 'E-:a':a~ :r::;;ieO:::Otiu~ se~a 
a de SP completarPm . Não como erroneamPn• 
t• ,nc,,nderam alguns manifestantes supon
do que a p oUtica reivindica mterferencUJ na 
administração universitária. Isto jamais. 
Mas no estabeleciTTU'nto de uma ação comum 
,m qw, o d,.s,mpenho do Estada ou, mai,; 
part1cularm,n te do administra ção pública, 
não podem pr,scindir da colaboroçãa da 
Univ,rsidade. E vic,-versa. 

/nt,r,ssa ao Estado, num esforço de in
ttgraçdo, uma Universidade qUP atPnda ds 
solicitaçõ,.s das programas de desenvolvi
mento Pconómico e cultural carentes, sobrP• 
tu.do, de recursos humarws. In teressa ao Es
tada o formação d, profissionais que venham 
respand,r aos ap,los t,cnoldgicas das setores 
básicas da econamia , da infraestrutura so
cial. Como não deixo de ser de interesse da 
Univ•.rsidad, um Estada aberto e preparado 
para of,rec,r utilidade prática aos seus for
mandas. 

O Estado não tl'm o direito de intervir 
nos assunto, OJ)f>ra do nais da administração 
un.iuPrsitária, mas tPm o devPr de zelar por 
uma Univer,idade ariRntóda para o trabalho 

Também. 01 g:randea clu
bea de Joio PeMOe, como 
C. bo Br1.nco, A.ltrh t Aw:,. 
ciaç.lo do. Subt.entntel e $ar. 
gtnt.01 do E&ército ;, inicia
ra m 1uu CJmament4çõea, u 

iua:mt~'~!~::. 

de transformação da rÚ,sso r,,olidade econó
mica , a6cio-cultural. 

naval 

Rt ... lte-w, •~•lrotnte, 

?o'::~'t~:d~r:;i~e~~j~ 
ria do Turitmo, por recomen• 
d.açio do prefeito. Deml.1io 

;,:!ªdCaTo ~.•te:~: Jt 
Cam,vsJtaca na Rua Duque 
de Cax10, onde eatio ,und_o 
armadoe palanque• e 1lumJ• 
rár111. 

ADNdO• 

Dois toques 
N ao 11«1 triunfa numa 

cArreira por acidente 
ou capricho do deatlno brin
cft lhdo. Naace-11e pintor, aa~ 
tronauta, inventor dtntlfico 
ou pocto de g~nio. Remember 
Ca!lro Alve11 . 1'olcnt0110 dia
tribuem no berço e n4o ae aa
aaltam de improviso, de ou
daciaeinha, in1ldioaaa, intru
jlcca. Nem meamo exauativoa 
estudoa forçam a 1ubido a 
esse patamar: é a natureza 
dando aaltoa, E inexistem 
máscaras de tecido tAo opaco 
que disfarcem 01 gilvatea doa 
pecadoa clandestinos. 

Beethoven e Napolelo 
foram oontempor4neoe e mor
rerem na mesma época, ae-
1uatando oa crhicoa tementea 
de que a cultura do mundo 
n4o auportasae a perda doa 
doía numa só tacada da Velha 
Peru. O múaico e o corao 
aJém de aoldado diplomata , 
jurista do código e orador doa 
remlgioa: do alto deita pi.nt
mide ... O autor do Nauio N,. 
grf! iro auepeitava da anorma
lidade desaes aclmulos: o sé
culo que viu Colombo viu 
Guttemberg t.am~m ... 

e,:ceçõea da envolvcntê me• 
d iocridade. Preferem o iaola 
menm e a soledade fe cunda . 

Enaa ia ta servido de 
raro dest reza clauificou a 
partir do diacriminnçdo a feu . 
no humana em dola tipos , 
Homem que produzem acon• 
tecimentoa e desalterom o 
curto da história. E oa outro11, 
que eomentc flutuam no olho 
das enchentes ou deacem no 
onda doa diques arrombados, 
em cuja conatruçdo nAo to
maram parte . (Sidney Hook). 
Daf terem rado os Perraulte, 
oa autores mouri 11coa doa con
toa infantis e as nouas tiH
velhH contadotaa do Ttlltl• 
coso quando el1coaquetavam 
em cada nati vidade fadaa vo
tivas predizendo a eorte doa 
na11cituroa. 

No final daa contaa quem 
é é e rulo pode deil:ar de aer 
como é. Veja .se a tirada 
paico~anaiitico de Alve.ro de, 
Carvalho em 30 reclamando 
ser ele mesmo. a braço, com a 
aua timidez volitiva , e não o 
João Pessoa indomável e ful
~nte. aimbolo de todas as 
bfavuraa da raça. 

E: que n4o oostumam vir Por iseo ninguém pcde 
aos pares as traumatizantes mudaI de temperamento ou 

deacannr-ee daa taraa nativu 
como muda de camisa. O pau 
que naace torto torto fica. 
Neato momento mesmo apa
recem oxemploa que entram 
peloa olhos a dentro. 

Prcpnrodo com todo11 oa 
preparoa paro um encargo 
moatm-o pela fluidez com 
que ae orien ta no tempo e no 
e,pnço. Versando na enciclo• 
pédio das peculiaridades re• 
giona ia. Compreendedor e 
compreend ido na mesma me
dida . Aliciante e persuasi vo 
aprendeu a cativar aa fonte■ 
eaquivaa. Minudente não lhe 
escapa nem o eapiralante v§o 
das moacaa. Alarga oa gan. 
choa da abertura pemocrática 
até permitir na folha oficia) a 
critira doa atoa do governo e 
nAo se corre de revela.r ao fari . 
,a ismo de ambulante '"'os se• 
gredoa do logisÚca partidária 
de atração doa semelhantes. 

Uma flor da cultura Wll 
versitária que aplica as técni• 
cas de aua scbolaridade. Ir
resiativeia. Melhor 4ue as re• 
bentaçõea envenenadas que 
sobem do pdntauo da politi• 
cagem profissional. 

• Osias Gomes 

Quem atira a 1 çz pedra? 
S eria necesúrio que oe 

homens n.lo fossem de 
carne e 0860 como todoa oa 
mortais para , embora sendo 
deputado• e senadores, rulo 
aceitarem um bom pacote de 
dólares de um rico sujeito 
ve,tido de árabe. Quando se 
d iz. que o diabo eatá aqul 
me,mo, convive com oa indi 
víduos e (ai negócios com 
eles, o jeito é aceitar que tan• 
to eles como os aantos moram 
todos nesse mesmo chAo. 

O au1tero · Congreaso 
norte-americano caiu na ar
madilha e ainda que aó os 
publicamente 0agradoa per
cam os mandatos ese tranafi. 
ram para a prialo, nunca 
mais um aenador ou um de• 
putado pcderá bater noa pei• 
tos que só oa pobrea repreaen• 
ta.ntea su.1-americanca, asiáti
cos e africànos do 1ubomá• 
veis. 

Subornâv, is aAo todos os 
que misturam o btm públi co 
com o bem particular, todos 
os que correm atráa dos car
goa, não para servirem mas 
ae rem aervido1. 

M repúblicaa do mundo 
moderno eat4o cheiaa detsa 
gente. Os impérioa também. 

Um cargo público n!o é um 
encargo, um péaaimo negócio 

a aer fe ito, e 11im opcrtunida. 
de de realização peasoa l. To
dos oa que sobem com easa 
idéia podem mlo ser suborná~ 
veis fa cilmente. mas um bom 
trabalho de catequese stmpre 
acaba abrindo o seu bieaco. 

O corrupto era Ni a:on, o 
Partido Republicano e suas 
figuras mais proeminentes. O 
Congresso findou levando o 
Presidente a renunciar e o 
mundo inte iro aplaud iu o 
Congresso. Os jornalistas (o
ram elevados ê categoria de 
heróis , viraram ellcritorea e 
seus livros se coq~erte.ro.m em 
best-sellers, mas aJ está outra 
categoria que pr e c i1 a 
acautelar-se. Há espiões tra
veatidos de árabes por toda 
parte, em todas as redações. 

O toco que em jomal é o 
novo nome do aubomo pode 
ettar cantando alto por aJ , 
con-ompendo uma das profi•• 
aõea mais importan tes para a 
sociedade mode rna . Nem 
aqui nem alhurea alguém 
Pode afirmar, com certeza, 
que não exiatem ;omalietaa 
conuptoe. 

O homem é um pouco de 
tudo. Augusto doa Anjo, diz. 
que a "mi o que a(aga é a 
mtama que apedreja", talvez. 
significando isso que a figura 

que suborna é a mesma que 
denuncia . Os politicoa, aejam 
norte.americanos, brasileiroe 
ou soviéticos têm diferente& 
modos de interpretar a vida. 

Um rico mercador de armaa 
largadas no Vietnã peloe 
americanos está em Londru, 
com um mortífero depóaito 
onde, depois de engraxadaa 
convenientemente, d o nova. 
mente vendidas para outroe 
soldados matarem outros sol
dados, 

O escândalo poderá ocor
rer a qua lquer momento no 
Congre88o dos Estados Uni• 
dos ou no Congresso brasilei
ro. Em qualquer Congreuo 
do mundo, porque os Con
gressos são decid idamente 
con1titu1doa de pessou hu
manas, ora escrupulo88.8 e ho
nestas, ora com1ptas e deso-
netaa . Isto s irva para que nin• 
guém auponha que existe al
gum regime bom, in teira. 
mente bom, e algum regime 
rui m, inteiramente rui m. 

Pois, oa regimes sAo como u 
armaa e 01 dólares, fabricadoe 
por individuoa comp01to1 doe 
meamoa plasmas e doa mes
moa sentimen tos. 

• Nathanael Alves 

Sem arquibancada 

Nunca deu ce rto, em João · porcionar às escolu o espaço 
Pe1aoa, armar arquj . suficiente para 81 ginga.a. 

bancada para O pow a!Siatir Reaultou em tragédia a 
os desfiles camavaleacoa. AI- insta lação de "J:oleirat na 
guna prefeitos &e entuaiasma• lagoa, na parte íronteirlça ao 
ram pela idéia, maa não há a desembocar da Padre Meira . 
receptividade por p&rte doa E o intereaaonte da conversa 
que se deslocam ao centro da é que quase, por difa-eriça 
folia em pagar ingreaao para de minutos, a vltima fata l 
ocupar um lugs.ninho nu tã- seria O autor deata crônica. 
bua1 auperpostaa ao longo da 
avenida . Querem, aim, ficar Poia nio é que achei de aair 
de um lado para outro, aem do local perigoso juauimente 
paciência de aguardar a Ma- quando se aproximava o jipe 
landro, ou a ·c atedráticos, alegórico da Escola de Samba 
Noel ou Oltima Hora, quieti- Ma18Jldroa do Morro! Nilo me 
nho, , é belra da calçada. e lembro ma ia o motivo da ale
um vaivé.m e uma invado de goria . Como disse no começo, 
pesaoaa comendo amendoim , impaciente como quose todos 
pip0cs e rolete, quer na aper- oa que neala ddode H em 
tura da Duque de Caxiaa, para aaaiat ír qualque r desfile, 
quer na a mplld4o da lagoa, quí1 ver logo como ■e apre
ou no viés da 1817, num des- &entario a eacola do Torre. 
locamento aem mão e contra - Foi, então, qu·e o veiculo de ro
m4o. pente, nu m rcloncc, quebrou 

Diferente lá no Rio, onde 
os comandos carnavalellCOI, a 
Río-Tur, a Prefeitura ae preo
cupam em f('Uarnecer a boa 
apre1entaçlo dH aa:remia
çôta, acre~ntando de,z me
tro• de 1ltura l medida da1 
arqulbancadaa popula rea a 
fim de. dlfflBIÔ'J melhor viai
bllidode ao e1pectador, pro-

a proteção e 1ubiu. no orqui • 
bancada. Foi um grito, uma 
correria , um oJuntamento: 
quem morreu, quem não n\or• 
reu . O motorina . abe.Jado pe
lo, quil01 de omamentaçao, 
deu uma turica, anut.caiou-ae 
na direção e no ucelerodor, 

Pronto. Oe1manuilou-11e toch 
a festa . Ninguém mall qu ia 
ficar . Houve uma maldição 

ao sistema de arquibancadas 
e retiraram, aem vida , uma 
mulher e um menino masti
gando pip:xa. Uma desolação, 
em plena alegria de Momo. 

Foi um sinal e um aviso: 
o peasoense se dá bem é solto, 
can &ado de esperar a pa884• 
ge m doa blocos conhecidos de 
todo ano, oa pirralhos abuu• 
doa , oom 8CllO e der naa pe.r• 
nas, o engano de um sorvete. 

Muitos levar.do a sombrinha 
ê o guarda-chuva Precavi• 
dos. E melhor na Duque de 
Caxias, onde nem se pode 
pensar em arqu ibancadas 
po rque os calçadas são estrel• 
tas, sovinas, sem oferta para 
o empreendimento. Bom ~ 
camoval a pé , suado, de per
nos doloridos, péa apertados, 
calor. Porque, em verdade, 
em verde.de, raro é o pe&1oen• 
ae que espera a pauagem da• 
marmotaa ou doa clubea car
novoleacos som arredar o ea
queloto de onde ae ria:ou ini 
cialmente. A bei ra da calça
da mio eaquema. E gente ae 
movendo em direç•o aoa blo• 
coa antes que eln cheguem ao 
palanque oficial. 

• Joaé Leite Gu,irra 

SR. EDITOR 

A l:oopmti11 Ri 
oal doa Banc:iric, ... 
do conbêclmanto d, 'I'< 
gun1 aaaodad01 ftUo 
ciando a venda daa 
daa unidade, do 

~1;•;o P~t3.~•t:-
~~•~i~o.~ !"-1• 
mente, dependtndo 
e/ou da locallu,lo. 

A Coopmtnt 

:~· :·.:-.~d~I 
~d~rM~~~ 
uma li■ta de t1pera<r4 
troa ueoci1do1 :c,e tQ 

~":~:~~~o~de ~~ 
comprado1u du<li,,í 

:~:~:~k~ 
:: ~00:tr~~O~~I 

A Coopmti11 k! 
tam~m que o lf'D~i;! 
ceiro só actita lnni~ 
com prévia 1u~1 
cooperativa e/ou do q,:ij 
aueuor, onde 1e.emi1t 11 
autorização de to<pll:4j 
de conta indhidual, ~ 
ao agente promotcr bs. 
u~ t~r:.t:~'f:i 
~to atrad1 de DIIIW~ 
mendadaa polo 8-!iiô 
nal de Ha bitaçlo. 

Por outro bd~ 
cooperativa enttm e~ 
grama, pa.saa.ndo px: 
empreendimento µ, 
agente finanetlro tu~ 

ffua~~~1!b:~!0
~ 

tual correspondente » 
da unidade, na fp,a 
1istencia. 

Ora, muito m~lha 
poaalveis compredcra ;ii 
dica doe aplicanm u a 
aervâa na aquiaiçlo dl 
térreno em noua adi! 
procurarem 011ftllld f:i 
ceiroa exiattntts. mdt m 
condiçõta de COllwvir 1 

~~~e~
0
u~':t::':~t.'~ 

amorti,áçAo oompaU,j 
auaa rendu. 

ARIEL DE FARIAS 

Ptt1identt 



Comissão Executiva 
Regional do PMDB 
foi eleita ontem 
YI i~oe~:\'i>r":v~~: % 0~~â ~;:,:ai: te:~~ 
Jllembroe. O tenador Humberto Lucena íoi eleito pre
,ldente, Jan10n Guedea e Ronaldo Cunha Lima, vice
~lidente1, o ex-deputado Laércio Pires como aecre
jj.rio, e o auplente de deputado Nilton Pedro11,1 , teeou
,tiro. 

Na pauta da n,u nilo, com aceaao da imprenaa , o 
•nador Humberto Luctna enÍOÇO\I com destaquo a 
~dade de levar a menaa,;_mi ao interior de Que ha-

::et')~~P~t!~;: êl:e~! !m32. ~~~d!~~~ 
~u!~/:::va4ê!i{a O l:~~i~pe,=a~ ~!,::!:,~.· 

AJ,m de Humberto, eetavam "1& ~uni4o o eena-

t l:'ü~ c~u~~ Õ~d!tt=. ~f~~$:, Õ~~ 
Almeida , Adooia Saltea, José Lira, all m de Nilton Pe
d,ou; Laérci9 PINe. Janeoo Guedes e Muun,ik Mo
,.;,. 

Um outro aaaunto debatido foi o reconhecimento 
i1t "'' o PMDB creoceu em ~ ao MDl3 e pora i.oto 
todos QW\Üeitaram a diiPolSiêto em aumentar, o mj
simo J)OSllvel , o nUmero de diretórioe municiJ)ais. 

==~c:~ª!tiTot ª:~~= ::8 ~ e: 
11unicípi01 paraibano, . ' . 

ianç~!:~~ :::,;!~to ~dt;>:oreÍo~~. ~~ 
undo a>m a presença de lideres nacionaí&, Fioou acer• 
11do que este, e.ncontroe terão realindo& a partir de 

~
1•Gr:3e~ b~~=~~i~~!: e~e "::J:.S::! ~~ 

sicontro& do, Patos, Sousa Ôuarabira e Itabaiana. 
Finalmente, foi discutido a quota doe deputados 

que contribuirão com o partido em formação. Ficou 
ortado de acordo com todos, uma menaalidade de 

:º\::::J~~: t::1bi!°:nh~mm:r:~!?\tlr:';e~~j4 
t{'Ontece em . Call\oina Grande. 

Aércio e Milanez 
querem co-gestão 
com melhor análise 

A co-gesulo e a participação doa empregado!! noe 
bcroa das empresas, que fazem parte do prop-ama do 
PDS, significa para o deputado Aércio Penma "uma 
lu grandea metas + aer atingida pelo nouo partido. 
~nbeço que é um programa mu1tocomple:10 na eua 
!& inicial de elabora ção, daf porque acredito que ve
thaaofrer alguma, emendae no sentido de aperfeiçoá
b". 

Fernando Milanez ouvido &abre o assunto, di.1118 
11tar ,deacadoamotema. "Ac:x>gf!SlOO é realmente um.a 

tsJ~J!: n1:°:~~~.Ã~dh~ !~:S~C:::sç~ont tn':; 
pztliminares, daí ser um estágio a ser atingido e digo 
~e ê uma meto ~ue reputo distante na sociedade que 
atamos vivendo' . 

Embora concordando, Milanez observa que é ne• 

=~!~~•=id:, ~~~~e.:= 
""1Jl818adminislmr• nf..!dop,trilo? €uma-.._,,_ 
atar, mas que é p-130IK> ter temp:, JJlf8 ee c:btpr a esta penei. 

, -.,•. A opiniaõ áos poUticoa paraibanos velD cuar com 

1 ~:~ª:~: :~~::~r~!'!:'f!~ ~~: 
:::c:~;er~:.•:J:r:! ~~~~ad~af~t•~:~ 
~ polft icH e econõmicaa, bem como pelo desprepa-

01 empreeá.rioe e doa trabalhadore1". 

A dança 
de Salomé 

Fernando Melo 

A d1spo1içdo f! o ânimo do jorna l.úta Car-

~::::::::;a~ K:d~l ,~~ ~!:"d~:d:;:rf: e~~ 
IP.uma pm grupos quf' ,, mostram msrguro, 
em , uo, prouocaçcw,. 

A nmmta n>sposta do porta-uoz do Go
UPrno ,u,cp,sória pm todo, o, 1t n tido1, (poU 
q~m• conhf'cP o hist6rico ooUpf a oaro_ibona 
na, último, /O m,,e,, podf' urnf,car facilmt>n
t~ qw ,ua., drclaraçõ,i foram ltTfnal , atl 

:t:rra;:.~ 1ca:i:: t~~~-~~~:t:a 1z·~ 
da AuPm btho como rm Pntrtui'sta, na im• 
prema ) tf'rm inou por prouocar uma ,spt>CU• 
lação de qi.,pm ndo t,m o qu, faZPr. 

For quf' atribuir a iri&ati,foçdo ela clo.sa, 

%~~º si~ty,u;lo %~~·d~~t/:U}fít;.~'/::i~ 
tar , ua uoz em dPf Pso do Gou,mo? Ali qlU' 
ponto podP Carlos Robrrto intt>rftrir na árfa 
d,, & arf'.# Madruga quando a prsaoo do Go
lltrnador foi atacado por inim1go1 dt último 
hora? Não hd como coordPnar, tntmdtr nto 
pergunto. Agora. ,, o ppia6cfio do Tfmanejo
mPnto do SPcr, tor1odo ainda I fontr d, ,:rplo• 
roçdo " f'ltdo 017umondo um pn>tr:cto l?o.rt} 
al1m Pntor um foto já ,ncrrrodo, m tdoo hut4-
ria I outra. 

A grond f' maioria dos d,putodOJJ1 qu.t for
mam a bancado do Gol)('rno, monife,tarom 
ontPm ,,,u prnsamPnto. Não hd porqu, otri-

t~!fa~Pjfo"~~n~iÍ:, ou !!':j~ b(,~~~ff' ';:~ 
ton tribuir com suai, Cc1oroçõn. t uerdodr 
qw, o entrPuiata do drputodo Motta no jornal 
O Momento foi uma proua cabal d, QI.U' r.rUtr 
muito intrrp,sp dP lf' t orf'I QUf' ndo ,ão do Go· 

t:n:a p'::lmi:1~C:::;'ã: ~~~~,. q~~~~~~ili::,r:;. 
1110 d,d:cor düuida, no opinião público. Dor o 

::~:~:~, Efri •~ A!º1'i:i1~, '":, a:.,~~~::; 
tnoior,, pPla "inso ti1foçdo'' oo ,ecn>tdrio Cor-
lo, Robf'rto, 

iia, ;;::/'d::03:n~~dd! irSai:::;~1rº !d~~!: 
1aiadã O quP 81• trm com o ttrtpzo l qu.t cobr• 
f a, pod,m rolor 110 prdximo p l,ito, com o uon• 
lad, do pouu ,, ndo com intrigo, r qu,i.rum,., 
de qwm jd ,, •nu p,rdido. 

Classe política desconhece 
ação contra Carlos Roberto 

Carlos Roberto 

• DHconheço qualquer mo
vimen to que VU8 pedir ao Go
vernador a 1ub1tituiç4o do M!· 
creUrio Carlos Roberto de Oh
veira . F.ata foi a reaposta do 
Uder do Governo, deputado Soa-

: d~~~~!~~~~~~t:;~:i ~~ 
ã~~~~t:Ô ~~:,°õe~:á'! ~:: 
nifeataram idêntica opinião, 
afastando uaim a especulação 
ventilada por um jornal local de 
que Carlos Roberto eat.aria desa
gradando a claue política por 
conatantes interferênciaa . 

Madruga diaae aind a que 
alguna aetorea entendem que o 
ar. Ca rlos Roberto eat4, em de
terminadoa momentoe, levan
tando questões que deveriam ser 
levantada& por pollticoa. "~-

tretanto, eu ent.e:ndo que o Su • 
perintendente de Comun icação 
Social POde partici par de qual • 
quer in1'ormaçt1o, uma vez que é 
um homem da inteira coníia.nça 
do Govern o, e aeeim ele presta 

: ~or~.mde~~!f:,o 
8
:e ~~~~:; 

me procurou paro (alar sobre 

f:;,:Ss':.~~dªo n!e°- ae:S~~';! 
&e dizer que o ar. ~ loe Roberto 
venha dificultando o noeao tra 
balho nem de qualquer outro 
político." 

O prea idente da A• · 
eemblé1a , deputado E valdo 
Gonçalvea

1 
indagado eobre o u

sunto, aas1m se expreuou: " E,.. 
tou inciente eobre: o que M! fa la . 
Nio ouvi nenhum coment.Ario 
sobre o aasunto, além de não aer 
muito autorizado a fala, porque 
o Jfder Soares Madruga é a pea
aoa indicada". O deputado Só-

~a~::ie~f:S~~~.~~~b!: 
ço qualquer movimento para ti• 
rar o porta-voz do Governo" . 

be~ ;'°;u!~if ~id:mea=P~: 
dor. Nilo conheço nenhum movi-

~:!°ie:::e~:~:º~Mi: ~~ 
t i ra secretário, auinalou o depu
tado Ramalho Le ite. 

~b~ra~eM~&iocre~<hu,C:. 
surpre&0 com a per~ta. diue 

SQ:e~ãdev~~~~ ~~~ r:!1:1~:: 
tiefeito com a atuação do secre
tário Carlos Roberto 600 dep.na
da, F,mldo Mtta e Eilzo Matoe. 
EBtea é que eatAo intereuados 
na aua queda . O Go,remo ~em 
que ter um porta· VOZ na 1m• 
prensa e todo o Governo tem o 
aeu Cario, Roberto". 

. Nio eeffi:i ito n8 notícia . 
Vejo C&1los Roberto multo afi 
n11do com o govemlldor Tarcísio 
Burity . Na minha at.uaçio ele 
nao eat.A invadindo, ªIIO'ª quan
to a Modru p aóele é quem pode 
reapondcr", afir mou o deputado 
Man uel Gaudéncio. Inde&o Ben
to observou: "N&o tenho ne• 
nhu m conhecimento eobrequa l• 
quer man ifesto contrll o a Car
los Roberto". 

O deputado Alrcio Pereira :.i,' ~t~:itrd~~cod:h:;~ 
eue movimento, como tam~m 

! ~~:,e~~ ~=u~t1~:a: 
liao o fato por mim, estive via
jando, mu mesmo anilo Mo 

~ ~=betom~C°.r~ 

~i:;:i~ 0ef:!I:~:~rd:i~~:: 
tado a opinião do Governador. 
Se foi um problema poUtico ~ 
possivel que e.ata manifestaçic 
tenha t.ido o apoio do Go,."t.mo" 

Diu.ado te.r íicado aurpreao 

~fm~~d:u Mirar;::~· ºe!!r.U::!~ 
deaconheeer inteiramente qual
que r movimento da classe poU
t1ca neate aentido. "Nunca con
versei eue auunto e ae ele (a la 
: : ~ fo'S:;:~d~~~-. ~ten~ 
Milann que ae Carlos Roberto 
falar em nome petM>&I , " aJ n.êo é 
cabível , poia o deputado Soare. 
Madruga é o nome indicado da 

~~~ ~ ~~::~~~":n:1:Sin'l: 
do via Ca.rloa Robeno. " O lato é 
cp.1e n6I Nlo tmlm CDD ele IM.D' ~ 
!acionamento poUtico, um a vez 
que o porta-voz polftico do Go
verno é o depu tado Soam Ma
druga" . 

Câmara dos Deputados já. define 
função de Blocos Parlamentares 

O preaidente da Aa 
aembléia, deputado Eva ldo 
Gonçalvea, diatribuiu oom a im
prensa Ato da Mesa da Cêmara 
doa Oe1,>utadoa que di spõe sobre 
a constituição e o funcionamen
to de Blocos Parlamentare1. 

Art. l • - Os Deputados Fe
dera is reunir-se-to em Blocoa, 
aU! o reBiatro e funcionamento 
doa parudos pollticoe. § l•. Oa 
Blocos sento conatitufdOC!I doa fi. 
liados a um mesmo partido em 
orgamzaç4o; § 2' • Oa Blocoà te• 
rêo u mesmas atribuições de 
panidoe políticos. 

Art. 2' • Oa integrantes dos 
Blocoa encaminhar4o à Meea 
docomento por eles subscrito. 
conjunta ou separadamente, in
dicando o nome do Bloco a que 
pertencem. 

Art. 3• . O Deputado que 
deixar de se filiar a um Blooo 
nao poderá fazer parte de qual
quer Comiaaêo técnica . 

Art. 4• • Será mantida ·a 
atual composição daa Comis
eões técnicas at~ a, cooatituição 
dos Blocos paclameota.res , ~ l t. 
A deaignaçdo, aubstitu içêo ou 
preenchimento de vaga naa Co
missões técnicas só poder, ocor
rer através de indicação de Uder 

~l~i:,:;,:::~id~~e: Vi::. 
Preaidentes da.e Comiuõel téc-

:~~tit:i%~~ ~o~lia1:. ªf!!:la~ 
mentan!s. § 3' - O parágrafo an
terior nilo ee aplica às Cõmiaaões 
Parlamentares de Inquérito. 

Art . 5• . Aplicam-ae aoe 
Bloco, Parlamanetares u nor
mas regimentais referentes aoa 
aos partidos políticos. 

An. 6• • Em caso de con,.-o
caçAo enraordinária do Coo
greS&O Na cional , 011 parlameota• 
rea reunir-se-ão ofm ga toria
mente em Blocos, de acordo com 
o parágrafo úni co do a.rt. 10 da 

1:~~~-dà çi~n~~ ~ çi~co diu, 

Art. 7• • Ocorttnd o vaga ou 
licença, será coo,.vcado o su
plente da mesma lqeoda a que 
pertencia o ti tu lar. 

Art . S, - O p.;d;o da Càma-

dê:ciu ~:~C:-, :o•= ~~: 
dos para o funcionamento de 
partidos poUticos ou represenu
ções doe mesmoa. nem seus ae.r
.. ; dores neles t rabalhattm, como 
requisitados ou J)Oltos ã disposi
çio. 

An. 9' • Este Ato en trará 
em vigor na data e de sua 
publicação. 

Paulo exalta carisma de Pedro 
e vê PMDB com 150 diretórios 
O deputado Paulo_Gadelha 

mostr0u-1e ontem muito e.ntu• 
,ia.amado com a recente ucu r~ 
d.o de lideres OJ?O&icioniatas 

~i~ ~~ão d::ª1:x8;eº~t:ti~~:~ 
~~c~jj~°:idf~ ~n~ª::O~':! 
em todo o Estado". 

Paulo a c red i ta q ue o 
PMDB tem Jíarantido a fo rma• 

f i:;.:~a
1,!> c~::~ri~~ ·•~ i:! 

número excelente e que traduzi. 
rá um bom suporte para a noeaa 
agremiaçtlo". 

Indagado aobre a disposição 
do deputado Marcondee Gade
lha sair candidato ao Governo 
em 82, com Pedro Gondim ao 

Senado, formando assim a cba• 
pa majoritária do P!\.IDB. o De
putado não confirmou, poré.m 

~!ºd~efo~d!zendo !~:~ ~';! 
candidatos. "ÔQue é certo, e 
~ dinr no jornal, é quanto ao 

própj:. t1~ tae~:11~r=~~~ 
18.l' os nomes, acho muito cedo". 

ABERTURA 

• A abertura é ina.fur.1h-el. 

~ªs:~~:i~gi~im7J!d: t:: 
ru~ ~~ c:~0 re~. ~':: 
sembléia Nacional Con1tituin 
te, capaz de dar um pactoaocial 

estável e duradouro. capa.z de 
promover o reencon tro do Esta 
do com a naçAo. Dentro deste 
entendimento. o r-t trocH60 não 
teria condiçõe; de se impor O 
prõprio Governo sa~ diuo. 

Ar, analiur s Emenda Lo
bão. que no momento nio \"l!m 
in teressando ao Go .. -erno. disse 
Paulo Gadelba que a proposta 
do Ministro da Justiça "nt\o t em 
sentido. Se o Governo quer de 
fato promo\'er a abertura de\-e 
partir de poaicões afüma tivaa. 

Para isto o instan te indicado• 
ria quando da \'Otsç4o da Emen
da LDbão, o C,o .. ·emo desse o seu 

=o dg~ ::bre "!;' :U~ 
poatas distencionistas ... 

. .... I 
Man:ondl,o Gadelh.a e Pedro Gondim podem formar chapo fflll/oritória doPMDB 

abertura 

GOLPE BAIXO 
Não 11>na a co~ço do rr Cario• Rl,b,rto d, 0 1.i• 

tmro qu, grupoJ polrtico, pod,nam ~ d ir ao govrr• 
nodor Carto, Rob,rtl') dr Olautll'O I opnia, um no
m,. Contra ,.1,_ hd um. ou ®" gato, p ingado,. Ou. 
trl,1 O qu, grupo, polttico, r,t.do pr,t,OOt ndD prdir 
ao go1,nrt1Jdor , a cob,.ça do ,mprrnMJ. 

Qu,m não t w ,r mf'm6no curta. CU u, ,,tar 
l,mbrado d, qu, rio, últuno, aM, o d,ri1Pnt, do ,,. 
tor d, comumcoção v.mal do E,todo (#ja ld a,m o 
d.Pnommaçõo qu, tWf'Uf' nã.o pa.uoua d, u m btu"O
crota Ero um faudor d, m.alot,, Não falaua, nado 
tron.,,mdw. at.l porqu, tam blm d, pouco conh,cio. 
Suo. função HO autorizar rnatlritu ,. di.atn buir notf,. 

cuu. Não por culpa dJ, ocupo11u, do cargo. Ma, PQT 

forço b um podtr mau oito. 
COlu o um nw,J tdo baixo o função do tuN1.ar 

d, vnpr,n,,a do goo,mador qu, o statu1 d.f' ,,c1?r.4rio 
p,NJ,u.,, num d,,,.,.to q,u, o rrdu.zw a d,,.u,r d, d, . 

partanvn.to. Ptu.ou, dtpou, o ,up,rv ,u nd#nt,. ma., 

., mudoo o aprhdo, a fun,rdo continuou duo&ndo. 
Ndo , ro 40 cargo qu, folttia ou.tondadf' Era d im
P,-,-Ma qw- u roubOJ.:o vnport.4ncta. 

O govnn.odol- Ta.rc!,u, Bun.ty rt•tau.rou o vn
portêncÜJ da impN>1140, confmndo ao uu ftl.lHrin
tnuúontP d, Comutucaçdo Social a uo.r qu; o auton • 
to a informar ao pouo o qu, p,n«J , o q~ /<U o Go-
1,,,mo O, JOITl4U, o., muuorru df' rddw pouarom a 
dispor d, um ,.f,.tuJO CCl/UJl d, com wu.caçdo d,rrtG 
com o Gou,mo. ê I uto o qw dtacon tf'n to olgun, 
1ruf>OJ poUtico, 

Nõo f contra o v Corto, Robrru, d, Oliv,ira 
qu, ,.,,,, gru~ ,.,tão •r uoltan.do. E contro o un• 

pr-.MO. Contro o. jomoi, #' a., t>m.ÍUOru, <k rdd.io. 
T,m g,nt,, qu,rrrn:Jo n1.1-a.ruv a imprrn.ta, u ntando 
uicomporibd.u.or um J01714luta com o Govrrno, p,or 
não coru,gtw incompot1b1lizd-lo com o ,ocwmador 
t uma manobra ardiltna., um ,olp, bauo. A &mprrn
,a não pod, p,rmitv ,u,, nbulho. Mau c,do ou 
meu, tard,, o opvuão público tnd cu nomr, tkuc.a 
CLiP• ar,or,n.ttu. A vnprm.ao ird rri,.,ld-lo, 

POR POUCÓ • Domingo, p,to m4Mà, por poMCO 

não ae en.eon.tro.m n.o m.amo barco o go~rnador 
Tarcúiio Burity e Rermono Atm.atda. tô cm COlft

bolnha.. D• chapéu d. pa./h.o.. anzol na môo. H•r• 
mano foi pucar com nu am4(o Mi/ru,al Ta.rt{Í,11,0. 
no barco Ju.mp, o me•mo q,u Burily# ao. domin
go,, co•twna ~•ar com Ta.rgin,o. Só qu.. .,.ta 
u,n.an.a., túr:ido o Cornaual M AreCo Vcn,w, lha,, 
Burily Ut..., outro propoma.. 

CONTRARIADO - O deputado Afrlmo Bearra 
saiu. ont:em ao mel<Hlia. com ar conaa:riado de u.m 

supermercado na Joio ~lachado. Foi fazer compru e 
...; u que a i.ntlaçllo ganbou ma.i.t algum pootoa. Ni o • 
brincadeira. rulo. 

EQUTTAÇÁO - O clep•tado Adernar hrwu 
abando.nou Mfúú.twonwrd• G equitGçào. uporr. 
qcie co~ou o pra.mar na hípico •m BrGlillo: 
deu cõimbro na mão HQ'Kardo. logo n.o pri.,,.,.íro 

treinam~nto. 

... 
co,,·vrri;; TE,\7.WOR - Jo.! OctaV10 de Arruda 
~lello ttce~u tentador oooviu pare auum.ircadeinl 
na Unh'ers1dade de Brullia e re,eitou na bon1 , aia,, . 

plesmcnte porque n4o q ue.r de l1U a Paraíba. Anuda 
MeUo uia e.nsin.8.l Cifnciu Po.hticaa. 

LIVRO DEJCll,CJJ.,.Jé-,,ando-.Jo. cópi,M 

tú uma no&.'G cdiçõQ do lú.T'O ao""'- .\loq&UO,-.~ cu-

•inado pelo ,kpiuod,o Joo,cU .Pwr,iro,. am rwda.zid4 
cdiçd4 cJ. bt.>l4o. lntcru.aAte , qu. a «Utoro twio 
fu cMgar ao cwt.or n.cnJuun uanplar. 

ABRAÇO BR.<. 'CO • J Fenw>d .. de Uma e 
E)!rnando Milanez quando •e e.nC"Ontra.n.m onte.m no 
gabinete de E\·aldo, dtra.m um longo abraço, Ambo. 
e.atava.m veatid01 regi&mente de branco. E, a polltica 
e:st.â meamo prf'c,~do de pe,1 ... 
T.4. .:XA • Enconua-se em Brufüa onde (oi tratar de 

U6un tot relacionadoa rom o Coneelho Bita.dual de 
Educação, ou Arlind o Oelpdo .• a pauta do presi
de nte do C'EE. está o utunto ligado ao aummco da 

tu.a de anuidade dot C'OleKia- d,- Paraíba Co mo ae 
ube. e'8a taxa tinha 1,1dl) 0.ZW em ~ Depob 
aur-giram NtnONI de que peiuncu,,J íri• ~ r .-.u · 
meneado, porém, att o momn1to.. oada (o, Gnoaliu· 
do. Com a chegada do., Arbndo Oel,rado eque tudo 

u defuu.ni 



1.ABO RATORIO OE 
ANÁLISES CLINICAS 

- DO -
DR . VALDnlNO GREGORIO OE 

ANDRADE 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO 

DA PARAIBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001 - 19 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

.Wo Pteeo.. 01 dt r,,wriro dt 1980 

J0.4.0 DA MATA OE SOUSA 
DirKor uperintmdmt, 

CQMPA~ HL~ AGRO-PASTORil.. 
ALVORADA - CIAPA 

C.G C. {MFI ~ • 08.654.501/000!-0I 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam C'OM"ld.d01 ot adonitta d, CO MPA . 
J\liIA AGRO-PASTORIL ALVORADA - ClAPA , 
PI,. .. reunimn ,m Aalmblfü GuaJ Ennordiná. 
n, . , _., re,bud, n, Hd, i!IOciaJ da EmprHa, 1i1.a 
n, futnda AJVOl'lld, dt ~o ftancisco, &trito de 
Canaíutull. mWUdpio ~ Alago, GnLlldt, F.,tado 
da Paraíba, U 10:00 boru. do dia 11.02.1980, pua 
dtliberu 10bre • _.C\llnte "ordem do dia" •. 

a J aumento do capi tal aocial dt Cr$ 
20 CS'I.M4,00. para Cr$ 2l.398.i33,00. mediant.t-

:=~i!::~h~~le~,\~~~:: 
~ do FL"'\OR e • COMtqumte alteraçlo do 
Ncaput .. do IJ'tiro 5-, de. E&tatuuia Sociais; , 

bl outn» u.unuia dt 1nt.tnut ,ocial. 

Alatoa Grande (PBI. 02 dt (t\·treiro dt 1980 

Franaaco d.u Chapa d, Qurirop Ulpe:z 

Dtretor Pret.idmu 

A UNIÃO 

COMPANHIA EDITORA 

CONVITE 
ConVJCl.aff'l'JI Q Sr ~tnDO Man:,c,a dt Miranda 

Tl\aret.. porudof dacaruita dtuabalho 11• 79,oc,() . 
312, , compu~t ai) DepanamenLII dt Pu-1 dtt
tfl Companhia ,1i., 81 101 • km 03, pua rtgulan • 
caçlo da 111;11 uw•çlo pmf~onal A nJo obie1"11!n
c,, , tl5U cham1mn1LC> unplica tm unQÕcS previa tu 
116 Art_ 482 da CLT 

POLYNOR S.A. INDÜSI'R IA E 

COMeRCIO DE FIBW.S 

SINTf:TICAS DA PARA1BA 

CGCMF N• 09. 126.970/0001-02 

ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRlA 

2• CONVOCAÇÃO 

Ficam con\'OC&.dOi 01 Sn. ecioru1taa pa• 
ra , em Maembléia Geral Extraordinária , em 

:~:~~~J!º~j~~!'.°:ê:;i~i ~~ 
Km • da Rodov,a BR-101, Oíotrit<> lndua
tnal de Joio PtMOe, drlibtrarem a rupeito 

~u~.':~: !: i~;~!1ºb//1va~lºcu,j 
1.'3.iOfJ.C00 ,00 medumt.e aibscriç6o de Açõea 
~:te~:c(f1~~i?,'' para inttgralizaçlo em 

Joio ~ 1108 4 de rcvtre1ro de 1980 

IAA I Je1uino Lecerda de- Oli\·tire 

Diretor Admm11tretivo 

Jot.l! Pereira ás Hocha 

Diretor Comerc1aJ 

. .,, 

-~ 

O terna do AB8e% será o Petróleo, numa aluaào a atual política enJJrgética do pais 

Clubes pessoenses já estão 
preparando suas decorações 

Os clubes pessoenses Astréa , 
Cabo Branco, Aasex e Internacio
nal já imci 111am os trabalhos de 
ornamentação nas suas depen-

~êit~~!d~~~ rw:~~!1~~~~ 
do ca.rnavaJeaco um colorido todo 
especial. Vários temas estAo sen
do adotados, sendo que predomi
nam as cores vermelho, verde, 
amarelo. uul e branco. 

No Clube Astréa , o tema será 

~~ª~~~d~~mC:n~i~~ºfaªsit 
va está fazendo um trabalho ba• 
aeado nos 12 signos da tébua zoo-

~::bal~ ~Zi~º e~ij~~e ~=~~ 
Ela, juntamente com alguns au
xiliares pretendem concluir os 
uabalhos antes do d ia 14, tendo 
em vista que jé está programado 
para o dia 16 a apresentação ofi
cial a imprensa e aos associados. 

O presidente do Astréa, mé. 
dico João Batista Mororó preten
de possibilitar aos auociados do 
IOdallcio, um carnaval a exemplo 
do, anos anteriores, pois é a meta 
da diretoria manter o título e con• 

]::aPe~~~jtqe~~ºi!o~~v:;z~: 
conaecutivu vem mantendo esse 
titulo. 

Na omamentaçlo do Clube 
Aatréa ·vem sendo ge11.0e cerca de 
100 mil cruzeiroa, e segundo e or• 
namentadore Conceu;.ão da Silve 
o colorido será em rl{mo de ave• 
nida , ooasibilitando eoe foliões 
uma total descontração. 

Ce rco de 400 metiàs CijtJO a 
dísPoaiçdo dos a&sociados e convi
dados aos preçoe de quaLro mil 
cruzeíroe (mesa de pista ). três mi l 
(meeas na segunda e Lercei re fi 
las) e doi1 mil na borda da piscina 
e naa á.reat livres. O preço de con• 
vitea etu't cuaLando pare homem 
quatro mil cruzeiroe. enqwinto 
que mulheree pegart1o apenu UH 
míl cruztHos pare 811 quatro noi• 
ttt. A orque1Lra que animará o 
cernaval do A&trea eerá a mesma 
d01 anot ent.eriorea, tendo â fren • 
t.e o maett.ro More 11. 

CABú 8/!A NCO 

No P.1porte Clube Cabo 
Branco a ornementaç4o esul a 
cargo do ar ti1t.a pláetic:o Bruil 

Montenegro, que hti vinte llllOS 
vem se encarregando desse t raba
lho no Clube de Miramar. Atk 
esta data o tema e indo não ío1 de• 
finido, mas tudo indica que será 
" No Mundo das Esmeraldas" , 
pois tanto o orna mentador como 

fuJ;eu~b;:u~! d~i~i~~. ~~t:::. 
do de ledo ea figuras de palhaço, 
colombinas e pierróe. 

Serão gasios na ornamenta
ção do Cabo Branco mais de Cr$ 
150.000,00 e a exemplo do Clube 
Astrée estará concluída antes do 
día 14 do corrente. O artista Bra
sil Mon tenegro conta com o apoio 
de mais de cinco aunliares, que 
vêm trabalhando ininterrupta
mente já encontrando-se os servi
çoe bem adiantados. 

A Diretoria do Esporte Clube 
Cabo Branco assegura aos asso• 
c1ados mais 500 mesas, mas tudo 
indica que mlo serão súficientes, 
pois a procura vem sendo inespe
rada e reservas de mesas vêm sen
do solicitadas há mais de 15 dias 

t~~P~:~:~:t::r:~o~~:: 
momescas a mesa está sendo ve n• 
dída aoa preços de 10 mil cruzei• 
roa (1 • fila) , 7 mil (1 • fila pane de 
cima) e as demais estão custando 
seis e cinco mil cruzeiroe. 

Este ano, a anima~llo no 
Cabo Branco fi ca rá a cargo das 
Orquestras de Raul de Barros, do 
Rio de Janeiro e a do maestro Viló 
já conhecida e tida como uma das 
melhores do nordeste . 

Com relação eos convites, IIO· 

gundo o Diretoria será cobrado o 
individual oo preço de seis mil 
cru1.ei ros paro homem e cinco mil 
pera mulheres. 

ASSEX 

,. s~b-~~~~:0 3~• r:&ci~~ 
ASSEx ·, também já se encontra 
bem adiantado os serviços de or-

g::~ã~~~~j1~º &1~lo~!~ 
cujo tema será "O Petróleo" m0t1• 
trando a atual dificuldade cm de. 
corréncia da crise energético no 
Orosil. Nõo falte not dcta lhc11 fi . 
gura11 do oyotollah Khomeiny 

d~8~~!~c~0
:°de ~nu~':~': li~:~~~ 

mundo ârabe . 

O artista Marcelino Belafon
te também vem colocando várias 
bombas de gasolina e torres de 
petróleo, além de veículos esta
cionados por falta de combusti• 
vel Conforme as suas afirmações 
esse temo. foi sugerido em foce de 
se t ratar de um assunto atuei que 
vem repercutindo em vários con
tinentes. Ele esrara concluir os 

;ri~ª~~~~s:n~::é ~~~à!3~;:~ 
diretoria _para ver oficialmente o 
que foi feito. Cerca de 50 mil cru• 
zeiros estão sendo gastos . 

A di retorie da ASSEx ainda 
se encontro. em estudo com rela
ção aos preços das meses e entra
das individueis que serão cobra
das, más tudo indica que senl 
um preço 1rrieórío, pois trota-se 
de uma Associação sem fins lu
cro.tivas 

INTERNACIONAL 

No Clube Internacional de 
Cruz dea Armas, o presidente 
\Valdemar Domelas, juntamente 
com os demais Diretores, já deci 
diu o tema para o Carnaval, che
gando ao consenso que será co~
nominoda de "Carnaval de G1• 
gnntes", tendo contratado a Or• 
ques tra Guara ni de Frevos, que 
abrilhantará os quatro noites de 
Cama vai nos dias 16, 17, 18 e 19 
do corrente mês , com honi.rios 
prevutos para às 22 hs e 
estendendo•se até d.a 4h da ma. 
nhã 

O Clube In te rnacional , pro
moverá ainda tr~s motlnoís para 
os filhos dos aBSOciados, nos dias 
de domingo, segundo e terço no 
horário de 9\30 horas, sendo que 
no terço o C ube promoverá uma 
motinai ; com o início de 9 às 
11 ,30 horas, e uma matinê de 16 
àA 18 honu~ . 

DN/J-CLUBE 
Na orla marltimn um dos 

carnavais m8.I& animados aerá no 
BNB Clube, tendo em vi21ta que o 
atual Diret.orie vem !le desempe
nhando nes te sentido e tudo indi 
co que o êxito será 1guol oos dos 
on 08 ontcrioros. Como é de proxc 
o BNB-Cluhe promove o seu cor
nove l somente J urante o dio ()08· 
111 lnli tondo üOti ossoc1odos e con
vidodo11 um do& me lhores éntrcte 
n,mentos. 

Pré-carnavalesca 
preocupa Turismo 
e quer tudo limpo 

Todas as providência& já eslAo aendo lo 
pelo Secretaria de Turismo par recomentfafio 
prefeito Domdsio Franco para o inicio no Pmzizto • 
bado da Semana Pré•c~mavaleaca na Duquedt: 
1:ios onde jó. estão sendo armado, pila 
instalando-se iluminação, realizando-e limi:"" 
ou tros medido& que poasibilltanlo a rtalltl(i) 
grande feato de encerramento do VD Feath'llde~ 
sicns Com avalescos do Paraíba. 

Os secretários Cobrai Batista e Luiz OUYic)C&, 
riamente vêm mantendo contatos com o Pf'l!ltitoi.. 
mó.aio Franco da ndo conta das medid!_t q!l 
sendo tomados visando a rea1izaç!o<Bfinal.à,~ 
vai que segundo já se comenta, aeffl a grande 
cnda para reo líze.çào de um carnaval dos rnai~ 
mados este ano. 

Com relação ainda o realização do Ftltntj 
Coordenação já está recebendo oonfirma~od&~ 
ticipoçõo de vá rias autoridades que inttgn.!jo1~ 

pode jurado do festival, que terá a grendertli'4 

:~~teªdê 0d~:vC:i1~; ~~11~ ú~':e~ue &erfo cat~ 

· T odos os compositores e intérp1ttet aelf~ 
dCll para a Final do Vll Festival de Músicu Car.: 
lescas, e reali za r-se no próximo 8'bado no V'~ 
Damásio Franco o partir das 20 horu. tsti'lct: 
dados e participarem do Ensaio geralque5tfi ~ 
zodo As 16 horas desta quarta-feira na a:dtdsttj 
de musice 6 de agosto . 

Estão convocados os compoaitores e int&;rr.., 
dos seguintes composiçõea: Mondando bl'l!l;Ct! 
meu trôco, cobrador?; Os nossos intelectua!Sll\ 
bonos: Turismo na Europa; Triate Quana.fQ 
Carnaval da minha espere; Carnavalé i!!o;Lo fr: 
à independência ; Gabriela ; CachorrAo; Mtu ~ 
tem bereguedê; Rebola e Dança: O 1dihhYJ; \" 
Re cife e Carnaval nosta lgia . 

A coordennçêo do Festival apela aosrom ~ 
.-es para comparecerem munidos das resJ)fflnu it 
litures e leuas das suas músicas procurandocbp: 
com antecedência ao local do ensaio a fim d, 
prejudicar o andamento do mesmo, qut \is,; Jnll 
giar sobretudo os que se inscre\"eram na pro 

Na próxima quinta -feira , dia 7 do coma. 
prefeitura Municipal de João Pessoa, porinttr~ 
da Secretaria de Tu riamo, vai realizar 110 bem 
Torre mais uma grande prévia carna\'llea"-1, 
do da sede da Escola de Samba Malandroldo 
com destino a sede dos Bandeirantes da Tom 
dentes), onde será realizado um grito de 
para os foliões pessoenses. 

A participação da Orquestre Municipal~f 
vos, da Escola de Samba Malandroa do ~lorro. . 
ra com nova orientaçãp, o clube Bandtirtl!t.!I 
Torre além dé tribo africanoe, camJ)fOnisru:l 
carnaval pessoense , já tem preaenças garantid!! 
los aeus dingentes que desejam mo.stm qut li 
bairro realmente està preparado pa,a mlizu 
grande ce rno val . 

A prévia de próxima quirita-fe íra, a ri! · 

na Torre , foz parte da programação elaOOradt 
Secretario de Turismo par recomends~iockJ 
Damásio Franca, preocupado em realizaret;1 
maior carnaval de todos os tempo&. 

Dando continuidade à programa~J~ ~ 
comavaleeca, as rodas de samba estariotH~ 
tendo hoje noa ca lçadões de TambsU, bs..:x:t 
vime ntados com batucadas que t.emWcu o:r."· 
tam o palanque oficial lá instalado. Com• ' 
do programa haverá também apresentaÇ'Õel . 
cas (ciranda e coco-de-roda) na concorrid!rtU 
Tembaü. 

Ainda haverá quinta-feira, dia 7, aro~~ 
de Gincana Turistice, em Tambaú e qit cr.aJ 
com o apoio da Promac 

Damásio entregará 
cheques a escolas 
de samba 4, feira 

O Prefeito Domáaio Fm nca que viajaiii~ 
lia na próxima quarta -feira à tarde estariAr::.w 
dia às 9:30 horas da menhA entregando,ao~ri;I 
tes de Clubes, Esoolas de Samba, Triboo ;J.::;j 
B8tucados os cheques correaponden1es •-'!, 
nance1ra que o. Prefeitura vai conceder V li 
ções po ra o Como.va.1 do ano em curso. ~ 

Ao ato a lém do Prefeito Damásio~'. ~ 
presentes oe SecretArios Chefe do Gab~:t V' 
Francisco Monteiro da Franca, José GeróD~ ~ 
{Finnnçns) Cabml Batista (Turismo) • i,,, c,,i 
Amorim (Comunico.çõo), que fanto ampla tJil' ~ 
respeito da programação elaborada pels ~ 
pare o Carnn\JaJ deste ano. vJ 

Os Presidentes das ogremisçõts que rt<f·.J 
ajuda, deve rão comparecer munid01 da ~ ,I 
Carteiro de Identidade e CPF e fim de radli q:ir 
ceblmento do cheque em nome da eniidadt_ 1J. 

side, conforme recornendoç6es da Stcr1!11ril O,i 
nn.nços que está providenciando a libtniç'O, f 
cursos por rccomendnçõo do Prefeito Oalllh,-:! 
co . 

BENEFICIADOS ~ 

Segundo o Secretorio de Turi!mo, ~rJ~ i 
ciodoa com a ajudo financeira do Preftituct, ~ 
gulntea agrcmioçõca: Clube Bandeirantd9ict>"~ 
Dono Emiho, Piratas de Joguaribe e 25 oJ~:' 
co las de Sambo Último Hora : Melandrt"i;!j.'f•it,l 
Noel íloBB; e Catedráticos do Ritmo; ln , rd~ 
nos ; Ubi rojoro , Papo AmaN!lo; Pele \ t 

Guonobnro . rril 
Ainda scrilo agraciados a Fcderat&oC;J:li,:tf 

co: Unit1odo1 crvidorcs Munld pai1:Cl!.1 d• ~' 
c10nol de Crui dos Armas: 11 do Baiff'l ~tP 
,uorany do Ooirro do Rógor: Bnirro do 1b S,Ji'~• 

junto J osé Am(!rl co: Maguar) da Ilha ~ l'll ;l~ 
dade dos Funciont'l.rios; Rei Momo e Ra 1

~ ;il~:J 
no vel (novot1 cleiwa), Vcncedorea do fe•U'd,.1:,1, 
sicad Cn rn avoloscu: Botucadlt lnidanlf'I 
ent ro ou u11 11 . 



Comerciantes pedem 
a Prefeitura que 
não remova feira 

O. comerciante• da fe ira do bairro do Róger ea
tJo elaborando um aba ixo-aeainado para eer entre 
(Ut ao prefeito Damáalo Franca 10lici tando que 
aquela feira seja removida para o antigo Mercado 
Ctnual tAo logo oe aeua trabalhos eejarn cxmcluldoa. 
Elee alegam que a permanência da feiro no bairro do 

Róieó~~er~~, ~~~~Jl;ro,r~º;:~~~::J~'~: 
que ela fico localn:ada em um dia multo inconve
áiente e muitos deles têm necessidade de colocar ou
tra barreca na fei ra da eexta -feira e aábado no Mer• 
cado Central. A feira do Róger é na aezta e hA colnci
dfncia com a outro. 

Para este fim elee eatt1o contando com a colabo
reçio doa moradorea da rua onde a fe ira acontece. 
Para eles a aafda dela para uma só aglomereçAo n4o 
lhu aca rretará problemas porque o Róger fica perto, 

Movimento do Mercado 
diminui sem os ônibus 

Os comerciante8 do Mertado Central eatllo pen• 
.ando em ir ao Prefeito Damásio Franca, brevemen-
1e, para aolicitaJ' que 01 coletivos voltem a estacionar 
111. Segundo alguna, depois que a Prefeitu ra mudou 
o intinerário dos colet1voe, o movimento da feira , 
mrsmo nos dias atuaia, diminuiu muito. "E eatA 
:r.orciono.ndo a todoe nóe uma aérie de prejuf. 

O administrador do Mercado Central, ar. José 
Monteiro, disse que a feira caiu em faixa de 80 por 

:d~º sC::1 ren:i
1~~~:S ant1~ªp~~::•t:~l:i~\{~!,°~: 

h' alguns meses, ainJ: não voltou ao que era antes''. 

Tod0& oe comerciantes, seJam cerea listaa, marchan
trs, verdureiros e donos de fiteiros eatdo preparando 
uma comissão para ir ao prefeito em dia ainda m1o 
marcado. 

O movimento l! encabeçado pelo diretor geral do 
Mercado, ar Abdiaa, que como aeua colegu, eatA ae 
,entido prejudicado, 

Receita fiscaliza 
êneros para que 

preços não subam 
:tl, s~\~~~ld~ t~e:d::ç~urr~!~n'z:ai:d~!~ê~~:; 
~ pnmeira nece88idades que está sendo efetivado 
11:1 todo território, aqui na Paraíba vem ae proces-

:d:!!n~t:~e~:~e:,~~1~FcJ~:~J~~=~~~b:1~~~-
Para ele esta demora se deve ao fato dos serviços 

tn:~~~~nr~~!:i~:Sd:,~~i~~~~iee°f ~~ 
:,_. que contêm aa documentações. As em presa.a ae• 
l!m grnnde foi outro fato apontado por ele para jus• 
~ctr eato demo ra. 

Recentemente , a Delegacia da Receit.a Federal 
!n~'iou a Seplan o parte et.apo dos trabalhos concluf
t,, durante os "Primeiros dias de traba lho. Eatá 
1iuardando que a Seplan envie os resultados da 
b.tlise dos preç08 du mercadorias enviadas e fome
li os nomes das firmas que tiveram seus produto! 
tJmentados . 

~E.~'ifiR~5s 1Mº1:W~8~! 
PARAIBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLlllA GERAL 

EXTRAO RD I NÁ RIA 

O Preaiden1e da Feder•t•o do• Trabalhad<>ru nH 
l.ndWltriu do Enatlo da Pa,llba, no u,o du auibu1• 

~~1~L\~(êófi~~HJ'ª~d~ME~L~Â ~p~Ã. 
l'El.. 1 fim de p11r11dpo1tm da A11i11ernbl~1• ~,ai E,. 
lraardin•ria a ter 1Hhzad11 no próaimo dia 12 de Í11\·•· 

f':mdpt~~.~ •t~~fg:>.t~ª()6~ºê,U,.~!~:.~ fi~•i 
atut1rcm n ~iruu\le· 

ORDEM 00 DIA 

•J Uitu ra do l-:dital de Con\"OCaç•o: 
li) AutonHr • l-"ederc1ç•o a etlebrar A\'Ordo Colell• ;!,!~,!°mad• deTrabalhocom a Empreaa acima men-

c) Óutro11 U11un1011 

Jo•o ,_.._,. , 31 de ..-n,1ro de 1960 

l-:.pe1l110 Fllu. da \ru1 
P "111den1 .. 

"Peladas" 
Apeur do polJcla• 

mento ocorrido meu,, 
•tr•• dl11olvendo u " pc• 
lada1" no s praia, , prin• 
clpalmente ao11 domln• 
gos , 01 de1por tl11ta1 vol• 
taram agora com mab 
frequênci a a adotar o 
Jogo que vem cou,ondo 
corutant.ce reclamações 
por por te dos banhh1ta1 
de Tamboú. 

Os bonh.iataa , que 
concorrem a um podnço 
da pra ia livre deuea "a• 
tleta1 ", vem tomando 
auae próprias provld6n· 
cias munlndo•se de uma 
mi núscula faca para ata• 
ca..rem aa bolu que Jé tem 
machucado vé.riaa crian
ças que brincam na areia 
e na1 ondas do mar, 

Eles a.firmam que o 
policiamento, principal• 
mente oena época de fé• 
riu onde as pralaa ga• 
nham uma maior movi
mentação , deveria 11c 

ocorrer mais f'requent.e·• 
mente e &er ma.is eficlen• 
le, visto que o anterior 
não deu resultado. 

No entanto defendem 
os Jogos de frescobol por 
serem própr ios do local, 
" contando que não 1ejam 
intercalados en tre aa 
inúmeras pelados espa• 
lbadas por toda a orla 
não sob r ando ea paço 
pa.ra o lazer dominical. 

Sunab fixa 
tabela para 
o carnaval 

O delegado regional 
da Sunah, Sr. José Murilo 
Bernardes reunirá esta se
mana os dirigentes dos clu
bes sociais de João Pessoa. 
Campina Gra.nde e a im• 
prensa para anunciar a fi. 
xaçào da tabela de preços 
de bebidas, salgadinhos e 
lanches que serão vendidos 
durante a época camava• 
lesca no interior dos clu• 
bes. 

" A Sunab estabelece. 
ni um p~ máximo, se
gundo o acordo que ficará 
estabelecido entre a Sunab 
e dmgentes de clubes " -
disse o Sr . Ubirajara 
Acioll1, delegodo substitu
to daquele órgão. Acres
centou ainda - Para os in
fratores, haverá autuação e 
multa de um a seiaaalánOb 
mínimos e será intensifica
da a fiscalização durante a 
época mbnesca . 

.&VNUO• 

-'-

-- . - "" .... ..-.t....._ .... 

J a poneiSes se interessam 
pela legislação do país 
Uma m188êo de dirigentes da As-

~~~Ã~~oi:!:Jre/ea~~~ed~i:e:bjs~ 
esteve recentemente em Brasflia 

de~~:n3: S~deu;,co~: su{%fr:~~ 
Timm, constituindo-se num doe re
sultados da visita que o auperinten• 

~::ru!ºo a~q~1:i;aí:~lizou em egos• 
A missão, acompanhada do secre• 

~~riBr::it'ssh{:::t:/~:!ªJod~:!~ 
Económico da Embaixada , Yusure 
Togaahi, manifestou-se intere558da 
em conhecer !lossa legislação pesquei
ra no sentido de compor eventual-

;i~~a~A~mf:Z:af1o~0:~~r:,! ªi!:: 
queiros em nosso pais 

AJé m do e:1ame em tomo destes 
aspectos O! empresários sugeriram 
um ma ior interc.tmbio incluindo 
tranaferêncía de tecnologia japoneu 
Q,08 seoorea de culti,..o e formeto à ma
r1cultura (cultivo de espécies mari 
nhas). 

Também o superintendente da 
autarquia manifestou aos empreaâ. 
rioe o interesse bruileiro em aumen• 
ter as exportações: pa.ra o JapAo, atu 
'8lmente uma das princip1ns naçõea 
tmponadoru de pescado nactonal. 
De BruUia a missão partiu pau Be
lém, onde. manteu contatos com cfiri. 
gentes da AsaociaçAo doa Empreaâ
rios Brasileiros de Peeca da9uels n!:· 
gião, discut indo temas de intereSM 
comum'" para o desenvolvimento de 
setor pesqueiro. 

Sunab diz que os fret es 
oneram as mercadorias 
O aumento de fretes, despesas 

com viagens, lugares onde a mercado
ria é comprada !Ao alguns doa fatores 
que contnbuem para que ei::ista uma 
variação dos preços de alguns produ
tos de um au permercado para outro 
ou de uma feira livre para outra. Foi 
como explicou ontem o ar. António 
Ubi rajara Aooly, delegado substituto 
da Sunab 

Um produto tem seu valor menor 
num lugar e em outros l! ,,.endido a 
preços exob1tantes " e isto se deve ao 
fato das mercadorias serem adquiri. 

das em lugares que implicam no au. 
mento do seu transpone. Por exem . 
pio. o produto que é adqwndo aqui 
em nosso Estado mesmo, é daro que 
ele aeni vendido ma11 barato. Este 

;,11u~0 ls:a':,: ~~c~~~16J: 
que ele deveni sofrer um tabtlamento 
superior aos da regi4o .. 

·•o tabelamento desses produtos 
não é tarefa da Sunab, a função dela é 
simplesmente averi~uar se os comer
ciantes est4o cumpnndo os preçoe de
terminados nas tabelas". declarou . 

Damásio vai visitar os 
clubes em sua charrete 

O prefeito Damásio Franca asse
gurou ontem que além de brincar o 
carnaval esse ano em todoe os clubes 
da grande João Pessoa, iria ainda 
viaitA-los no periodo d8 manhã de 
charréte , a fim de participar ativa-

~oea"~it;~~,~~l~:aC:::?h~=~~~~ 
que esse seria o carnaval realizado do 
povo, com o povo para o povo. 

Para a ornamentação do palan-

i~~i~,~~•~:fei~g ô::~á~i~ ~~~~ i~ 
bet'Ou ontem 60 mil cruuiros e as.se
gurou com convicçâo que .. d inheiro 

estâ gaindo paulatinamente a aind 
sairã bastante. Estou absolutamente 
otimi!ta quanto a iuo, oão tendo 
nada a temer, devendo frisar que o 
palanque esta.rd conclu1do defi.n1tl\'a • 
mente nesta quinta -feira próxima ·•. 

Reafirmando que Hte ano o car-

eis~~l n:~a c~p~tº! ~u:r~ t:1m1~ 
sio Franca acreSC'entou c:;ue todo o eeu 
esforço se.ria com·enido no sentido de 
concretiUl.l' o que prometeu. "E'.sse 
carnaval nilo está :icndo bastante di
vulgado apenas na Paraíba, mas no 
mundo inteiro", diue rrindo. 

CDL diz que TV 
está prejudicando 
o comércio local 

t:m for-te esqu.ema pubhcit.Ano é que atrai o pes~ 
90enae pera outr01 centros comerciaLS, muitaa veus 
de1xandtJ d.e comprar aq_u1 a preços mtut em conta 
dil!t ontem o diretor do Clube do, Direto~, Loj1.1ta1 

~:d!~º t~~J~ ~~~~~:~:fe~~•~au~8fa~~~!l~ 
conaum1dor penaar que em Recife o valor du merca• 
doria. &eJa menor " Pouo provar que em Jo•o Pes
soa 09 preçoe do menoM!s que em Recife ", diue. 

- O ramo de tectdcn, que tem fihaí.e aqui , traba
lha com oe preçoa 1dént1eo1 Eri1te, 1im, diferença 
entre 1)9 produtoe do nmo de eletrodom,aticoe • CO· 
mentou o ar Lindenb+rg para diur que não aabia 
explicar o P')r quê deu.a ev&Mo. 

Ele acredita que njo se1a a facilidade d.e tra.na
porte1 que faça com que 01 para1ba.nosae desloquem 
para outros centta!L comerc1a11 . lato e muito comum 
nu cidade.1 que estAo toc.aliiadH pr6:1.imo a centro6 
de maiores proporçõet. 

PRO:',!OÇÃO 

dos ~d'f:e°!::! 107.=1~ t:ºé re,:~n~trei: 
para diacuti.rem uma forma de promoção que mo,ue 
ao ~nse que "o noMO comércio precisa ur prn-

g:.:!~:a b::ter:~oa ,:~~:f~r;:.~~: ~~i:::~ 
penM aua saida pars fazer COtnpras em outro1 lugare,'' 

Eiste programa Já eetA em estudo, e deverá 5e.r 
oos:to em prãtica ainda neste pnmeiro eemeatre 

IBDF faz convênio 
para preservar a 
flora no Estado 

Preocupadoe com Mrioa deamatamentoa que 
vem ocorrendo em vá.riu área.a íloreatail do âtado, 
o IBDF e a Secretanada Segurança Publica. atra\-él 
de con\'en10 jâ uainado tnlo intenaifiear uma fitca.li. 
zaçllo mais c:oruiatente no sentido de coibir 0t abu• 
509,principalmente.na área da mata do buraquinho. 

A infamaçào partiu dodelepdo .. udwil do I BOF 
Luiz Freire de ~1enezes que a!ll5egurou ta.nto a Oora 
como a fauna senlo preservadas cu,te o que cunar. 
Adiantou que a fi.acalizaçio serâ aumentada. poia 
arualmente o IBDF da Paraíba conta apenas com 
um guarda florestaJ o que dificuJta o trabalho 

Conforme ll! suu afinnaçõe1 a Secretana de 
Segurança Pública se enca.rrega.ni de manter a fiice • 
lizaçllo, tanto na capital como nas di\'tf'SU cidades 
do intenor auavéa do, delegadoe de policia . 

O IBDF também conta oom o apoio da Secreta-

~~t1~cfo1~~!u:jae ;~t~:J!~ei::Ue:.~a:~~ 
da flora como da fauna evitando o de.11matame.nto desneces.sl.rio e a caça indi.sc.ri.mtnadament.e 

Lojistas debatem 
problemas de sua 
classe para 400 

O Clube de Diretcre11 loJistat esµ organ.iundo 
para o prô:1imo mls de junho uma con-.·eoçto enue 
os dJretores lojisl.4! de todo o ~orde.ste Cuca de- 400 
comerc1antu estarão debatendo oa pra.nc1pai1 

r:1°?~:n~sd;':e1g-;d~de~t!~~~:a tº~~ 
diretor do Clube. 

Ele diue que v91 .solicitar a colaboração do Go
verno e-staduaJ e da P~feltura :\Jun1opa.l . Att o mo
mento oão sabe onde aconteani o ~-ento, mu poAl
vd.mente strâ no Auditóno do Cinâsio do Sesc O '"" r. 
Lindenberg acredita que com es~ encontro ua:unro. 
de -.-ita.1 importànc1a 5erio dtacutidoa e .. eepe,rama. 
chegarmos a bons ttaultadol ' 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JO.ÃO PfSSOA • CUARABlRA 
1\'ia BR-ZVII 

~ J~JOJ?x,_P~~-11):Q) - l2:00 - l).-(I) 
1 4:00 lâ·JO - 16-00 15 .'.A) 17:0) 17·3' . 11.-o:> . 

19:00M. 

~~~~~~~~RA ai-00-0? ... } 01.-00 - 08:30 
Uj;(O 10=00 11 12-00 • \3.Q) U .30 - H.JO • 

Ui'W. 1;•~M. 

JOAO P~A • sou.,"E." 
t Vi• Ba,\arwu•ul 

J.AIDA JOÃO PESSOA 
05,_JO lO-lO li·-, 15.JO 

5.AJDA ·SOUXF..A 
06·3.J • 10-'lO 11 J0 1$.-00 

~~P.~~ p&_~!~~.~E ~~RO. 
SAIDA · C,\C,_'\IBA OE. 96..''TRO· 04·30 12::00 

~p-~P~.1~~ - <».:.> U:00 
SAmA OONA ~SS: 03;JO • CQ~ 1$:30 

JOÃO PES...,.;oA • 8.A."'lA.~ElRA.S: 
l \''8 SerTa.r,a) • 
SACDA JOÃO PCS....~A U :X) 
SAJDA BA.1~ANE.l.RAS. 04:XI 

JOÃO PES.5.0A ~ GUARABrRA 
( \',.. Alqpll'lha) 
SAJ0A - JOÃO PESSOA- l2·3D 
SiJDA • G ARABlRA· 04-~ 

JOÃO PESSOA - P(CUI 

~~11~ P&'SSO h .30 
Sr.A.fl.lA - Pf.OJl: Ot:W 

~t&_P.~~ p~~ a7.30 
SAIDA - s..\P€· 0630 11 • .).) 

i~~p.~ P~· 10:00 
SIJDA - MAftLQai.,OO - Lt::-0:> 



ABÍLIO DANTAS coMSRCI O 
INDÚSTRIA S/A 

CGCMF. n• 09.095.68Ml001-05 
AV. SANHAUA 440-JOÁO PESSOA - PARAfBA 
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Semço sr'8co bem feito 
tem endereço cato 

A UNIÃO 

~panhla&lkora 
BR-101 Km 3 

Joio PCIICMl 

.&UIIUO • , ... ...,_, _.,..,_, .. _ .. ,_ P'811, 1 

Agricultor recebe tiro 
no pescoço e passa mal 

to(V,C::OOun~~: 1~t':~~~!':! 1::J~ 
r~:· a00

m~:h~i:el ::,c~"o~;r:í:::; 
Se\.-erino Francisco de Souza, 22 ano,, 
f!O heiro, reilidente em Gurinhém . 

Se:,•erino F'tanci&co de Souto, que 
foro ao meto apnnhor capim para o ijB · 
do. foi atingido no pe11coço com um tiro 
de espingarda desferido pelo seu pró• 
prio lffllAo, SebastiAo F'erreira de Sou
za , residente no mesmo município. 

r ~~f;:8
p~~~ ~H~~~li~I 1e ~~;;'1t! 

tcorro, onde depois de 1ubmetida a 
uma intervençAo clnlrgica, e continuo 
internado eob observações médic811. 

Ehcattram-ec presos no xadrez da 
Delegacia de Roubos e F\J.rtoa Joeé Car~ 
los de Olivei.ra, 21 nnoa. residência não 
identificada, e Humberto Fmnciaoo de 
Moreia, 28 anos , soltei r o re 
sidente é Rua Vicente Jardim, S/N -
Rogpr. wr prlitica de furto1 . 

José Carlos de Oliveira foi preao 
tloe agentes Joel Diniz e Erpecüto de 

av:n~a~:r~~ruou::~o~. E:t~d~~ 
de José Carlos, foi encontrado olnda 
uma Carteira de Habilitação de n• 

:ft:'Edga':cc!&~!T 3; oit!'t:.~u1! 
validade expira até ' 29,06/83, doeu, 
monto esse que foro edulterodo e vinha 
8Clndo usado por ele . 

Já Humberto Francisco de Momh,, 
arrombador, também com entradas na 

~~t!:~~~~~~c~~~i s:~,:!~~~:: 
jy :n~;~:Ptltp~.m.Fu!i~~ rea7~ 
contra os agentes, mos terminou sendo 
dominado, foto ocorrido na Feira dos 
Bicicleta,. 

José Carlos e Humberto Francisco 
est4o a dieposiçdo do Delegacia de 
Roubos e.F\J.rtoe, e serão autuado• em 
ílagmnte, oLrevé& de processo comum. 

Acidente deixa 3 fer idos 
no último fim de semana 

Três feridoe foi ouldo do acidente 
automobiHatico verificado na madru• 
gada de domingo. AB vítimaa são Ulis
ses Soares Figueiras, 33 anoe, corretor 
de imóveis, residente à Rua Fernandea 
Muller, 153, em Recüe; Ceue Miranda 

Rita e José Roberto Bezerra, 22 an~, 
10lteiro, residência ignorada, foram 
preBOs, par a858ltos e autuados em íla-

fí:!~ni,~ºe ~i~:d~d;g1a5!~ dJt~~u~: 
último fim de &ema.na . 

~!:,'~!rde1:..eªàº~:~:f e:!~.:''r!!!'J; 
Pinheiro de Almeida, 72 • Conjunto 
Castelo Brenco e Joio Batiata Filho, 37 
anos, .comercianté, residente é Rua Si
nésio Guimarães, 873 - Torre. 

Os feridoe fo ram conduzidos pare 
o Hospital de Pronto Socorro, recebe
ram os primeiros curativos de u~ncia 
pelos médicos de plant.Ao e continuam 
mtemados sob observeçõee médicas, 

info!:~~doomkr:r::~~~~ · ~~~~~ 
~~~ue~:•~:~~~1~a Cfrl:à~J::êa: 
s~;a~~ f~id~:a~o ~~b:to ~~ 
de um veiculo pertencente a terc:eiro, e 

pau s:do :dS:a ºm'::~bf~~~ejo~ªJ:: 
berto ;f~em entradas na Oefegacie de 
Senta Rita , é acusado de roubo de 
toca-fitas e um macaco. Oe dois aaaal
tantes continuem presos na Cadeia PRISOES 

Waldomiro Henrique dn Silvo, 
"Doca" , 20 anos, residente em Santa ~~~~iç~ª~tflc~idade à disposição 

Ex-presidiário agride a 
faca funcionário público 

Vitima de agreasão à Cac:a•peixe11'8, corro, onde deeois de submetida aoa 
enoonu11-1.«1 internado no Ho1pital de primeiros curativos de ur~ncie , conti
Pronto Socorro, WalterRodriguetGon- nua internado. 
çalvea, 20 anoe, funcionário público, 
&0lteiro, residente à Rue Deniel Justi
niano de Araújo, 180 - Expedicionários. 

PERIDO 

Walter Rodrigues Gonçalves hevie 
viajedo ne manhA de domingo em com
panhia do ex-presidiário Jamércio AI· 
ves de Menezes, oaro Mamanguape, 
onde passarem a manhã. Ao regressar 

Com fraturas nas pernas e contu• 

t':i~=~eera~~ªf!ª Sif!~.°:Ó~~á:nee.°~~ 

~":sra~iÜ:re~'.s~~~doJS:é~iod! 

dante , residente à Ruo Tobias Ribeiro, 
Juarez Távora , encontre-se internado 
no Hospitel ºde Pronto Socorro de João 
Pessoa . 

ser atingido por palavrões. 

men~ª1;;1~c~u
8~:~~t1:t:~~°.a:~":i1; 

uma faca-peixeira e desferiu vários gol
pes em Walter Rodril{Ues. A vitima foi 
socorrida para o Hoapttal de Pronto So-

Rosineide foi vitima de acidente 
automobilist1co no centro de Juere1. 
Távora, domingo quando um Jipe n~o 
identificado a etropelou, jopndo-a à di&
tãncie . O motonata do veículo não IO • 
correu a vi time. 

Polícia prende na Bahia 
o chefe da gang do Rio 

Salvador ~ A policie de Feira de 
Santana, a LOS quilõmetroa desta capi 
tal, j~ prendeu o chefe de quadrilha de 
assaltante& do Rio de Janeiro que, na 
madrugeda de domingo , portandq ri
fles, revólveres e ma.la de 800 bala, de 
munição, aualtou 1upermercadoa, ba
res e boitea naquela cidade num espaço 
d'e horas, mas que foi prese logo depois 
numa rápida ação da policia, que con
tou também com a parlicipeção de 
centena.a de motoristas de táxia. 

Alberto Céaor Soerea Vele , natu
ral de Feira de Santa.na, mos com reai
dência no Rio de JMeiro, conseguiu fu
rar o cerco policial na hora de prisão 
doa outroa componentes da quadrilha . 
No mesmo dia porém , o delegado Ju
randir Femandea de Oliveira obteve 
ume Informação de que ele ainda esta
va ne cidade e mandou vigiar a C888 de 
uma tia do aualtante, onde acabou. 
sendo preso, quando foi buacar roupat 
para viajar. 

Segundo o delegado Jurandir Fer , 
nande1, o chefe da quadrilha revelou 
no primei ro depoimento prestado quo, 
junto com 01 outroa colegaa , prenten
d ie uaalta r o egência do Banco ltaú 
em Felra de Santana , contando que jé 
eau va de poue de Lodaa 88 informa
ç6ta tobre a segurança do banco e que 
o aua lto aeria realiiado U J1 ho raa. 

Logo depois, os quatro a888ltantea 
- oe ouLroa três são· Walter Benvenuto 
da Silva, de 18 enos, Antõnio Corloe 
Momt, de 24 anos, e Carlos Alberto 
Silva, de 22 anos - roubaram o super
mercado Barra Ai.ui, de onde levaram 
Cr$ 35 mil. A única vit ima dos aasal
tos, Miriam Lopes de Souza, ca ixa do 
eatebelecimento, eo tentar fugir foi 
atingi de nas costas, moa já ae encontT0 
fora de perigo. 

Do supermercado, os assaltantes 
foram pare o "Pingo Bo.r" , onde rouba
rem Cr$ 6 mil e relógios de íuncioná• 
rios e freguesc 1, e onde- enLraram ati
rando, mas sem couaor vltimas. Aasal
ta ram em seguide o bar •·o Bet1dllo", 
novamente atirando e provocando pâ
nico, moe te mbém sem ferimentos. 
Dai levaram Cr$ 3 mil e relógio&, alllm 
de uma aparelhagem de som e p11cotea 
de cigarros. 

Oepo11 deu e aualto eles largaram 
o carro do estudante , que fo i utilizado 
cm Lodos as ações e tomaram um táxi 
na estoçilo rodoviário poro o bairro do 
"Tomba", onde catavam hoepedodos. 
Minutos c\cp0i1 da aua 68 lda da rodo
v1é.ria , chegero m d iversas v1aturaa da 
Polfoa, Ui queie 1e incorporaram os 
moto riat.aa de th i temCr080a de que o 
co lega que conduzi u ow osaaltantea pu~ 

Como, porém, chegarem a Fe ira 
de Santana sem d inheiro, oa·awltan
tee decid iram fazer algu n, a.aaa ltot na 
noite de ú bado e madNgeda de do
mingo, que começaram oom o estuda n
te Re na to Pinto de Quei roz. Falcão, na 
port. d(: aui. 1.!IUU1, ~i;, '-'u"'u. :o .. o,am di
nheiro e o ve icu lo, largando o ra pai 
minu tot depoi• nu ma avenida periféri • 
ca da cidade 

dell60 ae r morto. · 

Loca liudoa no "T ombe" oa aual 
tant.es não reagitam 6 pri1l1 0, maa o 
chefe Alberto Soares Vale conl<lguiu 
furar o cerco, Prrsoa em flagran te, olea 
aguardam agora que a policia de lo"'oira 
.! !:! .. numa ot,~cnh11, j:.;~t.. ! !'lolinLt:, 
info rmoçõee eohrc os 11eue anlecedentca 
para se rem recambiados ou proce1ao 
doa lá moamo 

NOTICIAS 
MILITARES 

SUBVERSÃO EM MARCHA 

Sob eae tltu.lo, "Letra, em Man:ha" • 
dezembro ültimo, no 1ubUtuJo "Obj,tWO, -., 
tuai, " do• comWUlta,", publica o 111UW1: 

"O& itens adiante tren1crito1 furam 
traldot do livro "O Comuniata IJ,mudo", li 
aut.orie de W. Cleon Skouae.n, e incluldoa• 
ata da reuni4o•do CongreBBO doa EltadotU. 
doa reelízada em LO de Janeiro. de 1963. O• 
to r t rabalhou durante v4rlos anot PIIIO ..,._ 
dera) Bureau Of Inveatigalion" e foi IINI 
condiçtloque preparou uma li,ta de 45 objaS. 
voe odotadoe pelos comunisLaJ com viltu • 
desmantelamento polltioo, eeonõmico, · 
triai e moral. Oa itena a seguir rtprodtlJ:al 
dizem rc1peit.o ao dP,mantPlamtnto mora!. 
Releva notar que algum dos ob.)eti'rOII b 
queatAo (apreeen_tado1 na ordem em que-.,.. 
recem no livro)ljdt{ora m alcançado,, eJqtll) 

to outroe vêm sendo objeto dt campwta 
atualmente em cureo, promovida• por ft, 
soa grupos de preuAo. 

21 • Naumir o oontrole de posiç6e•d.11, 
no rádio, na televisão e no cinema. 

22 • Continuar a campanha de dtia6b 
da cultura, degradando todu u formudtn. 
preuão artistice ... eliminar d01 parqutued!. 
ficios públicos. todu as bou ~ 
substituindo-as por mcmtrengoa ou lnn:a 
sem ae.ntidos. • 

24 - Eliminar todas as normurtlaUT■ i 
mora l e aos bons costumes, aob a alepçioú 
constitulrem censure e violaçlo da libenW.ii 
de expreu.lo e de imprenu. . 
· 26 - Derrube.r os padrões eulturtiadtC!> 
ralidade, promovendo a pornografia e ao'l:u. 
nidade em livroa, reviatas, filmes e pro111c.u 
de rád io e televisão. 

26 • Apresentar o· homouexualiamo, •~ 
generescência !9 e promiscuidade como "'cu! 
maia, naturait e aaudáveia" . 

'Z7 - lnfilt.raI-se nas igrega.s, aubltitaió 
e religi4f revelada pela religilo "txitl". 

38 - Transferir parte das atribuiç6es á 
polltjca para organii.açóee 1ociffl. EnCl.tlt~ 
du oe problemlJ.9 de comportamtIJtocomodt
sorden, petquicas que IÓos ,paiC(Wluas.~ 
compreender e tratar. 

40 • Desacreditar a·famllia como insútci 
çio. Estimular á promiscuidade e (1cilil&H 
divórcio. 

42 - Criar a impreadodequea-ví:,linriu 
a insurreiç.io sAo aapectoe legítimo& de ad 
ção de um pais, de que 01 Htudanta tClltr.t 

grupo& devem rebel&1-ae e "unir fo~"pL'I 
re10lver problemaa econõmioos. p0lltla:11t10• 
ciais. 

43 • Derrubar todos 01 governos c:okt:1-◄ 
antes que aa populaçóes nativas est,~I"' 
paradaa para um governo autônomo". 

CORRIDA DAS PRAIAS 

A Lradicional " Corride du PtlW~ qJ 
em mar~ próximo . dia 30 . a!l!linal, flf lf 
edição, já tem a88e~do o seu bito &UI'" 
da imprescindível ajuda dot S11 Comede> 
t,s do QG do i • Grupsmento de Eni,,hirJ. 
do 15• Batalhao de Wantari, Motoriudo. i 
Regimento de Cavalaria Mecaniudo t; 
noase querida Policia Militar da P,rtíba.ç, 
vAo hoapedar 01 atleta, civia e militattJcoc"" 
dados, Jo1 Estadoa e de um ptf1 tmi,p. • 
Uruguai. 

Aos dignos AMIGOS DO ~ 
AMADOR, oa agradecimentot an~ 
dos Organizadores. 

MARCOS PINTO 

O jovem ejd. conaagrado plDLOrpan.lt-d 
Marco, Pinto, convidando para 1U1 ~ 
no die 8 do corrente, A8 21 ha, na rua lbdil 
de Aquino, 227. 

A propósito, o crltioo de Arte W11:::l 
Ayala , fe, ,a oeguinl'" cmsidersçóel .,:J 

do p~~to~;obalho de Marcx,1 Pinto I f ~ 
Expreaso eatranhoe caminhOI de dorP•' 
vcloçAo. Me faz penaor em certos prtttlflq;, 
ficem eepultad01 numa ea~cie de 10~" 

O corpo exposto tem aobre ,i u?II ~ 
cerrado . Entre um e outro "'wnt ~ 
sinuoea-wna de tendo. 

E um trabalho muito rico e muito ~ 
Sinto que o artiata 6 uma peuoattP'1; 

trenaforrnar emoções a experibda• uo ~ 
caa perenes. Congratulo-me com tlt" ~ 

O jovem pintor paraibano f íilhockl'w, 
Coplt.Ao PM Daniel , pte1tnttmen1t, o, 
do de Cejaulr&1. A ambol, oa pardb111ttll 
lun e. . 



Geisel defende co-gestão nas empresas 
:1 -1 Tereaópoli.s Depoll de au1nar 

ontem o livro de fundação d'> PD . o 
e:r-pru1dente Emeno Ge1sel defen 
deu a participação dos empregado, 
na dueçAo das empre-Ya, noe termos 
em que (oi colocada no programa do 
partido, ou seja , .em obrigatorieda
de e "sujeita a uma lei que regule t!l 
matkria" 

Embora reconhecendo que t!l CO• 

~estão e outras 1dé1t!l.5 do " d18C'Ut.i
ei!'. o ex-presidente da Repúbli • 

ca corundera o programt!l do novo 
partido de susl.entaçdo do governo 
" moderno" e t!lJU9tado, "em 1ut1 
maio r pane. a realidade n11cional ; 
repre!enta as apirações daquiJ1 que 
de,ejamos qu<:: se raça n, nouo 
j'aí!t'', 

Ao aosinar o Uvro de fundaçâ,o do P DS, E rnesto Geisel defendeu a e o-gestão nas empresas 

A a.s.sinatura dC.1 livro de funda 
ção pelo gen~rJI Geisel . na sua casa 
. o recanto dos cinarr,.(,,mos em Tere
!lnpolis . foi simples e tre-.. ·e Partici
param dela oe 11enadoru José Sar
ney e Amaral Pe ixoto, o deputado 
Prisco Via na, o ex-m1mst.ro Arman
do Falcdo e o ex-senador Dan;el 
Ktieger. Todos Htavam vt:Stidos 
fo rm almente - de temo -. mH nãi, 
houve discuflO e o ato du~· men<>t, 
de cinco minutos. 

PT reúne centenas 
de pessoas no seu 
encontro na Bahia 

Salvador Bm ato público com a participação 
dt cerca de 300 pessoas, a maioria estudantes uni 
,1niutrios e proíise1onaia liberais integrantes de 
núcleos já formados nesta capital e nas cidades de 
feira de Santana, Alagoinhas, Juazeiro e Vitória 
da Conquista , foi encerrado o I Encontro Regionsl 
do Movimento Pró-Formaçao do Partido dos Tra
balhadores da Bahia. 

Desde sua mst.alaç4o na noite de sexta-feira 

l:stit~:o 0:~.":ur:~~d~ªr:';~r:ad:;rj~1!:ê~~ 
~Jcl~~es d~ d~~ :"~~1~:}:~~:~ê:ec:f>-?.uJe~::: 
um Partido de traba1hadores apenas, e a que pre 
ttnde que o Partido tenha também em seus qua
dros, estudantes, parlamentares e intelectuais . 

Na última sessdo plenária que começou na ter
dt de domin~o e entrou pela noite a de ntro outro 

,~~ÍUfda~~tmm~i:S~: ~tom:= 
escolhidos poro a coordenaçdo Regional do PT. Foi 
destacado o necessidade do inclus4o de , pelo me• 

fu~• ~omd/i~~~:t~~e :ie! ~~:s f%J~~\~~~~~= :~ : 
mufher trabalhadora. um dos pontos considerados 
importantes do programa do PT, 

uuarr:e~eh~~· 1~ ~(l~i~:/1~~~::d~~::~:1~~8
for~ 

fora de Santa na, Alagoinhat, Juaie1ro e Vit6ria 
à Conquista, reunindo estudantes universitários, 
p-ofissiona1s libe ra is, lideres de sociedades de ba1r• 
a popular'e!i e' op'erOrios, em sua maior parte pe 
troquimicos. 

'fndios receberão 
trinta milhões de 

~eB~os~l~~~:up~~ .. b~~~~o ontem 
pelo ministro do Interior, Mário Andreaizo , pa ro 
demarcar as árcos indígenas do pais deverá lermi• 
Mr este ano atingindo um total de , no mini mo , 30 
unlhões de hectares do rcsorvoe. A estimativa é do 
wperintendente do F'unai , S~. Pedro Paulo F~to
rtlli avalisondo os Cr$ 280 milhões paro 1660, libc
rid~ pelo Plano de Lntegraçõo Nocional {PIN). 

O grupo é constituído po r representantes do 
~linistério do Interior, btcra, Funa1, Banco do Bra
lil e Secretaria Cerol do Conselho de Se,cura~ça 
Nacional. Este grupo apresent~rá r~latónos 
trimestrais à Secre taria Ge ral do Mmlstêno do bt -
11:rior. Ainda ndo tem área defin id~ p~ra atuação 
~ deverá dar priondnde ao mumclp10 de Barra 
&>Garça (MT) - inicio da Amadlma legal A Ama
zónia legal compreende 280 milhões de hectares. 

Emboro as estimativas sejam fe itaa muito por 
tito, sem especifica r áreas porque a ,F\anai ainda 
l'Jo possui um ba.nco de dod~•• acredita -se_ ser ne 
ctuário retirar cerca de 30 mal familias de mtrusos 
trn '1eas mdigenas em todo o pais .. 

Desta forma, se prevê um total de 80 milhões 
dt hectares de áreas mdigenos, dos quais cerca de 
ai milhões jé estdo demarcados. O restante corres
p:inde o órcna JÓ defimdoa, considerodas rcscrvo..s 
P'Jr decreto mos !lindo nll o regularizados . Os recur-
101 do PL.'1 siio suficientes poro demarcar openos a 
Qttade. 

O grupo de trabalho, de acordo oom a publico
(fio, ontem, no " O1ério Oíiciol", deverá faier a de-
1:lttca,;ào propriamente diui {através do Departo
lllfnto Cerol do Património Indígena) reassento
!bt-nto de poaseirot- :u llontea e fazendeiros que ocu
Ptrn a á rea a ser demarcada o realizarem, também, 
~ações de créd1to paro a assentamento do e po
P,lações. 

Con\"lcto de que a morte do ctmque Ângelo 
Creta ndo foi ac1dcnto l, mns pro,-ocado por pessoas 
tt11solvidns no disputII pela terra do sudoo8lc pa-

:~o0d~~~t:ctt!~~~d!º ~~jj~~; ,fi:~i:~;e~!!: 
lllunciou ontem c1 ue u caso será levado ao Tribunal 
Russel, de f-lo io, na f-lolandn. 

O rocique Angelo Creta, 39 ftnos , sofreu um 
&tidente suspe ito dio 22 de jono1ro, qunndo o carro 
t121 que ele e trQs policims perseguiam Jagunçoe 
thocoo-ae com umo co rrotn, ao dcsviu r-so de outro 
ttl~ulo, deixodo nn puno, numa cur.•a. O veiculo 
lena 11do deixado ull 1>ropositod11monte, pelos per
ltfUido1 . Crern teve tul duos 1>erntta, vérias co&telas 
•urn braço quchrodo e morreu uma1cmona dcPoi•. 
11.urn hoApitnl de Pt110 llronoo. 

Crern em o lldcr indlf,:('nB mnis importante do 
-.i1 e o (mico lnchu cio r\rasil ro m pouibilinncle de 
llaumir chefio d<' um poi,to dn Funoi " Mesmo a~
~rn.11 f'una1 ntl o i.e mtert .. lk)u IX'lo 0111u nto e C' lau1-
~u n morte <111 cnc111\1C, ot)(laor dna ron tanlt'I 
~•ça, ront ro 11 t1uo vidu e, 111 l'\!id~n<'1U d11 em-

ada , t'Omu " um 1um pll'8 11r1dente", lemh t\lU n 
l:lldre Na1nllc11, 

Virgolino e Lucena 
brigam no Congresso 

nete ~r:~~:ide~~e ~linP&~: 
deputado Ulysses Guimarães, 

d~:iot~~ d: eªx°:s~~ça8Jo~ 1~:r 
Virgolino Filho e o vereador 
Fátiio Lucena , da oposição 
amazonense, quase chegaram 
a se concretiiare só foram con
tidos pela intervenção do de
putado Mário Frota e do sena 
dor Teotónio Vilela , que conse
guiram contomor o u,cidente. 

Até o início do tarde de 
ontem o clima do gobmete do 
deputado Ulysses Guimarães 
estovo tenso em consequência 
dos acontecimentos da manhã , 
quando a troca de insultos che
gou aos palavrões ma is gros
sei ros, além de gestos teatrais 
como o do filho do ex-senador 

~fau~ Xt:r:~0
do~~e :~~u \"~~ 

reador Lucena inJagou, aos 
berros : "cade sua arma? Va
mos, vamos, me mate, me ma
te" , 

Às t l horas os senadores 
Teotónio Vilela, Agtnor Ma
na, o deputado Mário Frota e 
os vereadores Fábio Lucena e 
Padre Vitorino Cestaro 
encontravam-se na ante-sala 

do gabinete do presidente 
Ulysges Guimarães, aguardan
do sua chegada para umo troca 
de idéias sobre os conílitoa in
ternos da oposição ama:zonen
ae. De repen te, entroram na 
soleta o senador Evandro Cor• 
reia, acompanhado do e,;. 
senador Virgolmo Filho e seu 
filho, l• su plente de deputado 
federal e funcionário do Yta
marati, Sr. Artur Virgolino 
Neto. O ex-senador quando 
viu o \!ereudo r Fábio Lucena , 
observou que aquele fei men
s4o de sacar de uma arma. Seu 
filho, emboro vendo que o ,·e• 
reador de fato não estava ar
mado. começou a gri tar : cadê 
sua arma? me mate, me mate. 
O vereador, conforme relato do 
Sr, Mário Frota , deu um solto 
para se defender com o• pró-

g~i:So $~n~i~o1!::~:10
1
~
0
st:~ 

d:1t~:~06fu1C:. ~~~~\~!r~h~
fe~:t!d~n~~~ n;~:rer~u:e~ 
nadores presentes r "'lnc11,al 
mente Sr Teotônio Vilela, 

õ'~~fé[,~;t':c~~e;,ºdeb;,~~~· 
com os relatos feito:; D<·!o 5,. 
~drio Frota. 

ÀJ 10 hs, depois de um .. "•Wa
da convena na varanda . onde., ülti 
mo aeaunto fo i uma qce,u do r. 
Daniel Kriegtr conua um brJt.al au
mento• de Cr$ 11 mil para 190 mil -
do lm posto Territorial de sua fazen
da no Rio Grande do ui, o senador 
José Samey diue ao ex-prH1dente 
que podenam começar o ato. 

- ~ uma grande honra para nós. 
te r a sua assina tura , pre11dente . E: 
uma honra que a sua &S!inatura seja 
a terceira do livro de fundação (vem 
aba1:10 das do presidente Figueiredo 
e do vice Aureliano Chaves). 

O Sr. Armando Falcão tam
bém assinou o livro. em páginas 
ma i11 adiante . enq uanto o ei: 

prea1dente sugeriu ao senador José 
Samey que recolhesse a., assinatu
ras de outros ex-m1ni!U'OS de Estado 
e governadores. O coordenador do 
pr·:-:o aceitnu a sug~tio e d.is.se 
a, <VI não .. executa\'& agora por
•• ? Dt:la lei de retorma partidã.ria . 
cr r:1 com um cron1.o,;;.?.ma de Ntru
tur.::.; o Jo p:rt~rl'J para cuL-oru-

Ameaças de morte na 
reunião do PMDB 

G0vemo vai 
permitir o 
táxí-lotação 

Bra~Ui!I . A Comissão :--:acional 
de Energia , presidida pelo ";ce. 
pruidente Aureliano Cba,-es. anali
sará hoje. em reunião plenária , um 
p:ano elaborado pelo Ministério dos 
Transportes para adoção de medi
das racionaliiadoras para uansporte 
urbano nos grande centros. Senlo 
d iscut1aas também na reunião de 
boje as mudanças proposta! pelo 
Ministéno das Minti e Energia para 
alterar a estrutura de refino da Pe 
trobrás, com o objen,-o de se produ
zir mais deri\'ados mêdios e pesado, 
e meoos le,..es. 

Brasllia - Pouco antes do 
inicio da reunião da Direção 
Nacional provisória do PMDB, 

Fuh~-:~:~i~h~~t~~P~it'~~ 
te do Congresso, senador Luiz 
Viana Filho, oílcio denuncian
do o vereador Fábio Lucena 
por haver, segundo ele, sacado 
de um revólver no gabinete do 
deputado Ulysss Guimarães. 

O ex-Senador acusa o Ve
reador de ter tentado alvejá -lo, 
e lembra que ele está sujei to a 

perda de mandato por falta de 
decoro parlamentar. pelo porte 
de arma nas dependências do 

~i~~ftoe:S:~~!!de ~
8
u~rg:ne~~ 

ciário após ter sido condenado 
pela Justiça Pública do Estado 
do Amawnas. 

Os termos do oficio não 
coincidem com a versão ofere
cida à imprensa pelo deputado 
Mário Frota , que em nenhum 
momento disse que o sr Fábio 
Lucena estavo armado. Mas o 
sr. Art.hur Virgílio Filho invo
ca como testemunhas de suas 
afirmaç6es os funcionários do 
Gabinete do deputado Ulysses 
Guímordes e os senadores Teo
tônio Vitelo e Evand ro Barrei-, .. 

O Partido Popular denun -

c1ard na próxima semana as 
pressões que estariam sendo 
realiiadas pelo Governo para 
imped ir a adesdo de parlamen
tares, federais e estaduais, à 
oposição. Esta s pressões já fo . 

~a~cr~~~~~~!s ~t'G),8~~~~! 
principais articuladores do PP. 
como " acl i mamento anti -
ét ico" , 

Os dirigentes oposicionis
tas estdo convencidos de que o 
Governo amda poderá obter o 
apoio de parlamentares • pou
cos • já comprometidoe com o 
PP, em consequt!nciH dos mé 
lodos que ,-em usando. Até oa 
estabelecimentos bancãrios 
oficia is estão sendo utllizados 

~~~c1~~et:do 1p{,~ c!,~~:;,n~ 
teceu com um ex-go,·emador. 

Em ão Paulo. o Hder do 
P~1DB na Assemblêia IAgisla
tiva, deputado Vand,rlei Ma
cris, disuibu1u nota denun
ciando o sr. Paulo Maluf. acu
sando o Go\'ernador de "n4o 
conhecer limites éticos à sua 
oçilo, para se credenciar junto 
ao Go,·emo Federal como aru
cu lador do POS, em São Pttu
lo" Segundo a nota . para 
cresce r. o PDS nece ito da 
.. corrupção intimida,;llo e per
seguição" 

O.. medidas pn,pc,;ta; pelo muus
uo Eliseu Resende. ronsts uma. 
preveado o incentÍ\''O aos táus
lotação. que hoJe na maioria das a
dades d.o combatidos ?!'IH autori
dades. O ministro do, Transportes 
acredita que a liberação dos ta.xis.
lotaçilo abri.rã uma no,'l!I alwnati\'a 
para o usuário de transportes urba
no . "o custo do táxi-lotação ficarâ 
entre o do ónibus e o do táxi. ~luitas 
, ·et.f! o usuário não pxle pagar por 
uma comda de táxi. exclusiva. 
mas tem condiç-ões de guw mais 
que o preço do ónibus. e nesse caso 
ele de,·e- ter o di.reito de conw com 
um meio inte-rmediario. que !!'ria o 
táxi-lotação". disse o ~lini tro re
ctntemente. 

A NIÃO CIA . EDITORA 

Joâo Pessoa, l dt> fe-\'ereiro de 1980. 

RESOLUÇÃO N• Pº O 

A DtR.eTORlA DE A UNIÃO COMPANHL-\ Ef,t'TORA. no u&o de suu atribwções. 

RESOLVE : 

'IATHANAEL AL\'ES DOS SAX!'O 
ETIE:NIO CAMPOS DE ARAÚJO 

LUIZ GO:S.ZAGA RODRlúl'ES 
FRAM'ISCO JOS€ DE FIGL'EIREDO 

CARLOS 
CHAGAS 

1 E eles, como 
~ f' ? vao 1car .... 
BrHíha - Por enquanto, üo &Pf'nas FJ'ldiaoi,. 

confirmaçllo nio há . mu, te houver chumbo grouo 
correral por tvdo o quadro parttd.Ano, 1em diãtmçõet 
ou uceçio de le(f"nda 

Em dua.1 aeman111 o Tnbunal 'upenc,r Elr1toral 
ter, rtrulamentad<, a lei da rtfonna d05 pertldos po
lítico.. e uma das pos;tura• prr;và,-e . na linha do 
novo texto vigente d1râ respeito • obrigatoriedade 
de 01 parlamentare1 fihadoa a uma deurmmada le
genda ,-oterem em fa,·or de pro,et.09 CUJ06 ob,et1,,,. 
constem do retpecuvo programa pa.rt1djno . Em ou
tra• palavras; ae a co-gestAo fizer meuno pane do 
programa do PDS. em sua forma drfinat1va eu Já a 
part11 do ma.,ço fo r tarifado um dot pro,etos em tra
mitaç.io na Càmara, ntabelecrndo aquela mudan
~-. toda a bancada go,-emtata náo poderá e.xin:ur-se 
ót. aprovj-ia ~llo vale rtõ alegaçõe:5 ôu pre . 
uxto.1 aobre " tatu a favor é claro. menoa 
quanto à oporturudade. nmos deUar para outra 
hora ", u,du11,·e porque a regu.Ja.mentaçio que tecm
COI du T E elaboram de\erâ d.iapor. tambêm mbre 
as punições aoe faltoeoa ou rtca lcitrante:s. e que po
dertlo ir de.Ide a admoataçio. i expul!ào dos qua 
dros do partido e a con.sequtnte perda de mandato 

Sobre a tme.nda Edton Lob6o, da mem1a forma 
estanlo em s1tuaç60 de completo con t.rangimento 01 
futul'OI democratu~90Cla11, bo,e cnmpromt"tendo-et 
com o Governo a re1e1tã -la . O seu programa ntabt
lecerá eleições diretas, e como JIJ.ltificar. diante da 
nova lei. o arquivamento da proposta , por falta de 
número. mesmo se estivtr prometido o en'-"io, ~!o 
Executh-o , de projeto semelhante ou -na.Jscompleto" 

Ao que parece. a intençio da mau alta corte de 
Ju:50ça Eleitoral do pall aio ê poliuca, pou objetiva 
ape.nu o cumpn~nto de sua.s atribwções eon.stttu• 
e10nai.5. ~a rnlidade . portm , a se cnnfi.rmar apre
sença do d.isp01itiY0 da obri1p1tonedade. tem aubte.r
fúgiol ou tergiveJ"Uçõe, e-:stara d~cadee.da nioao 
maia uma. senão a grande mutação polittco
pa.nid&ria doa Ullimoa trmpc» Ütario deputadoa e 
trenadores un~dot ~ co.nuouar a pr9uca de tan
to. dttfruo,, de Jª maia reunir palnnu: a ação. ou se
J8, pttci.N.rlo. dt-»e momento em diante. fazer com 
que seus atoe corre1p:;odam aos .RU.S ~ e:n 
trevuta1 e uortaçón ~ré proibi.do atuar em dna
cordo com u palav:u publicas - prevuAo que para 
mwtos citicos fai supor um modo dr pelo menos 
HH upecto da ~gulamentação da ~, o.to sair coo
forme lmaginam privileg:iad01 oble.nadore, de, J us
tiça Eleitoral. 

Certa ,-ez., ao Rio de Janell"O. sargentos do E.dr
c1to, inoorporadoe. levaram ao entAo mml.Stro da 
Gue rra.. Coes ~fonUIJ'O. uma ttlV1Dd1caçãode o rdem 
pegaoal : queriam o direito de uur l.9bba.rte11. 
romo 06 oficiai1, 1.sto e, de ter em ' "Olta ~ U3S tU.'U· 
cas, além dos cint de couro alto. aquel l >"' J jn 
mesmo matenal, saiT'idC' do ombro .. :i<.,..;c r-. .&.ta • 

ct.ntu.ra du'f1ta , na parte da frente. e ~Cw-
mi.nho LD\TrtO. na pane de tra.s Traui., _ Sr dt- ...... 
peça que conferia porte &10da mau ma.n:1"' e quem e 
utiliz.a,·a. encantando 01 aoitel.l"O ou me' . .u mo
cinhu pera quem ot lt 0Uu,-a.t1 nou,·e re• 
çio da oficia.hdade. Hpeaalmente ::n&J.- JO',fflS. 
poli, afin.a.l, 01.sarpntoa pe.uanam a ta..?:u-lbes ron 
rorrincia em tureno Mo propnamente m1l.tar mas 
1mport..u1te. usun me mo. O ~h ~- a.-Jc:nndo 
aru de ,: lom4o. piediu a caneta e-, p. ... .,an." e pan 
despachar o Pf'd1do qur .sarpn aprr~nts •~ 
por escnto· fez 1uspense e, escre,'e1J "àefe-ndo lllfl' 
le ,'OU ,eu aJudante-de-o.rderu. • ·or"": a cars. por 
uasde-.seuombro l'm mo~ntodr-pou. no entanto. 
o 10mso doJQ,em oficia.l, po1 em - •ida li pais,-r• 
·•defendo". o General acttiefntars uma ,irguia e- a 
npressdo .. de-,sde qu,e, R,a hllllxo eh turuca • 

~o cuo da rttgu!amentaçio d!I ~ fo rma paruda 
ria OI problema H"rio afastado apenu se do Tn
bunal partu uma luçao ··por bai:xo da turuc:a que
de o dito por Mo dnc, ou melh.>r o obngatoM r 1 
facultati ,-o ou deptndente de qual:!qtttr fawru 
tlricos. 

O pnnC'ipao da tidehdadf' parudan.3 Da.S<TU com 
a An!'na, em 1965. quando o pt'f's1oenle l'asU'Uo 
Branco prec, u de p.ra.nnu tupltmentat'f'~ a t'N· 
pelto da lealdade de iU& ll" nda &!! im de-tenn.1-
oou. por lei 1mNhatamente apro,ada pt'lo Conp-e- -
!O, que n e em qut • d.i.tt,çd(I du parltdo e 1g1 • 

se. o , ·oto pa,Lsnie-ntu de- seua i.ntt-iJanU st"na obn
gatOno. 10b a J ttficahva da fideUdad~ e 1> perigo da 
perda autamauca dt' mandato. que a JUSU~a ~""O-

I nhtttr11t ~a pr11t1ca. ap,fna:. perdeu :!\.3. c&dftra. em 
todo h..'-t' tempo. o deputado Anil.to Rtx::ha. então do 
~108. e que- ,-ot0u n..-. mart<"hal C ta e .. Uva p&ra 

pru1de-nte da Rtpubhea Hou,e representação ao \ 
T:SE . : a tese- da ubngatonedade de \'Otaçt1o de 
acordo com _ aspeet fundamenta,sdoa programa 
pan.1dan vier \N~nta na regula.mentação. quem 
~ta que tera o roes.mo c:anunho da fidelidade, ou 1 
• Jll., vai virar leua morta Afinal, de 1965 para cá, 
quantot M'nadl)tt e deput.adot JB demonaua.ram 
muito mat do que 1nfidehdade parud•na ... 

.. - -1,._11 "'h-. . 



VERDÃO PEDE ALTO 

PARA SER ATRAÇÃO 

NtLSON RENOVOU 

ONTEM NUMA BOA 

Nacional 
pode jogar 
com o Bota 

Patos (Sucursal) - O 
~T!!sidente da Nacional de 
Patos, Petrónio Lucena des
mmtiu ontPm quP o clube Ps
til.1'-SSP passando por uma sé
ria crisP Explicou o dirigente 
quP com a reforma nas dP
p,ndP.ncias do estádio José 

~:~~g~~;,,º:Jit~:~dos :tt:: 
tioos, mas todos l'ies estão se 
pTf'parando fisicamente paro 
rufo pPrdPr o ritmo. 

Ainda Psta sPmana os di
rigmtes do Nacional ,spe
rom a confirmação do Bota
fogo r,ara um amistoso, pos
SIUP m PntP na p r6xi m a 
qumta-feira. Como o tricowr 
16 acPrtou um Jogo com o 

E
tra( Pm Caruaru, o mais 
uáuPI P que o mtstão bota
uensP jogue com o alui-

1:PrdP patoPnSP. 
PP.trônio disse ainda quP 

para a rPabPrtura do estádio 
Jos, Caualcanti, o Nacional 
dpunó jogar com uma grande 
,quipe do Nordeste. de 1.ran
de atração para o publico 
desta cida de Ap6s o reinou
,uração os dtrigentes uão 
ronf1rmar uma Pxibiçào do 
Juvenil do Esporte Clube do 
Recife na cidade patoense. 

l:almeiras 
rropôs 2 
amistosos 

O empresário Hélio Pin,. 
to, of,receu a Socieda~e Es
l')rt,ua Palmeiras de São 
Pau lo. para uma temporada 
d, dois;·ogos na Para1ba e se 
PDssiuP um torneio triangu
lar com eis partlCtpações de 
&tafogo e Campinense. Vi
lllndo a grande promoção, o 
/'OUO presidente da Federa
ião Paraibano de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, pensou 
,m rncPrrar a d,sputa da 
Taça Geniual Menezes, que 
!Pna o sPu Pncerramento do -

ingo 
A 1ntPnção do novo man

datário , não terá êxito, por-
4•• Treze e Botafogo, não 
concordarão em sustar a dis
puta no próximo domingo. 
Para os dingf'ntps Jura cy não 
J)Odp proibir Jogos amistosos, 

i::~~ ~!~!~d~~l:: Íai5f/,'f'~ 
CBF. As P.ro ·noções perten
c,m aos filiados e não a Fe
d,ração. O seu papel é de 
coordPnar P fiscalizar P nun
ca dr promouPr, a não sPr dP 
c~mum acurdo ou carátuofi
<1al. 

SEGUNDO CADERNO 

,Joilo Pessoa, terça-fei ra 5 de feverei ro de 191:!0 

,. ('"_-. 

. .. . . , 

B otafogo 
. , 
Jogara em 
Caruarú 

dio fit::.dd!~ ~~ª+~:ei~ ªdê~i~~
1R,~~~~:.0o~~r:;, e;:~ 

nmanhd . â noite. em Caruaru, contra o Central e de\'e receber 
uma cota de i0 mil cruzeiros. Tudo ficará acenado num conta
to a ser mantido hoje pelo Supel'\•1sor JoMJ, San tos com os diri 
~ntes do clube pernambucano 

Ni,LSON 
Após "á rios entendimentos com o Diretoria do &tafogo, 

fi nalmente o meio-campo NClson renovou o ntem con trato com 
o clube , recebcr,do 50 mil cruzeiros de luvas e solá rios de 15 mil 
mensal. O ídolo ela torcida tricolor estd prometendo a torcida 
mu ita luta poro voltar ao time e realiza r uma boa campanha 
no Taça de Ouro Os diri~ntes do tetrn -compcào ficaram MI· 
usíe1tos com o renovaçõo do contrato do jogodor 

REFORÇOS 
O Di retor de F'utebo l do &to.fogo. Aldro Grisi. disse que o 

clube esui Lentando o contrntaçõo de um ctntro-ovante e de um 
ponta-dinma, a fi ·n de refo rçar o time paro o Campeonato Bro
s1leiro. Hoje o Supervisor José Santa:. entrar& em cometo pa ra 
tentar ndqu1rir os reforços. 

PALMEIRAS 

um a~1~1s~!r~~ =~~~diou Al';e~d
1~~~~e~~:edii~~~I ~~~:rr:: 

Anapolina 
No d10 I rlP ftt 1,;11rr1r1J dr J~fJ, /01 fundado o ,un,a quadro d,. 

fu trbol d,. aolõo do r,dnd" dú, Fun r1ondrvH St>u. nom,,. 6 An.apo
lina b'i.portr ClubP Su.o Dtrtttrma ficou au 1m oon,t1tu(da p,.,.,,_ 
dPntP • Mdrw F"rnandP1t do '1lua, V,c,.Pr~11dt>nU Co.rl.TJ1 

~;Jlb;t},.,~!'".ºi,/;:;"A°:b~~,.ff,':;!~'rJ'íz°:c~~'é,J:;,~df.,o,/~':'Ma!: 
sag,_.ta • Franc,,co (iab,,,J úmo, Atl,ttJJJ - Vitam111a U Maria 
Armando. N,.co, Nal, Z~ Cario,, Adoir, Jrur. G,rrru:i'no Nado; 
João Cario,. • • 

NACJ01 AL 

RElNICIA 

ATI VIDADES 

cola conJ1derada mmto alta pelos dmge.nte~ mcolores. que te
riam dt lrnbalhnr muito para uma pequena compensaçao fi . 
nanctirn ou mesmo co rrer o risco de um grande prejuizo· "é me• 
lhor J>rt:porar o time pa ra :1 Taça de Ouro a d11'puta r um am1s-
10so deMW tipo", enfatizou. T reze terá mais reÍ0f'\'O para sua zaga 

Nilo se apresenta no Galo 
O Tttu AtlC'l1ro Pttrruha.no "'" gu1u JUnh, ào Sl)llrt Clube ô.> ~CI · 

fe , '-' .1te:,,tadll hbtratNill do i!llf?Ut'lro '-..:11,,. um d,u re,-e-la~ do ~Uo ct. 
Ilha , na ttmP',, rada dl• 79 , 1 , 1.·htti:ará hoJt' . o, Csmpma Grsnd~ paru 
m1 t•itlf t'-' tre11Mmtnhh 1unto nl'ls :-eu~ mwoa 1.llmpanhe1ro@ó O tr u1ador 
Jálhcr Cnf\ulhci. ('(1nh~t.-e b4:-tttn·e ni1 quttltdr.&des do JogadQI" t proml'U" 
SN <lt' i,tr,lndr ut1hclud\• p .. 1t,l '-' c..~al" 

N" 1>n.l , in)(I d1.t . ,, t'n- ,1.• At lt•l1l, Para1ba.no ~t .. u-a lançandl1 "s~u 
" l 'amc1". no :-tnttd~• d .1mphar l' ...-u t':-t.ddk--., C\m~1ru1r ◊ parq_ut aqua
llro t l1u1ro:- i:rnnd"" t>lnprt•tnd1mtnto:- no.:lt'Ot1d\'., de \)lert"cer a ::oeu a::o
l'Jil'\Clt1d<1. um nufü1r l'Ollld rhl \ t''l:t<mJ•t\, dfl 8otc1to~,. o Galo da BorbQre . 
ma pa.,-õluà a jltt l.'nt p.11r1mún1~, urna daJi ma,'" r1,·osogtt-m1a1,; ~ h> 
portwa do , ort~ 'font '''" 

HllJI.' tb :.:!lh n11 C1rntm.1 d" ~lllfk: 1 l"m l"ampma Grttode. St"'tà OÍH'P 
c1do um 1antJr. l\l'tt- pf\,ml•l(1tt-. d,., tun,11.m~nlo do rarnt't. 1mpttn~. dt 
rewrt':, do Trez" t" pt"'l.-.1.\lh dt', 1do.ml'ntt 1."\ln, idada . No dia S, no lan1,·a.
ml"llh) l'l lt t·1n l. , ,..m "" pr111w1rd,. ,~nd,,,., ha,ern uma grande, ft::,la com a 
1>n~:-e11~·tt dl, l ';o, 1"'rnttd"r 1' td!!.11.• d~ ~hranda Bunt~· " outr autond• · 
d<'S. 

Judo 
A f'(IUIP, br tuil,vn d, 

1utM Qúl' ·,,ncf"J ,itro M•la• 
pão r.o,ittr1w1 "" n 1 ,_,,b,, a., 
1.,nba-' qu, o r, ,nf,d,rat;âlí 
Bra.til,vo d, J u d6 f1roo. d~ 
,,,u wr ao, otl,l 0 1 bro tl,i 
ror não tab,rid, ,.,,. ao CHlh 

Q rn.otu .. "> d, 1ta l)nu.. • .ldo O 
foto;, qu, o• JU ®t:ru bro.,1-
l,1m, ,11tõo 1_ h. ,rido ,. tr,,. 
n.ando n.aqu,t, pai, a., cu•• 
ta , d, utld1co Junco a.., C,h
l.!"'"dod,,.1 d, · r6qu.w 

Corintians 
Deoo'- de., grande ui

tóri4 de dom í.ngo último 
•obre a Ponlf Preta no 
Morumbi por I o O. o C,o. 
rintiaru cred enciou -H a 
con.qUUtar o Cam~on.ato 
PoulUta de i. J. Poro o T[. 
mào aer ear.,peão ba..ta 
que de rote 1" campinei
ro• am(llthti tHÚJ nu, mo 
placar. Palhi nluJ a uem
plo de 1i fo i ç1uem marcou 
a gol do Cori, tlia.M no pri
m eiro jogo dc.t ckci«io. 

Grê mio 
O Grim..t(, arrrtotl c,;;m 

o \:a coo rroca-c,.,...ca -nuol
v ndó r» )Oila ®rt'P L,ão da 
,qu,p, cru:m altma , Pau lo 
c r,or ,, R,1'1ll (,) o d.a ,qu.t
P" erm uta ,.\p,sar d, o, 
d1n.Jtt>nl.,.. tiã o t,r 1'11 cori fir• 
modo of1c a 'tnt>ric, a 
trwuoçÕQ J {t>1'0 r.o rraa, 

,~113,,~"\:,~;~;;;:: 
t(>U o :o.ti. ,.ro .\la!Jo do 
iJCJVOm d, Ca"'Jpuuu 

Vasco 
~m •ombr-a.M de dú."•(. 

da. o ClulH Rrgata• Va..• 
co da Garw 1d d.cmo,t,ou 
e continWJ <k•pontan.da no 
futebol br-a..rilelro como o 
~lhor 1•quipe, DWJúla 
nôo r:ri.lt11, buto ob•en:ur 
o grand,1 cüoria ont~m . 
quando , .-ta ,:quipe derro• 
tou o F?o mtngo ndo da.rulo 
oportunidade tU t.·itori4 o 
nu tradicional aduerao
ri<, . 

Seleção 
A .'-. t,çd 8,u.. ~ d,t 

A,.,ad v-. '"iJ>at';<. no t.1C1• 

~nc~ da1
,z _.;-:i dB.-.r,:~·. 

rm tJc t> ( , ,.,,, .. ,w'ta• 
dof1r. ú ~ .. l. d,1:· ;J .,·W 
•t/a.o,à-, d ""'" to r:ad, 
b,a,,:,.,,., paro C't•·~ar a:-
)iiri; u,da, d, \lt '1() 

pr.f.r1,"-" ..,,.·. d w . \ , 
1 ,·â,1 '-<."O , .. •d 11;..1 1.:-,· 

drr•w, ~ o. d. P... O ·"'lp<N 
da< ..-ibu-

Zé Carlos 
O i odor Ze Cario._ 

C'.\>nl rotado ao Guara.ni de 
Ca nipinu utaro ,e apre
u n1•cindo h.ojtJ a.o ,eu no,,o 
clul,,:, o Botafogo C'G.rioca. 
O u·•mtio campo do tun.e 
d~ Campi.n.(u du•r qve 
,.,,,,., paro lutar pc,la po•-
~:;loiºA!:U: :a~=: 
qut· o tn-,w formado por 
ll'• •<"l• l Jl•ndon('o ~ 

·:1:2o•1:.ui1:' ~';,. ª~cn':. 
co da Bota{ogo (riaou qu_. 
tiulo U"U depender do joga . 
dor. 

Júlio César 
., pt.Pl ., • ,.,. .... r' ~d .. 

Jú: · l, -ar d,, F!.:i'Tl.,n • 
t olh" ,1 N 11r., t.1 rara pa.s1 
, ãu d,·pc,1, Ja-. dt.uh t..l[t"10S 
parc,J~ ., U0'1Jo o . ..: dor 
(t"l t' 4('40\ ~•-. 11~<:'U,;llQU 

O t"l"l'l~d, r l lJ1.1.dio Cn .. • 1 
flh. ) d1 •llt' ,;w , \!lQC"Ol\ll" f" O 
nt1f. t1~1.1. ll' do (ll'''U'o<l l l 1 

o/tr"l<.L.i J~ C't.l'Vtd -nuJ' tk1 

~:~·:~ ~J:~"~ ~~ ... ~ 
,.,J r ••. ,. ,1 , r,1,·" ~ 
t,, ...,_ ra"tiJo '" ....... , .i,;....-

, tk:11..\ "1t'tf .. ... '"""' 
, ·:-itl'O _, 11 t \ / .n, ~ ? 
Q:11~• pu. 11'1).J' 'l lf.z,u,~;;JIIJ 

.e-ra ldo Varela 



Técnicos estão em 
Catolé vendo o 
problema da seca 

Pnrft en tar QUt' a popula('Ao de 11to lé do Rocha 
fique 8Cm áfiUa denL.ro de no nulximo 15 dinfl, jt\ que 
01 poÇ()8 t1m11 zont1s que obo!lt~m a cidade eatAose
cando rapidAment(' , o &eerotério d0& Tnm11porte11, 
Jo~ Sih1ino Sobrinho t"nviou ontem doi! engenhei 
f'O!' àquele Municipio, para \"trifi car as neCt'uidodes 
dt ahftat('ci mt'nto d'âgua de população, rom carta 
branra para adotar qualqu,r provid~nria no f!t'ntido 
de eoluC'ionar o problemft , confo rme orfo.nta('AO do 
~o,'tl mftdor Tardsio Burity 

S1Mno dl5..~ que os dois en~enheiro& ""º fAzer 
um 1,vantAmento dft!I fontes pnro abo11tccimento 
d'âtn.1ft do cidade , c ,u10 ru, presente& li'.' cegotem com 
o prolontzamento dt1 M'ca por mou1 16 diH. Oa engc
n ht1 m1 podem atl contratar carro8 partlculerca paro 
transportar d,tua paro Cll toJi. do Roch11 , &t' for ocRso, 
informou o Sec~târio, adiantando que C!M é a 
on t'nta ç6o do Gov'fm&dor· " NIio ,de1ur a popula
ção M' ffl ,gua , t.ncontrar 10lu('Õ('I rápida!". 

pcrfu~:~c!! !~a ~~P6~e~ ~\;: ~~~::t: 
meçaram 11 11Ccar, att que ntlo reatou á~a para abaa
tettr A população. Outros três poços foram pcrfurn
do1, com profundidado 1uperior o 16 metroa e tam• 
bêm eat.ão se e1goumdo. Att1o lmente quotro canoa 
piJ)68 transportam Biruo para a cidede, poro supri r 
H nt'ceM1dadcs dti população que, segundo José SiJ. 
vino, rulo ficanfi sem água porque "tomaremos todas 
aa medidu ne-ce!-.-'Árias para que iMD ndo ocorra" . 

Deoclicio dinamiza adminütraçào 

Deoclécio atualiza 
os vencimentos dos 
servidores de Sapé 

A atuali.z.açt.o dos aaJá.rios do funcionalismo 
~umcipal, a regulariiaç4o da Prefeitura na Previ
dEnc:ia Social ttcUperaçao de aete unidades de 
SaUde e 17 grupos escolarn. a.Wm da a.sainatu.ra de 
COn'-•ffli01com o l~t:Ca.ixa Económica Federal, a 
pn mtlra pen. umnê:ncia médica e a segunda para 
fo rnecer empréttim06 aos Aervidore1, foram u 
pn.ncipaa medidas adotadas ot.lo interventor de 
Sa~ . Deoclêcio Moura. not dois primeil"Oi me5e9 
de adminiltraçio. 

Oeoclée10 ~1oura. que saiu da Procuradoria 
Geral do Estado para a interventoria em Sapé di&Se 
que n!o procurou constatar u irregularidades do 
es-Prefe1to &faltado do cargo, apontadu pelo Tri
bunaJ de C.Ontas mu, como medida preventiva no 
dia que assumiu ··fecbt.1 o caixa da Prefeitura. O 

= i:~rJ:: ~~~ ~:1~:1~=bit';,~re•w 
Ele afUlDOu que eoc:ontrou a Prefeitura com 

'8ldo, mai fa lt.ava o pagamento ao funcionalismo e 
IOt fornecedores. Apeur diuo, entrou em 1~ com 
um aaldo d!- Cri l,S m1lh6es. A divida com o 

lna:~.;:~~~v=~~ ~ -1~ s.:~ ~:1~: 
~uni Já comegwu a construção de duu lavMde
ria.1, uma 8rat s amphaçãodc30 paro 60 le lt08 do 

~t.:~1
e, f 1 uu~=iar:!~':br::!~i~e~f:d~~ 

gue para o d11trito de- Sobrado e doou o t..eneno paro 
a oon.Jtruç.Ao de 100 casu pupularea, pelo Governo 
do Eatado. 

Uso do top-less 
não será proibido 
em João Pessoa 

O Micre-1..ánc., de- ~ a:urança Público, Cel Geral
do Na,·UTo, mform w ont.tro , que, não 1e mostra 
cwn r&no af> UJ10 do Top-lht A principio, a;egundo 
tlt nl«J 1ri ~b1r (.t .e,,i l.ltO nu praui.a de Joio Pe,.. 
aoe «mtan1,, (tue a mt.idl nlo vtnha t.ruer oonae
~';f:-S~ .r~w a pnttrAnqu..ilid.ade da 

O IKreÚino adianwu que nio pretende , no mo
mento v.,mu nenhuma medida para rtpnm1r O WIO 
do Top-Jeu. poatl.'tU tice, aptna.1 00.rvando como 8 
popuJtrl:o reag,ani contra o UIO da nova moda . No 
raa<, dela ,e m06trs r contr-4.raa , ent!o • Secret.ana de 

gurançe prJC!trtt agir. ficando a aguarda r poufvtll 
reclamaçõet. 

Abordado .-,bn- o VtJd4AmtJ publi cado por um 
wgaa dt informaç,u d., l 'ap, tal o ctl GualdQ a • 
\larro foi lacônico tm almnar que ' o.credita oa 1m 
pr<•n.a para ibana f" taptra QU" JWO n4o venha a 
ocorrer no"amen te º' 

Autorização 
para folia 
até dia 12 

Serão expedidos SO· 
mente até o dia 12 as 
autoritoçõl'3 para me
nores que desejam par· 
ticipar do carnaval no• 
turno nos clubes locais. 
O aviso é do juiz de me
nores, sr. Martinho Lis
boa, que faz apelo aos 
interessados no Sentido 
de que nao deixem pars 

~i:::· ~r: ~~ç:~· 
Até agora Já foram 

expedidas mais de du
zentas autorizações, es• 

~n!ºafsr~:i~U:1~°!,ctg:~ 
rotineiramente acontece 
todos os anos", disse. 
Informa o anda o sr. 
Martinho Lisboa que 
entrará em vigor um 
novo código a part1r do 
dia 12 que concede eu• 
torização para menor~ 
de abaixo de quinze 
anos para ambos os se. 
SOB, "desde que apre
sentem ~esenvolvimen
to lisico. escolar e 

~~~:'ad~~e~r::~:v~~ 
da" 

·Paro conseguirem 
essa autorização os me
nores deverão se dirigir 
ao juizado de menores 
devidamente acompa
nhados dos pais ou res
ponsé,1eis, que serão 
submet.idos a uma breve 
entrevista com o juiz. 

~~~/~i~'t!J!a ~:~ 
a autoridade do jwzado 
de menores, à avenida 
João Machado. 

FISCA LIZAÇÃO 

Na fiscalização irãc, 
atuar um total de 100 
fiscais , sendo 50 para 
serviços eventuais, de 
acordo com as necessi• 
dades que p0rventura 
surjam, com !também 
para rondaa de rua e 
meia 50 di1t.ribufdos por 
todos 06 clubes da gron• 
de João Peuoa. 

No Ultimo sábado o 
Juiz Martinho Lisboa 
reuniu a ma ioria doa fia. 
aus a fim de transmitir
u,,.. Íl1!JUUÇÕEB a,bre a fis. 
calização. S<@undo ele, •• 
reuni.ão foi olt.ament.e pro
dutiw, visto que doe 100 
ti&cais, fll comJllll1)001Ull". 

Capturados 
matadores do 
carreteiro 
~ J((on,, )ck, Oin.11, "Ze 

u nho d.t &ca",e Um. O.m,. 
1w, qu• oo \.-lhnw d1.1 3 de J•· 
neiro....,..,na,amou,n etc1• 
tO J ,.f l.uunrnçu, f,, r•m prt• 
a,c,a anl«onl#lm pt:lo delt tc•do 
dt Sap( tA' ntnte J<M l'l!dro 
d,, Silva P.lnatv membrOl de 
1.11111 lªJ\f d,. laU'flQdaa que 
,tm ac1Dd-", oo brey., pa1a1b.-

"' 
~\lodo V dtl~. e.a 

U•~ J-' co,-J-,111.1a a 
aut1,rui ck, f"f\JM, • q,.. h,a . 
YÚlra ~ J.M l nurffl,ÇI). 
naquc.i.c~. •~Ddc.o 
v O•'JXI na. pn,1,1nuct.dta 
dt C...uar.a"-n AJ)IUJ' ct. pn 
•a.t,.,n:ull'AIClt. alndau,c, 
W-a. -. 111.rdade n.aia 
Ô'M ~JILI< ei.rr.tn~ que (1 

~l:'\t. ":;;·:~~~ =~~ 
~1tr■ 111 i».U. f •~i!AII na(■ .. 
~ l11rul111rc, 

Jln.todatitdtMtinttiro 
uup,..a,, <1,..-to~ , t h rtt111' 
tl..t11W • Jit,4,, d•, h(Hr1k1(b 
\11r111•I f-u~"• l>lu. ,1u,, GQ 

úhm • ., rnf dt' nr,1,1wLru ,i. 
tDIJll)U IJ -,i 1rtn,<, Joio Ftt 
r, in l>l.u, 

Clóvis preside posse na 
Associação de Agrônomos 

O go\'e rnador em exercício Clóvis 
Bezerra preaidiu domingo o 50lenidsde 
da posse do nova diretoria do Associa• 
ção dos Engenheiros Agrônomos do E,s. 
tado da Paraíba, deíendendo a agricul
tura como prioridade nümero um de 
t.oda administração que se preocupe 
efetivamente em recuperar a economia 
de seu Estado e da região nordestina. 

O novo presidente da ent idade 
é o sr Adbdon 1iranda Junior. que 
tem como vice. presidente o sr. Francis
co Medeiros, atual diretor-pretident.e 
da Emater. órgtio vinculado à Secreta
ria de Agricultwa e Abastecimento. 
Além do governador em exercfcio, com
pareceram ao ato o secretário José 
Costa, da Agricultura , o chere do Gabi -

net.c Militar, coronel Benedit-0 Junior o 
lider do Governo na Aaaembléia Legis
lativo, deputado Soares Madruga , e os 
deputados Egidio Madruga e Afrânio 
Bezerro. entre outres autoridades. 

Depois de se deter em conside ra
ções sobre o comportamento da econo• 
mia do Estado, em face dos obstáculos 
criados pelas dificuldades da agricultu
ra . o sr. Clóvis Bezerra enalteceu o tra
bal ho dos técnicos no esforço pela recu
peração doa principais produtos parai• 
banos nos Ultimos anos e desejou votos 
de pleno êxito aos diretores recém· 
empossados na Associação dos Enge
nheiros Agrônomos do Estado da Pa• 
ra lba. 

Aloysio entrega plano de 
saúde a Waldir Arcoverde 

O secretário Aloysio Pereira, da 
SaUde, viajou ontem, para Brasília 
onde terá audiência com o ministro do 
SaUde, Waldir Arcoverde, ocasião em 
que entregará uma cópia do Projeto do 
Plano Operntívo do Programo de l)c . 
senvolvimenco do Rede Básica dos Ser. 
viços de SaUde. 

Na oportunidade, o secretário do 
Saúde do Estado tecerá considerações 
a respeito do proJeto ressaltando e 
coincidência de propósitos e objetivos 
com as diretrizes do Ministério da SaU• 
de e comunicará ao ministro da Saúde 
da entrega ao secret.ário gera l do proje
to referente ã construçõo de centros de 
saUde nas Areas periféricos de João 
Pessoa, inclusive notificando do toUll 
apoio e in teresse do governador Torcí
sio Burity. 

Aloysio. que viajou em companhia 
do mêd ico Mourad lbrahim, coordena
dor geral de Saóde de Secretaria de 
SaUde, tratará também da construção 
do hospital do mumcfpio de Princesa 
Isabel e sugerirá que a reunião do 
GEIN seja em João Pessoa uma vez 
que o ministro participará e, com isso, 

inaugurará as no\188 in.staJoções do 
edifício sede dos órgãos do Ministério 
da SnU.de na Po.raiba 

E m suo oudi~ncia com o secretário 
Reral do Ministório da Saúde, discutirá 
o polftico de pessoal do Estado e os 651 
do Minis tério do Sollde: as subcoorde• 
noções: o curso de SoUde Pública; 
questão dos leitos hospitalares de Cân
ce r; a Suco m, a Secretarie de doenças 
tronsmissfveis: a FSESP • o entrosa
men to e a questão de saneamento; e e 
questão da rede hospitalar do Estado -
e qual o posição do Ministério do SaU
de o respeito da rede . 

Entregará também o projeto da 
capita l para liberação de recursos do 
Fundo Nacional de SaUde: tratará do 
enoontro do GEIN na Paralba; além de 
discuur os possibilidades de transfor
mar o encontro materno-infantil, que 
será reoli zodo amde no primeiro se
mestre, em encontro nordestino para 
discutir a polltica e a situoçdo da Rede 
Bàs1ca e fará sobre o questão do acom• 
ponhamento do Programa Peo CorsanR 
e demais setores do Min istério. 

Procuradores reunem-se 
e homenageiam Bronzeado 

O sr. Luiz Bronzeado foi homens -

::~~ ~~do~ ~/dhea:Jº!iS:r~:n~~: 
mente nomeado pelo governodor Terei • 
aio Burity para o ca rgo de procurodor 
geral. Além dos seus novos colegas de 
trabal ho, diversos autoridades prest.i • 

fed~~~ Jº~~·1 ~~tá~t1~ i~%~~/~~~-tS1~ 
vio Porto e o mterventor de Sopé, Deo
clécio Mowa Filho. 

Em nome d08 procurodorca, dis
cursou o ar. Pedro Adelson, que vin ha 
respondendo intcrinamento pe la pro. 
curadoria Geral Ele enalteceu as aua 
lidadea morais, a competêncio profis. 
sional e 08 méritos odmimatrotivoa do 
sr. Luiz Bronzeado, fazendo uma re• 

~'gbfl~tid~ i°ar!i~o,ª~uo~~tcºu1~:m;~'i: 
como secretário da Segurança PUblica . 
Disse que os procuroâores receberam 
com muita sot1sf1ião o nomeoção feita 

pelo ~ovhe~~
6
e~~gead6

1ª!~~d~~~ com 
um discurso em que elogiou o governa• 
dor, Ulclusive pela confiança nele de
positada, por duo& vêzes, e manifestou 
sua alegria por passar a t rabal har com 

~~nof'~r íud;çforo~~:i~~:!~':n~i~eBr~ 
Lui-z. Bronzeado assegurou que duron• 
te o sua gestdo o Procuradoria Geral do 
Estado prosseguirá man tendo o mesmo 
ritmo de trobo.\ho e o mesmo clima de 
hermomo, criados pe los seus onteceB• 
sorea. 

Encontro nacional 
debate em BrasiUa 
sobre planejamento 

O secreul rio do Pl11nejamen10 , e.., 
Gera l, economiata Geraldo Medeiroa, P&n~ 
em Brasllis da abertura da IIl R.unUo !;,~~ 
Secroulrios de Planej li. ""'1i 
dias e principalmente dt 
lho, abordando rolaúl 
do pela Sorom/Seplan 
relatórios fina ia e pendências do pro111madt 
raçAo U!cnlca elaboraqo em lfll8, p""'°"' 
plano de apli caçAo doa recullOS a Ael!tn ~ 
em 1980, participação no progrnma dt 
interestadual e açilo integrada com o MRc 
aperfeiçoamento do Pro•Municfpio. ' 

O economieta Gera ldo Medeiro1 aprt.,.,,.,_ . 
gestões da Parofbn oo encontro, durante ~ll;;:r
dogo m pelos re pre_sentant.es estaduall,, e lt1' 
tro com o &el:retáno do Sarem, coordenador 
e coordenador do NIF para orientaçôes • 
sobre o adit ivo 80 ao convênio de COOPtraçto 

~ ~~~~ju: ~.:~:i~~=s:~il!~~~I~ 
Urbanos. 

A Sudone credenciou a Cidegro totno 
novo agente para a execução do progn011 ; 
trução de pequenos e médios açudes no ~ 
rity, segundo info rmou ontem ao aemuno: 
nejomento e Coordenação Geral o IUJ>tl'UI 
adjunto de Operoções do agéncia regional~ 
volvimen to, s r. Marlos J acob de Melo. 

O programo será financiado pelo Bana,a, 
deste do Brasil , com prazo de 12 anos, Cllfl.lCi( 
anos e juros de 7% ao a.no. & o seguina O~ 

do eõ secretário Geraldo Medeiroa pelo so~1 
dente adjunto de Operal)Ões: "Rtipoo!ÍÕI,~ 
consulta sobre credenciamento órgãc. ~ 
execução programa construção pequenoa t ~ 
açudes , informamos conforme normu \~~ 
Cidagro • Companhia Integrada de Oe1tniW!iti. 
to Agropecuá rio• fica desde jé credenciada ct I 
gão competente para participar referido p.,~ 
ampliando dessa forma crede.ncism,nto Pl-'IQ. 
çào nesse Estado" 

''A Noite de Matias 
Flores" vai abrir 
teatro na 6• feira 

A peça de Marços Ta vares, A Noitt df Mo, 
FlorP.4, inaugurará sexta-feira, h 21 bo~ o~ 
Lima Penante da Uniwraidade Federal d, p 
situada na avenida Trincheí ras, no prfdioCU 
Faculdade de Odontologia, anexoeo NúcJeodt . 
Contemporânea. 

O Teatro Lima Penante foi con.struJcbptb(t 
'-'Cr&idede Federal da Paralba &tra\'H dt um=t 
nio com o Serviço Nacional de Teatto e ttm ce1 

objetivo abrir mais um espaço alternath-o p1111 
pensão da arte cênico no Estado. 

A montagem da peça, pela OiviNOdt1'1tr. 
UFPb, é d irigida pe loteatrólogoFenando'l'tiu' 
o elenco é com pasto pelos atores Ednaldo do 
Clinezit Assis, Marcos Pinhej,o, Nautilia Mt 
ça, Ubiratan de A.slis e Osvaldo T?a\'1!11», 

Os ensaios estio sendo realiudos dilri • 
no prédio da Divi8ão de Música da UFPb,r.1 
da Trincheira&, nas proximidedes da Ig:rejlci 
des. Após a estNHa, o espetáculo peimar,cd 
cartaz ate o dia 16 e em seguida, será•~• 
no Festival de Areia . 

Cheque-salário vai 
ser implantado no 
Estado em 90 dias 

Segundo infonnações de fontts da Stcff'J."Jf 
admin istração, o cheque aalAno ai.'lda te~ 
em estudo por parte de técnico• daqutl, ~ 
sua implantação deverá ocorrerdentro dotit= 
noventa dias. O cheque aalário ~ um cbequt .
assinado pelo Secretário das Finan~ do k;# 
Pªi!:O cm qua lquer agência do BEP, ou •in~ ,,.; 
tável em qualquer agência da rede banc,riif" 
lar. lt 

Sua entrega será feita na reparuç&odt~,i 
cionô.rlo pelo seu chefe imediato, evitando~ 
neira as longas filaa que ae ,formam àl p;tE~ 
egências de pegamento do Banco do Est1&l. -,, 
mente à provo de íalsificaçh, pois a qualqud ~ 
tiva de adulteni . Jo, aparecerá bem visâ\11 t' 
"ermelha, a palavra "adulterado", o qut P: 
seu imediato cancelamento, 

J ucep instalará 
representaçõeseW 
cidades do sertão 

Em obed1ê.ncia ao programa de 
to dos atividades da Secretaria de 
mércio, o secretário Carlos Pel50a 
cipoção do presidente do Jun1a 
da Paralba • J UNCEP . 
na , ocaba de concluir cet lll 
de dois escritórioe daquela entidade, CO 
Patos e na cidade de Sousa. ,ti, 

O obJetivo dcese provid~o• b í1c1Uf,_i 
dinariamente o cncaminhamenlO d011 _plt~ 
doe as ati\11dodea empresariaa, oom~rd0•~i, r 
outros segmento! rclac1onadoe com aQ ·1 

A part ir do funcloru1men1 n doa rntr:ri~" 
critórios, os intereuad08 ndo mal• P"!' l!Jr;t-' , 
loco r A capita l do &tado 1>ara ~nc1nu.riwr,." · 
t.os, que se rdo recebidoe naqueltt elf. 

1
,· 1 

Brevemente o govomador'l'arritlo ~~
1
" 

cretá rio arlos Pt!uoa eetardoh1t1u.11urtn,., it"~ 1 

tórios noqueloa duo1 cidedea lnterti~~,tóf\t,I 
cionerllo em condições ds1 mais a,lil Of (u 
atendimen to ao p1\blico, bem eoino • 
quo ali preatarllo 11orvicot, 



CJCNEMA 

... 
Serdt lançado no 
Rio ,r,A Volta do 
Filia.o Pródigo,, 

Premiado em festivais nacicnais e no Exte-

~~~~ fti~~~ ~ft!6tFf U:-~d:~~~: 
bano Jpojuca PonLeu. AI. exíbiçõea, em canhe.r si
mu.JtAneo, &erlo 001 cinemas Ce.ruso, Palácio II, 
Tijuca Pelaoe e Ciinm.a I de Niterói. Posterior• 
mente, se·ré Wbido um cerca de 10 aalaa da Coo
perativa Breaileira c~e Cinema. 

SeJUDdO o direwr lpojuca Ponta, .. o filme 
uata direta e mdirtui mente do drama da migra -

:~:ima00erl::i!~t•~od~:e~~~:: :: 
mente na& grandet me Lrópoln (no cuo, o Rio de 
Janeiro). fugindo do deeemp:rego. da fome abso
luta e do let1nfúndio 1mproduth'O" . 

Roteinz.ado pelo próprio lpojuca Pontes, o 
filme foi rodado no Rio de Janeizo, 8ahJ.a e Se.r-

:i:;J!nt.Iã:hit:i~~=~frro 
8q~~~:ti~ 

â,:'.fl.º~:~rt:I :!:Jiú~:e3: ~~~te.ri~ 
~~et~~.n.~Jfn:íf~:~~iv~%~o~;e~:Oci: 
na grandectdade eo inevitá\'el retomo atue Ur• , .. 

Com Helber Rangel , Dilma Lôea e Terei.a 

~~'!'~.n~:r;ata•~i~!e~~''d, doiu;~~ 
~e:oz:ei'õli~~~~u:1~~~~:"~ciu~~ 
~!'~i~t-;:=~~i~:t ~'::~~ 
ciua trabalha como direto.r artistioo 

Premiado em quauo íettivaiJ naaonail e 
um 1nte.rn.aaonal .~ Volta do Filho Pr6digo ob
te'\~ bit.o de crluca na i.mprenu do Rio, S&o 
Paulo e outru Capitai1. 

Crit:U:/r!:;vaJ ~ Tu:.'t~:•.: t=;aJM~~ 
lhor f"'"1lme do l FetuvaJ do Cine-me Braai.le110 
de SAo Paulo; Melhor Ator do 7, FutlvaJ de Ci 
nema de Cremado; Melhor Atriz Coadjuvante 
do 7 Peat1vel de Cinema de Gramado; Melhor 
ALOr dt., l Pnt1vaJ d.> Cineo\8 Brasileiro de $ao 
Paulo; Melhor Montagtm do 1• Pettival do Ci# 
ne.ma Bra.lleiro de 840 Paul<'l; Prêmio para Ro
te1ro .Ong\na.l lNC-Embra.filme. No 2' Peetival 
: ~;blr: t"~:~o:F"u~~ ~lho~õ\~i;:, 
Melhor Ro\.t.lto, Melhor Atza. e Melhor Ator. 
Alem d.iuo. pert1Ci_pa1' , como movidado etpe
aal. do f oNm do FuL&":a-1 de Berlim , a se re.a li
ia.r entre OI pr6xuno. d.iu 18 e 29 

PARAIBANOS 

NO PIQUE 

Se o ano de 79 nio foi dot melho-

::, 'd::r:~ ~:ra:~n:~ t~d:1!di: 
que 80 &eré bom Ou all: ótimo, de• 

geº~~~~~ ~'u!~~: demºp~~~.!~ 
unit\o da cla&&e. E outros. 

Tanto que Jarbaa Mariz foi o pri
meiro a armar show mdividual , com 
produçto de Onaldo Mendes, levando 
à área livre da Piollin um púbhro do 
regular ao bom. E jé preparou rua es
trada para o Teatro MuniCJpal de 
Campina Grande. Paralelainente, 

~bbO:,:':d~1to~.:. ·r:~d~ '3! 
seus esquemas anteriores. 8:rendeu 

!~~!t6°~~~~ ~e'a~':arcf: Múª~t 
ces CamavaJeacaa da Paraíba FrPuo 
do Gato, RP.bolo,, Dança. Classificou 

~~~:·· i:i:r:.d::: ~~~~s~ 
discutfvef° codificaç&o de lançar um 
" frevo-xote" , Carlos eaté recebendo a 
força de aeu irmao, o pianiat.a Fer
nando Aranha , OIJanizando um gru
po com o quaJ va1 ae apresentar, em 
temporada de cinco diaa, no Teatro 

~~':':e:e~ªt[:io ej;,,';:!í!b,/e-bdleo'' 

No entanto, o primeiro grande 
acontecimento, 0 01 termos peseoen
aest seré a Coleti'va 80, com local a ser 
defimdo hoje e e rece.ber apoio da PB
Tur, con:orme diue o d i retor
presidente da empreaa, Luiz Au~ato 
trisoim. A ColPtiuo vai dwu t.rêa 
diu : com dois espetáculos vuperti
noa e t.rês norurnoa, Será diferenie d88 
realizadas, até hoje, no Nordeste, ix,is 
n4o feré apenas compositores, ca rlto-

Geraldinho e Elba 
num baião ·a,f dois 

reu!ºt:ra~do 1:l:v!d~ ,•ilha t~ 
malho no palco do Teatro Vanucci, 
no Rio de Janeiro, em duas apre-=~~º f:i :e,~::aª d~~:!:·b~ 
lho, qÜe vem eendo feito hé algum 

:~í~~~e m~~~ou~isa~i~:: 

ZC!~:CGe:.3!e~!~:)~ :~~~;; 
Prato (Elba Ramalho), lançados 
no ano OA&lado pela CBS. 

O lance foi uma repetição do 
que jé haviam feiLo ant.eriormenLe 
em Campina Grande e em Rec-ife , 
cm, Geraldo Azevedo e Elba Rama
lho se epreeentando sozinhos no 
oeJco, somente acompanhados 
pela viola do primeiro. 

No dia 27 passado, Geraldo 

~:r;:~•J:Ían er:::~l~~ere~ 
Soro. ao lado d.e ~egner eoutroa a.r-

~~~
0'1~Jii:a~• ::i~ã:~dÁJ~~ 

tistas. Nos próx.imos dias 11, 12 e 
13, fa rá o lançamento do Bicho dP 
7 Cabeço., no Teat.ro Vila Velha , 
em Salvador. 

Para o Ca.mavalqueseaproxima a 
CBS faz o lançamento do elepê 
Asru da América Frt>uo, que - ao 
contrário de muitoa trabalhoa que 
ado poatoa no mercado nesta oca
sião - Lrat uma prppoato cultural. 
t ('1m projeto antigo de seu produ
to r, Carlos Fernando, e que-esteve 
para aer lancedo em ou tras grava
doras . Com a ida de Geraldo Aze
vedo para a CBS, o lançamento 
acabou por N concreLlzar . 

Aaoa do Amlrico Frt>uo, pro. 
duzido por Carlos Fernando, tem 
direção mueical de Geraldo Azeve
do e arranjo, de metaia de Jue ru 

ADNIM> • , ... ,,_, -

(Í'" ,om pa.ru10ono 

res, grupos e inatrumentiatas de mú.1 
sica Popular. 

Essa mosLro também reunirá re-

:~~-ta~,re~~~!:d~ruJ:a :e !!~id: 
exata do som aue é fei to hoie no Eata• 
do. Do lodo dos com~111;i toret, confir-

'Tude:M~~fa~."~~~io ªRt~r~~.ªF1d~ª~ 
~~rl~~~~'ª \~ª~d~ ~~ih~ut:; 

~1:~. f:J:!rdu!f.º;º ~r.~. uma 

Valença, Caetano Vel050, Caeraldo 
Azevedo, Elba Ramalho, Flaviola , 
As Sereias (coro pernambucano de 
&ete mu lheres) , Jackson do Pan
deiro, Gilberto Gi l, Marco Polo e 
Chico Buorque Há ums homens-

~:: b~ste;~1.i:a,cM~~~l~i.«:urr;: 
centemenle faleceu aos 90 anos de 
ídode. a faixa VaiorPs do Pau odo, 
um frevo. 

Carlos Fernando, produtor de 
Asas do Amlrica F'rPvo, anterior
mente trabalhou como asslsLente 
de produção d0& d1scoe de Geraldo 
Azevedo e Alceu Valença. 
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Os Rebeldes 
em reunião 
:poi~aogrn'!r:e J:tuT:18í{::. 
ra Li ma , que se lançou candi
doto à comodoria do late Clu 
be da Paraíba , et1teve reun ido 
na noite de ontem, num dos 
bou do Hotel Tambaú Todo 
esquema da campan ha foi 
dtscutido 
• O candidato do ''Gru po 
Re belde", aproveiwu, e deu 
conhecimento d01 nomet j ' 

r 

P
or maia de uma v,, ocupante dt rnr1('1 dv h~r> 1'1 1') lott 
Clube da Paro(ba • n.otabililalWO••" pri" ~1polrMn.t, 
quando de cua paua,(cm p ela dint;a'> ,or,al d.o ctu~ , 

todo mundo •abe que Luú de Ohueira J,.lma ,1partct~"mo um 
nome do• ma/11 retpeitdvei•, ombrt a.ndo-•t ao H u opon.tnt t 
Carneiro Brol(ª · 

E tem m au : Lui, tem o cobeç,a no lugar t .obt quen, n r• 
ue e quem não aer ue para o rw•10 qu"ridn h1tt, de n,ula adion 
ta.ndo o, confetet e 1erpentinu qu.e lhe,, e.ata.o H n.do • ur 
pree.n.dentemente lançado, por wn de1acredit<UJo . aetor 

que ~:pn,.': .~:,:m~ f~1~«:a';:/~";:e~:':':C~';:o~":;º 11;:!'::CÂ! 
do l ate Clube da Paraiba. Mru e••a decc.tcio caWro ao t ltlto• 
ra,d.o l.atüta que, t11clarecido • n.ada burro, •alH perfeita 
mente quem mdhor " oju.ata ao po•to hon.ro,amentt ocupado 
por du..o• 1te.1tÕH ptlo bochanl Manu.et Gu.imaràta Ferreiro. 

Flamengo 
• ü p~ 1denl# :\l ira.o Bre
ia_ do Fla menli{o. ttt.i prome-

h:.tQ ~:"'t:::J, •,. er!:~:.• 1!~ 
chHive rt}ffl l')ÍICnit do Edr
~m, 1JpeTV1.,l(.)nand9 ,.,. po r
rf'" de ace-QO. A5 ínaat e os 
cam.amtn vend1d0§ H ta • 
rt,, repletot de ctltbndadet 
• Fala-.e quie entre celebri
d.ad estartf') RtKlJle . Donn• 

umme r ~fl ch,eJ Ca1ne , 
,Jr,h.n \'r,1Jt Otana Roa. e OU• 

~~~= J':~n:e1'1°:{:~o 8 

E~\OORA • lnd• tem contir• 
m1Ç110 oticl1I, 1nd1m ralan
do q lM! o encenhelro Malll'O 
Ccrm6(11o nio a«ltou con
Ylte PU I Rr u rtdld1to ,i 
11 lce-c-omodoro do late. ... 
NA n.11 AfoMO Campoa, 132 
t1tJ t m fu ndon1mtnto o Mil• 
te.mal " r..lc:o-Oahy". Quem 
ntA d1n1Cindo a modtl•r NCO• 
111 6 Nu, T,.,,,u t: Gr1 Ç41 
Mti,. Ve,u. ... 
NOITE du Celebrld1det d1 
P1nlb1 " ' ' ~1Uud1 m, 
1brll Ylndouro. 0 loc1I HCO• 
lhldo foi o " pub" Tbe Cro!t. 
VirlH PHIOH receberi o 
lntíém , ... 
POETÂ l..u11. f•ern11 ndl'-- N I N 
or,:aníu ndn a r,~11 dr l11 n\ N 
rnentodo llvn, .. ~1u ,radll' l-;, 
tttlat .. , da poetu,1 f,u1m11r 
Tra\·u•o• Ch111 nu 1>11 I; n1 
l<'do da API ... 

\. :;~ !!9~~~et:~ ~ud~ugo 

Natalicio 
• Lu f~ de Olivei ra Ll
ma, a tua lmente empe• 
n ha d lu ,mo em t ua 
campan b.a c hega i cc,. 
modorla do la te Oube 
da Paraiba . pá..ra um 
pouco hoje eu a toda 
movi me ntação por um 
moti vo muJto J1.Uto: ele 
e u anJveuaria.ndo. 
• Luiz e 1ua e1 pota 
Therezit.a (fo to , n•o 
(ar io fesLa . 01 doi, re• 
'IOh-e ra.m jante.r a 161 
num dos rettaura.nte~ 
da cidade. 

M tOJ CO M odt'IIO Rodrl
lUN do, Santot e 111 • t •POU 
Pitl m1 checara m de, Ma
niu., onde raldem, Ele t ri • 
lho de eu .. e ~io Roei. r i• 
1~. n 1ldentn em Cat4lé. 

Ozáes será candidato Cotação 

l J· 

... 
~!:F;C:and,'J~r! J~r:.~1:; 
Oh\'t ir1 Uma i C"O modoria do 
latt. Uma pro\·adet111imp,,• 
ti.a rol dada na fes ta de dbado 
M ll tt , ... 

11-IERBZrrA E WlZ OU~lRA UMA. ELE ANIVERSARIANDO HOJE 

M ARCOS Ubln tan, Muce• 
lo 1-'!Juelredo e Ho na ld Quel• 
r ot.., poderio ncur■ r c:orno 
candldatot • membro, do 
Comelho f1~ do lalt', na 
chapa de Lul t. OliYel n Ll• 
mo. 

. . . 
Carnaval no 
Eng~nb.aria 
• A• diretoria do Clu be de 
Engenhana da Paraíba resol
veu promover aeu carnaval. A 
comunicação chegou ao nosso 
conheci mento atrav~ do en
genheiro José Othon Soares, 
presidente da entidade de 
classe. Os três dias dedicados 
à Momo no CEP terão música 
ao VI VO, 
• Os sócu» da agremiação 
deve m OLualizarem-se para 
terem acesso âJ festas cama• 
\•alescaa do Clube de Enge. 
nharia do Paraíba 

Escritor 
esperado 

Paulistas 
esperados 
• Os paulis tas Luiz o Maria 
Lepre Bazm são esperados 
aqui sexta -íei.ra vindoura 
para acompanharem o ri 
t ual da cerimônia de casa
mento do seu ft.lho, médico ' 
Cláud io Lepre 8 11.llO, com a 
méd ica pa raiba na Mada le
na , filho de lvonete Costa e 
Pa ulo Celso do Va lle. 

• O ato religioso que ird 
unir Modolena e Cléudio 
(foto), seré. na Igreja de Mi
ra mor. 

... 
ESI'A wman.. o mtd\C'O C.r• 
neiro Bto,:a, candidato da •i 

~~:t'~~:~ ~~~: 
iho,.õ.r~~,:i~~onu Corue-

000 

TODAS u a,rernlaç,Oa -
cialt da clda à n tano re
ptttt'n tadu na (ormaçlo d• 
cbapa de eoo.nl belro1 do 
lace Club., convidado, pelo 
cu dldato Lub. Olh-c!ira U-... 
SERA M-.rta, h 20h, na C.pe
la do C.Ollpo Pio, X, o cut• 
mento dt Valttie, filha de 
O ymene t Rli im11ndo Onolre. 
t' Aquílea. filho de Eunice e 
VíttnteVILI 

A IDAS -DIRETORIA do Lioms Cabo Branco R P recebeu para um iÕter-clubes a visita 
do L1on& Clube de São João do Meriti 

(RJ ) A agremiação pessoense, presidida pelo CL-Jost! Martins 

• Com o apoio de consider ável 
maioria dos membros do Con
selho Delibera tivo do Cabo 
Branco, o mêdico Ozáes de 
Barros Mang ueira ir6 mesmo 
disputar a presidência do alvi
rubro nas eleições marcadu 
pa ra novembro. Um dos prin
cipal.a artlculodores da cam• 
ponha de Barros Manguei ra ~ 
o seu companhei ro J oão 8 Blia• 
lo T avares Júnior , com q uem , 
esLa semana, discutirá 0 1 pri • 
meiros detalhes da agencia 

par a lançameoto da candid.a
tura . 
• A aprHentaçio oficial do 
nome do medico Ozaes de Bar• 
ros )tanrueira como primeiro 
postula nte â presidente do 
Cabo Branco poderá ocorrer 
quin ta..fei ra vindou.ra duran te 
a reunião dos membros do 
Conse lho Deliberativo do 
Cabo Branco. Ozau, lnclu.si• 
\ ' ! , j6 teria algun.s nome5 rela
ciona dos para fi gurar cm sua 
chapa ~ no no"·o conselho do 
al"i•ru bro . 

• O nome do mfc:h c:o c,,ro
mo Zaccara cnntmua em ro
tação eld satm• em relaçlio 
aos futuros p l t 1tt>1 uceuón01 

~::n, • ~mu1t~'! =:~! j! 
foi eonVJdado para formar 
uma das chapas conroll"f:ntes 
do late mas ~ cutou 
• Sebe-se que Clilcomo Z6-
cara deseJa metmo f d.itputar 
ca~ ou.ma d.5s chapas con
COrN!rxe, ao pleito do Cabo 
Branco. em RO\""tm bro nn
dnuro 

Licen<:a 

:.u~,":, t:C~~f~ 
ouel Gu lma.ràe., do 
late Clube da Pa.ralba, 
, cocuelho medico de• 
n ra liceocia r ••e da 
comodoria da a g:re• 
miaçio pa.ra wn o.ecet • 
a rio e merecido re

po\llO. 

;,~ ':J: d;r:l~i:i: 
dtwido h resta.s pn,. 
,cramadu pelo clu.be. 
Pusando o e.ara.aval. 
segundo seus familia • 
res Guimarie: cu.m• 
pri.ria a orde:m médica . 

Imaturo • O eacritor Graham 
Greenc, outor de 11 li
vro• 11endo oa maia co-~a:::~:~i~•g e C,~õi~~ 

~~~ºd~fp~,.~v!~~:::!do"::: ~:Sc~:r:-~e,r:zJ°:f:~:: tíl!~ : 
naíra Castores do Silo João do Menti e do Cabo Branco est ive
ram uimbêm presentes ••• NlNGUE:M se iluda: poderá haver 
surpreaas na sucessória do late Clube, desuicando-se a dispula 

Carnaval no Jangada • Embora não quen.a tt\"'fls.r 
~ ra o nom~ que ele conside-
111 ideal para ~bstuui-lo no der e a Glória ", chega 

ao Rio Terço-feiro da 
próxima , emano e 
aqui fica até o run do 
mêB, 

• Ele vem colher ma
teria l para e•crevcr 
um livro que t erei como 
cenário o Braail e o 
carnaval. Oa cfrculoa 
culturai, corioco.a irão 
homenagear Grccne. 

~~::~t,: : ~c~:,~1c!'a;;;a~:~g ~:~dfe~~~i~~:nd;.º;!~fr~ 

• Uma du m aú importante.a 
e m e lh o r e• f e• t a• p r ê 
carna vale.1ccu qu.em reali:a 
todo, o, ano• i o J angada Clu
be. Tra tÔ•H da prér.,i,o ' 'Ca,r.. 
naval em V1rde t Bronco", 

reo da sede da Duque de Caxias. O sócio terá de esw de posse do 
reci bo de íevereiro ••• ATRIZ global Udia Brondi ío1 eleita 
lloinha das Awzes de 1980, pelo Conselho Deliberativo do Reuro 
dos Artistas. Pau lo Figueiredo é o seu príncipe. ••• FESTIVAL 

:r:~ ~e<!:n~~~~~i ~~c!'ºt!,~'a~!~~~':9 a~':r~:r:imi 
:~; ~\l~';'i'c:;~p~:•i:::: 

Lima g>uorte, Cost1nha, Clóv11 Bomay, 1'1'10 Mocotó, Jards Ma
calé e Chico Anisio. ••• MUITAS mesas tem ainda o Ast.rt!a 
para seu carna\•al-80. 

anunciando para a noite do 
prõx inw 1ábado. A organiza• 
çào de,ta fu ta e, tá afeta ao 
diretor •ocio l Ci lio Oi Poce, o 
quem coube redigir o, termo• 
do cont ra to com o Orque1tro 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

1OVEI E ELETROOOM€STICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVEU.RIA 

rua 13 de maio 198 -centro 
FONE 221 -3712 

d<! \ 'ilor . 
• .-t •ecrrrario do Jangada 
Clu be eito cumprindo lwrá.rio 

=a;:;::.n:,~U:::O:':!~ 
aa•. o, pn.~o, rua.do• ,ào ti· 
cc,: Cri ! .OIJQ , prim eiro fil.o -
ia rendiduJ, CrS J.;Q() ttgUI\• 
da fila J e CrS 1.000 lt t n:cira fi 
lo). O iodo pode.ro participar 
da \ '• rd~ e Bronco d1«le qu 
u trjo com •u.a id~ntidade • ck 
poue do rttCbo do m ·• de 10 -
neíro. 

e:=~~ d~~e~t:~~'!J 
\!ai'\ Cris:pu:n M o ficou 
muito ÂlbÍt"l tD C'Om O m0'\'1• 

~~n;'~~:o!!tt:::: ~C. 
to s.m ,un _ faur-lhe um.o 
c,,,n~ulta 

• . na te:to.~ ,anp.deanoa 
tambt"m n.lo R -u-anm 
.. ,~nu·nte-9 rum o n..1me t.Lt'fn · 
do. P'l' oon:sldera -Jo amd• 
nmu uro 

CHARQUE•ARROZ•FEÔÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

!\ Esdvas em Geral 

Coei 
ECO 

',\D \\ 1113E RD , OE, 4ll.JO f0'- ESW-O'l7(11U Hlloó 
BA \ El ~ - P \ I IIA 

OMIA CERTA 
VPRIMENTO GARANTIDO 
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A o 
HÁ 50 ANOS 

NO DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1930. 

o união publicava 

O prestl11io fa scinador do., oaraibano• 

Fazendtiros t agricultores do Rio Grande do 
Not1t rn1drn1e na r.ona limitroíe rom o nOMO E&, 
cndCl, nn ahura de No,•a Cruz, cnh·e.ram presentes 
a um brilhantl' comido liberal re&l itado ns povoa• 
çilo dr J11carahu. E prOJ)ftglll'am II not ici a de que ee 
ta,·am d1rimida5 a11 1~ndrncía1 de terra eid1tcnte1 
rntre elle§ l' proprit't.uios parahybanos, eem Vl"?tu 
dr du quatl! ernm deslocado, os mfll'coa d ivi.aorioa 
A porfia, ore ª""nçando aobtt terrenoe do RioGra.n 
M do Norte. ora 10brt 01 da n08Sa trrra . 

A,rora accrNcentam , eM11.a que1n:õee estavam 
terminnda5 com oconsen!IOe empenho doa filhos da 
terra potyguar. Os m&ICOS ficariam mtamo adian 
t.adouobre o R,o Grande do Norte, a fun de que to• 
dog ell('S p~m a ser pa.rahyb&noe! 

Dr Jose Aminco de Almrida 
Tendo solici tado txoneração, dei1.ou hontem 

as íunções de sec~tario do Interior e tambem u de 
Secretaria de Segurança Publica que vinha exer
ctndo cumulativamente de algurui diu a esta par-' 
u,, o dr ,Joú Américo de Almeida , que desde o ini 
cio do actual go\•e_rno occupava o primeiro da
quelles ele\·ados postos. 

ua collaboracào ao lado do presidente João 
~ fica assignalada como du maia proficuu e 
capaus. pela lealdade, pela dedicação aos interes
ses publicos, e pelo brilho da sua mentalidade. 

Aím tando-se agora das Secretarias de Estado, 
o dr. Josê Ammcó de Ameida, certamente, ui 
prestar relevantes serviçOl!I ao nouo Estado e ao 
nos.so partido em outra espbera de actividade 
publica. 

Societá Ittlia.na di Benefictnaa 
XX Settembrt 

Em RSü.o ultimamente tuliuda em~ e6de 
a rua Barão da Passa.p:n , de.ata cap ital, foi eleita a 
nova directcria dessa prestigiou "®tJ)Or&çio ita: 
liana. ficando assim constituída. 

Dittctcria • Presidente, Hermenegildo Oi Lu
cio: vice, Vicentt Coua: Secreta.rio, Domingoe Gri
z.a : vice, Pasq1.1ale" Cbiacchio: Thesoureiro, Drene• 
deuo V Dalia: vice, PasquaJe Sette; orador, Ana>
nio lorio. 

Conselheiros, • Vicente Yelpo, Felice Antonio 
Latorraca. Gena.ro Sorrentino: ulador, António 
CaiafTo; \-ice, Rosario Oi Lorenzo. 

CURIOSIDADES 
Proteção especial 

Sõ um morcego por noite devora mais de um mil 
mogquit.01. Por e&te moti\'O este• mamíferos d.o ob
JetO de proteção esp,ecial noe Estados Unidoe. 

A nogueira i um d01 vegetai& de maia longevida
de, podendo durar de 900 a UX>O anos. 

O canto da cigana pode 1e.r ouvido à grande d i1-
ú.nC1a; o marcho o oov~ perfeitamente a 2.000 me
uo,. 

A força de. um elefante médio eqwvale â de 150 
homem. 

A idéia de &e aaf'altar u estradas eu ruas " nu-

Q~;~~brt!i~1:0 \~º '~iJ~ do ~~~o 
de Mónaco. chamado Gullelminett.1 . 

Há 10. anog, 01 h.abitant.e1 d.ai prim1uvaa aJ . 
deua•. Wlç.H Já conheciam uma espécie de pão, cozi 
do aobre at pedru quente:1. O íermento é invenção 
d01 egipcioa h6 cerca de 4.000 ano,. 

O Segredo da Confi,asâo 
Um aacerr. ,te foi enu-egar a uma viúva de um 

rico comeraante um.a quantia que recebe ra na con• 
fissão para Hf rutit.uida 

A stnhora amda que muito cat.ólica, de&ejave 
ubtr quem fo

0

re o autor daquele rouOIJ, porque do 
con\.ririo idíua ela ) ficaria ,~peiLendo de muita 
gtnl.t' e prometia ett com juramento '.lUe guardaria 
ngoroao 1tgredo 

- ~lo po110 d11er-lhe - respondeu o ucer-
dol< • 

- Diga-me t/J a mim m1111.ta ela . 
- E o iotnhora nAo oonta.rá a ninguém? 

gua~:'~ aoo como Umh ttpulwra pata 

- Mwt.c bem - cemau:.u o 11ctrdo\.e; eu também 
IOU uma sepultura. p;>l"l8J)LO nlo tst.ranhe que ni.r, 
poua revelu-lhe e, meu .egredo. 

Santa Maria Goretti 
1890-1902 

Dt on~m bem mode.st.a , nu ,ovem ,t..ohana dt 
dou anot re11111u atl à mQlte 81 invutldaa de um vi• 
zmho. qut em d1veraa1 opotturudedet lentou abuaa.r 
dela e oc,.bou reahzando su11 ameaç11 de morte cuo 
Mana n4o cedttte. Na hora da morte Se nta Maria 
C,t.,retu ptrdoou a seu auau,no. B comemorada• 6 
d• JUiho 
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Ao rorur6r,o dos ~~n~brodoJ, os 
lttMIOJ rido rrm o w111ur qJW lrvo o 
on1l1110 poro o o/1mr111oçdo dos 
tttldoJ. Nu1rs, o oxi1lnlo vol po, 
mrio dr vasos , dirrlomffltr oos 
tttfdoJ, r 110 ('QS'O do vo1oJumr, 
lnciwiw oos ttcidos qur c-omp(Hm 
R"W 6fid01 lumlnCUOJ. Nestes, 
autr uma subs14nd o qur rea1i.11do 
com o oxi1l.11 fo, prowx:o o lut . 

Este caranguejo 
mede 4 metros 

01 Qll'tUIIU<ÍOJ posn,,tm dimauiOa 
vorioda, indo tk 1 t J cm o lm dt 
urwr,oduro, Eiu:mpfos, s4o os 
"daamo--morl" to 
"conuizU(jo-oran)io" do Japdo, 
mttlindo com u potm 
d tt11dldas, .f mttros. A carapoço, o 
('mc"O dos auo.111utjos, ndo 
acompo11ho sni aadmtnto, tmdo 
estt dt tvnpos e1" lvnpm tú 
mud6-lo. 

HOIUZO,'fTAl .f• 

V«ltTICAl.f 

~ 

ÁRIES 
21/3 o 20/4 - Al,aria, .,,_do, 
,,tõ.o prf'uiataa no uida •tntÍll!ti,. 
tal: muito br,u, conh,c,rd Pnloe 
maus u,lho qu, d,,p,rtardoirt.t (I). 

~~~"' E:~~~,!~':ª~i::~~~•m!i!i~~'i: 
agir s,mprP rquifibr-adam, nr, . A cmijod, 
com pPasoa3 J)f'&s1mlftas P {ro, trada,~ 
rd tr,:a tiuam,.nt, aobrf' o "'" ,q~ 
Pmociona{. 

TOURO 
21 /4 o 20/5 • A vida stntimPnial ft. 
td ~o~ in/lulncias con/UMU, 11.~ 
drcua o 1mportant, , d,{in;tq,

1 d~ur sf'r adiada. Voei tncori~ 
uma pPuoa compN'Pntiua. TPl'd abcrtrn: 
m P.n tos porcau,a dP um probltmaqur,ll:'.P
ró no ambirntr df' trabalho; "qu,, tnt.::, 
complicaçõr, piorPa dPut>r6 oprt,ndtroÔ!;. 

~ªi;;;s ':~ 
1
::eu,7:t~:td!ºt:Of:r:/,~:, 

apPnas dP apPrfr1ço6-fo. 

G.tMEOS 
21/5 o 20/6 · º'"' "'º""'" /1<1o dominar a ttndincUJ o /al.Ju &,. 
mai.s dP sua uida partfruúi, .,·~, 
a bus, da libPrdad,; Pn{rrnt, cr.~, 

~~!mti;i ~:~~~~~::ho~~";!bf::d°:',Z: 1 
a saudP, alguna p, qwnos inconutnitnttu,. 
rõo contornados facifmP nt, com a ojwh 4 
sP.u ml di co. Euit, ap,naa i,r di.fplirtrifl O 
SP.U talento,. 3ua capocidad, srràorttt,ú~ 
cidc» 

_ CÁNCER u 21/6 a 21/1 • Fiqw crrta d, q,.,, 
~ :u~:ami~I cC::::;~n~o~:

0
; 1 

turbar a :::':iÍ: ºt~~::-b~:' ~~!~":; 1 
Alguma, prPocupaçõPs financ,iro, l'lli) 1 
abalando o SPU s1st,ma n('ruow: prorur, ,a. 
frmtar os probl11mas com muita calma Xi 
aspr.cto físico não hd motiuo, d, Prt'OCl,(I:· 
çôo. 

.LEÃO 
22/7 a 22/8 . O rom anc, r.ftli 1111 -.i 

/a,,. n,u tra. Alguns probltm" 1:
milior,a podrrõo provocar um df. 

· sPntPndimrnto com a p,noa a~,-
da. T, nha cautp/a com p puoo, qu, IOJfC..~ 
dP fo lar. o ,.zc,asa d, trabalho r,p,rClltW 
dPsfauora urlm,ntp sobr, a srt.i ,istmo r.tr• 
uo.'IO ,, sobr, a soudP Não {lqut rtt~ 

:ra~~~º·J:'~,~~i;;r;f's:;t.°m~:,~~~ 
VIRGEM 

23/8 a 22/9 • Otuf'rÕ colow os pm· 
somt"ntos ,m ordpm antr, dt 10-

ci~~ad~ ~o~c~':rd~:~~;ti 
poaatv,l qu,• ainda Unho uma chanetáfHJ 
f Pl1z. Fa ça o possiurl para aum,nlar o s-:i 
comprPPnsào paro com OI outros; ogind.3:c,, 
.11m, romprouard qu, o Sf'U ,stadodrt~.!l 
m,lhorard. Não obus, d, ,uas for(os {':J 
prssoo 1nflu,ntP lh, dará aiuda. 

LIBRA 
23/9 o 22/10 -A peuoo amado,.. 
cisa dP maior coruid,roçãor<!~· 
prPPrt.sào. Voei ,atõ qu,rrndor-'
ta coisa ao m,.smo tf'mpo. TIi",~ 

cuidado com o pPssimismo r>os ptn-SGf'ltf'.!:J 
n,gat1uos ProcurP dPscansar , rtl.wt • 
nPruos; não ocPitf' nPnhum noL'O cor-;:, 
paro rPaliza, tarpfaa dr srondr r f'lporul ~• 
.d~d, , Euitr locais altos , grandf'I a,/D':'lffl" 
('OPS. 

ESCORPIÃO 

ftJ 23/10 o 21/11 . Voei 1,110 flllll:u 
sPrio ,,.u, problrma, am~ 1 

~~ por isso ha p,rigo d, ,o;rn c;p· 
mas. drc,pç6.-1. Não p,rm11a çf 

~:/; f:;:[;:;'~~~u~:t:d~~: d~U,:i!~;c;%, 
para não tPr aborrrcim,ntos. ProCUfl'O~ 

~:;;:;/i~s ºt~?J'd,~s:C:m~
1~~~":d, °%~ 

SAGITÁRIO 
22/1 1 o 21/12 . Emoçõn dif•""" 
,. nouidadP& important ,s ntôoV: 

~~"!a;~:::s~'::,: :~,,~; 
f P tP1ma Pm pPturbar todcu wsru~~ 

oc,~ tPm ,x.crl, ntPsaUdP, pn,rgia~~ 

~~-~:r ;P~roaac
1
:~~/' ~~rÍd~'dP!1: ~~ 

dr$. t'vitP abusar da boa mtsa. 

CAPRICQRNIO 
22/12 a 21/1 . Voe; obttrci r{ 
suc,.uo no amor mo.strando ut.1 1 
tPrP11~,. rrn_ot.. ado por 1u_do ~~ 
N'lac1onP com o SM qumdo. E_~ 

UP l QUP PXpPrimf' ntf' .1Mtim,ntos ron1;;;(i 
~rc~·a~~~/~ r;~~~:~~i:,:r,rd~~~ 
caFo contrdrio co",ró o n·sco dr sofrtrt 
tamrnto nrruoso. 

AQUÁRIO 
21/1 a 19/2 . Uma ami:adt ~ 
podrrd /lorf'3CPr c8(>ra tf'I fá" 
aliança d, ripo mall {o rtt,#:. 
as oriu,dad,s ligadas a.dn ·" 

rstudos ou ufogpn, crorâo oporturo~od~~I 
o amor. Euitr quolquf'f disp/icinr10 
dPuida arrnçõo à •oildP 

· 20/2 o J;f ~~~ .. ~:i 
mau com o quP o, outras da; 1' 
uido ronuintica 11ào 1•~1 1d 1,4 
quanto uoc-P ~nsa. ~"' 

uc-os,dn proplc ,ayaro (a lar rronQ 111~ 11 ~ 
com iu•u amor E.uirtt o ma1, l11.!m3' -, I 
dPncio dP ri•rlamar da 1wrrr Nao t~Jt , 
rxrrlfSU dr 1rabnlho_ pr,.jud1qu, aJ0~ 1,. 

'g;!;.~1f ºc:~1:;; r~Ti~:1:1u~J'~~1.~11~1~f: dt f 

bPm umplo , 



ATUALIDADE 
JUR1DICA 
ALEXANDRE DE LUNA FREIRE 

Saiu publicada no mala reoent.e numero 
da Revista " Atu11lidad11 Forente " palrocÍ • 

~·t:ee~ttt~'>.:;!r.:e~i:s:::~~ ~~: 
nal Rederal relativo a julgamento de Recur
to Es:traordinário origin'1io da Para lba 

ÁÍve!~~~ A~~~a~~•::~d~:~1
:,' -~a~!:i~ 

~t~J:;~:rae:~e~~:~f~u:~:põ~:::c: 
condições de capacidade para o exerclcio da 
advocacia (a rt. 8•, XVll, " r", da Conatitui fiªº Federal). • O impedimento a que alude a ~::~~o ~1tt~~1do tti~~-~e~eb1!,b:àv~~ 
gaue , sob pena de perda do cargo público, 
não o impossibilita de advogar, mae pode 
wmá-lo passíve l dessa punição administra-

~=~ ;~fe~!fa~~! t~::!!'i:/f,ii~dd/:~ 
competénc1a exclusiva , em faoe de legiala
ção e11tadual que observou também, aua es
fera de oompetência, uma vez que o conflito 

~;i!j~~i~ ~tJr:;i~i :au:~~ed~J :::::eu:n~ 
tre leis que sejam com petentee para diacipJi. 

f:; di~i:~ ~d~éi,ª;~: !fi~-:ne:, ~~:; 
utraordinti.rio não conhecido , {RE 91 ,188-0 • 
PB . STF . Rei. Min. Moreira Alvea, O.J . U. 
de 19/10n9, P. 7.830) in Atualidad,, Forrn
se, p. 11, n• 27. 

De acordo com o Eatatuto da Ordem doe 

tit:~~~Xª d~
0
n!~ª~~·ç~~ ':feti!â!;gfl:'r;J~ 

\'ativa doa inscritos no quadro respectivo". 
Já o artigo 128 da mesma Lei estatui 

que : " Incorrerá nas pensa do art. 47 da ,Lei 
das Contravenções Penais aquele que sem . 
rstar inscrito na Ordem dos Advogados: a) 
usor ca rtei ra ou cart4o de identidade, ves
tes, insígnias e tltulos privativos de advo_go• 

:; :u~fqt~~ ~~igd;;~ºbli~~~~tª~u;~di~ 
ção ou a atividade de advogado, inclusive 
intitulando-se representante ou agente de 
achocacia no estrangeiro" . 

1 Cabe, de acordo com o referido Estatu• 

:~~~tt ªf{e~:g~~::a~ªa i:ua~d~i:ª: 
prestigio da . 1dvocacia . 

SOS !~~:.: :d~:~:~:~ g~e'~rr: ~id8g~'b: 
jeto de obse vações da imprensa. 

riu o ~eiu~~:1

Â~~~ tc¾~~P~~o:: 
que foi Relator o Ministro Carlos Madeira , 
Ementa publicada no D.J . de 10/10n9, p. 
7
-~ ;P roce850 de Execução. Publicação de 

Editais de Praça e Leilão. Compete ao exe-

~:1tA!do edevceUJ~r :ªavº~Jb\i:~~~g~:3f ta~a 
atinentea à arrematação do meemo, que 
re sulta rá na realização do aeu valor . 
Tratando-se de leilão, na providências a se• 

f: aª~g,ta~~ªC:di~: lere~~~ºCi~~!~ª· 

Dada a expansão que a área do reJiatro 
de imóveis vem tomando em face do incre• 
mento das rela~ões imobiliáriaa modemae e 

~= t 1!~~:s ~~t:a~~~~:~a n:~c::ian~:tt:~ 
~~p~S:ff~t~";o~i~dri~~~~re~:~~ar;u::ãicn:. 
didático. 

Dentro deesa abordagem é publicado 

~~ d~
0
M~!fr!~~o d~

0 PV1~1
i~~u~~~ [};: 

reito RP.gistrof Imobiliário. 

Reforma do Teatro Santa 
Roza fica pronta amanhã 
As inatalaçõea do reat.ro Santa 

Roz.a, que foram recuperadaa pela 
PUNCEP que recorreu a recuma con
aeguidoa pela Oiret.oria Ge ral de Cultu• 
ra da SÊC junto é Secret.aria do Plane
jamen to Estadua l, aer4o entregues 
quarta-feira à Secretaria de Educação, 
em ato que conta rá com a presença da 
Secretária Giaelda Navarro Outra, pre
sidente da FUNCEP Hidelbrando A.!J. 
eia e engenheiro António Augusto de 
Al~ida, coordenador~~ obra . 

Maia de novecentos mil cruzeiros, 
especialmente autorizado pelo Cover• 
nador Ta rch1io Burity, foram utiliza
dos na execução da obra que ae encon
trava em eituação periclitante, em 
maio do ano passado, quando da inter
diçAo daquela casa de eepetéculoa. De 
acordo com o depoimento do engenhei
ro Antônio Augusto de Almeida , o Tea
tro ainda não ficou em condições 
ideais, maa sim em cond ições de íun• 
cionar normalmente sem os riscos an 
teriormente existentes, quando seu 
teto vinha cedendo visivelmente. 

Paro consecução de novas obras, 
as Secretarias de Educação e Planeja 
mento prepararam, o ano passado, pro• 
jeto que o Governador Tarclsio Burity 
encaminhou pessoalmente é Secretaria 
de Planejamento do Presidência da Re
pública . Por ora , porém, o ÜO\lemo 
não pensa nisso, mas tão aomeote em 
reviver os melhores dias do Santa Ro
za, com programação que se acha seo• 
do coordenada pe lo seu diretor Ra i-

mundo Nonato e cuja implementaçao 
ae verificará em março próximo quan• 
do do primeiro aniversário da adminia
t raçilo Burity. ~ baetante poaa.ível que 
eJ se verifique um "abow" com KátJa 
de França, centrado eobre a obre de Jo• 
eC Lína do Rego, e que aó não pôde ser 
incorporado ao Quinto Festival de Ar• 
te, em Areia , devido é falta de datas. 

FESTIVAJS DE MÚSICA 

Acatando decia4o adotada pela 
Secretária Gi11elda Navarro Outra, a 
Diretoria Gera l de Cultu ra já fez sen t ir 
que este ano seré concedida muita 
prioridade à parte de eapetáculoa mwi• 
caia da cultura paraibana por ter atdo 
esse segmento cu ltural o que maia ae 
ressentiu com a interdição do Santa 
R,,u, . 

A Diretoria Gera l de Cultura en
tende, todavia, que o poder público não 
deve arcar aozinho com a reaponaabili • 
dade de tai1 Iniciativas que devem ser 
repartidas com grupos e en tidadee VUJ . 
culad81 é difu.a4o da música . 

Tal esquema já começou a ser pos
to em prática etta 1'tmana, em Sou.aa, 
no sertAo da Paraíba , em favor do cujo 
IV Festival Regional da Canção (FER,. 
CASA). sob a reaponaabilidade do Tea
tro de Amadores de Souae, a Secreta• 
ria de Educação diependeu a impor
tAncia de dn mil cruzeir09, correapon
dente aoe prêmioa do certame. 

Mobral já treinou mais 
de um milhão de pessoas 

A Gerência de Profissionalização 
do MOBRAL . já treinou mais de um 
milhão de pessoas em todo o pais. Os 
cursos que atingiram maior número de 
alunos fo ram os de tratorista, 40 mil , e 
o de empregada doméstica , maia de 10 
mil. 

Nos três setores da economia, o 
Programa de Profissionalização reali
zou cursos para cerca de 300 mil pea• 
soas . O objetivo destes cun;os é faur 
com que•a clientela ,do,MOBRAL, de
pois de ser alfabetizada, tenha uma 
profissõo que possa eer absorvida pelo 
mercado de trabalho local. Com isto, o 
indivíduo tem condjções de melhorar o 
seu nlvel de vida, sem precisar sair da 
sua região. 

Por outro lado, a partir de l978, o 
MOBRAL criou o Programa de Educa
ção Comunitti.ria para o Trabalho, que 
treinou até agora mais de 700 mil pes: 
soas. Este programa, cujo lema é "a. 
quele que sabe maia ensina àque le que 
sabe meno!I". não tem por objetivo pro
fissionalizar , mas apenas dar noções 
de uma determinada ocupação, a fim 

de que o pessoo possa exercê-la em seu 
próprio beneficio. No entanto, isto não 
impede a sua entrada no mercado de 
trabalho . 

Até o momento, os cursos mais 
procurados do Programa de Educação 
Comunitária para o Trabalho são os se
guintes: corte e costura , crochê , borda
do à mão, manicure, pintura em teci• 
dos, arte culinária, pintura de pa.redes, 
tncõ, datilografia , art8!8nato, tapeça
ria, florea, eletriciata, cabeleireiro. 
bordado à máquina , trabalhos ma• 
nuais. música, primeiros aomrro1, pe
dreiro e enfermagem . 

BALCOES DE EMPREGO 

Além disso, a Gerência de Profie. 
sionalização do MOBRAL implantou 
em todo o pais 614 balcões de emprego. 
que ado agências de colocação de mão
de-obra, com vistas a atender à cliente· 
la do MOBRAL. Entre 1974 e 1979. o 
mercado de trabalho ofereceu, atra\lés 
dos balcões de emprego. cerca de 380 
mil vagas. 

Iniciadas 
matriculas 
para balé 

Com boa procu ra 
dada ao bom nlvel do 
Cul'YJO, foram iniciadas 
ontem na Secretaria do 
Teatro Santa Rou aa 
matrfou la,a para o curao 
de bal~ daquela cua de 
espet.Aculoa, cujo fun . 
cío namen to data de 
ma ia de dez ano, . quase 
todoe eles roma realiza 
ção de Feativaia no final 
do ano, onde eram mos
trados em aula pllblica 
os conhecimentot ad 
quiridOll durante todo o 
ano leti vo pelas alunas , 

AA aulas serão mi 
n iatradaa por profeMO• 
rea capacitados 009 tur
nOll da manh4 e da ta.r
de, e a mental idade 
cobrada será de cento e 
cinquenta cruzeiros . 
com uma tu:a de matrÍ• 
cuia de 250. O vice d.ire• 
tor do Santa Roza , t.ea • 
trólogo José Bezerra Fi
lho, informa que eaté 
mantendo conta.toe com 
a Divisão Geral de CuJ. 
tu ra da Secretaria de 
Educaçjo, a fim de ee 
tudar 89 poa,ibilidadea 
de serem contratados 
novos profeuoru para 
ministrar cursoe de dan
ça cláMica José Feman• 
des. 

Caixa pode 
prorro~ar 
o crédito 

F'a::aO!iqJr;. a:n:imm!ltU 
CW901 univemitarlo. hj um 
ano e a.ind. não a t.lo em coo• 
di,;õe, de inid u o papxn.e.oto 
do progr11ma de crédito educa 
t ivo, n t.á ocornodo uma 
chanc-e de prom,p.çlo ~ 
p,a;i:o CMO U ra::61,a •PffM:D• 
tadu pelo. rtcim.-fon::wioa 
Cott:m ccmideradu jus:.at. O. 
devedores poderio diripr , uas 
daculpu na ltÇJ.o de cridit.o 
educati"-o d.a Caiu. Ecaa&:u
ca fede.rat. • • ,.~nwiacam.a , 
Mtlo, a~ 60. ~ 
dianu do prt.au-dl~ 
dh~ru1. • - ,bM, Ari.mat.Be dr 
Al=eid. Ca,,., tbo 

O u . Joei Anmacia afi.r
lDOU que o paga.meato do cri,. 
dito. em ~ a ta 1e proc8-
.. ado c-orn um,ate, .w m 
,pru-ent.u m• icres mormaJ.i . 
dadn. eUtto com aJiumu 
pouca pe...- que tiniam 
t!eW efflk~ uansfmdoe. 
Entrtta.ato j i foi publicado 
em e&tal 1Ullll cbamad. aler
tando o pe.,.Jpua •llttf'I• 
land.ade. ad,.·ertindo--G pua 
que w dirija1:1 loro i w,çlode 
cri-dito fdU<:11 tiw • rua de 
nomi.al.uar • ~ tuaçio. 

Lançado prêmio Érico Veríssimo 
Procurando divulgar trabalho, h~dito, de lnditcuU\'el valor artlatl• 

c:o, a Editor a Globo lança o 3• Prêmio Erlco Verluimo, em homenagem à 
memória do escritor Rio Gra ndeD.M. Poder i o concorrer ao concUrto a u~ 
tor-ee brasileiros , nato• ou naturallzadot e pua oa claulficadoa serão 
ofertado& prêmios OcS 60 mil para o prl.melro lufar, 40 para o 1egundo, 
alem de assegurad a a publlcaçio da, obra , . 

REGULAl\fENTO Praça Olavo BUac, 28 , sa la \.211 

1. Em homenagem à memória de 8.- ~ ·º1~m~:a~e ~~~e::1' ':t; feita 
rico Veríssimo, a Editora Globo S.A. atravée do Correio, valendo a u.t1ta 

~~nt~a~c!:!i~~d~~~~~:"!~~ t:o N!/.ª!b°:,Cstal como a de inacri• 
divulgar trabalhos inéditos de l.ndia- 6. A remessa doa tes:tos à Editoro 
tutfvcl valor artístico de escritores Globo e sua consequente l.nscriçilo 
que atuem na mesma érea daquele implicarão a aceitação, pelo candi• 
que foi o seu ma ior editado ou que dato, das condições estabelecida, 
nela desejem Ingressa r, neste Regulamento, sem recurse 

tr:d~~~~s ~~~~:r:~;~1~~::t rs~~e~rigino ia serão apresen tados 
dentes em qualquer Estado da fe . em três vias, cada uma capeada por 
dnehr,•mçdo
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b,'a•,· pasta de cartolina, trazendo escri-

. a tos, extemamentd ªJ?Cnaa o titulo 

Publicados. ~~ ~~~el~; rescehal::~ ~ºe~d;:: 
!n~:~a~d~~n~a~h~á 3::J; ço da Editoro conforme o Art. 6. O 
que o faça eob pseudônimo diíeren• on,..elope conterá ainda uma carta 
tt. lacrada , informando: a) nome do 
t Não se rá rixado limite máximo concorrente em letra de imprenso. e 
ou mlnimo pa ra o nUmero de pdgi- pseudônimo adotado; b) naturalida• 
na, de cada texto concorrente, nem de: c) domicilio (rua, número, apar• 
<tua1squer prescrições do conteüdo tamonto, cidade, Estado, número 
ou forma, sendo apenas exigido que de cód igo de endereçamento pos-
o texto, por auaa caracterlaticaa, tal); d) titulo da obra . 
llOssn se r considerado como roman• 8. Oa originai& dever4o aer eacritoa 

~ '. a crit ério da Comisaao Julgado•, jha~~t~~e~::~w~,:~~~esÓ f::· 
~

0
!t~e~d~e;:~~~ sd~ e;:O~~~à ~~~:de:::~ ~~':·a~e;i~da~S:~: 

hobr~s. a qualquer dot1 endereço& aceitoe todos 0t proces808 de repro-
• a1xo: duçllo, desde que apresentem per• 

íeitH condições de legibilidade. 
EDITORA GLOBO S.A. 

3• Prêmio ~lco Veriulmo 
de llomanoe 

~; Cotíilio Vargu, 1,271, 5• an-

~ -000 Porto Alegre, RS, 

9. Aa obras concorrentes serão exa• 
minadas e avaliadas. para fms de
seleçAo. clasalficaçAo t' premiação, 
jX)r uma Co miad.o Julgadora, COM · 
tltuld1t por trfa integrantea escolhi
dos pela Editore entre críticos lite-• 
rãrioa. escritores e profetsorea de re• 

conhecida seriedade intelectual e 
competéncia na matéria . 

10. A Comis.sdo Julgadora de\'erâ 
formalizar seu pronunciamento fi . 
nal no prazo máximo de 90 dias após 
o encerramento du inscrições. de
\'endo o mesmo ser amplamente di • 
vulgado pelos meios usuaia de CO· 
municação e dele serem informados 
os autores premiados por telegrama. 

11. A Comissão Julgadora poderá 
deliberar desde que esteja presente 

!ur::sª~;~i::~!:~:r.:t!~es, sendo 

!;~ 1u~~~s:tx°a:~:~diibu~e~áo~ 

:u~se:1C:nSare~~~ ~~;\ª~':S t~~~O: 
concorren tes não se coadune com~ 
objetivos do concurso . 

13. Em nenhuma hipótese sento de
volvidos os es:emplarea doa textos 
concorreotea, premiados ou não. 

14. Ao autor do melhor romance 
classificado em l• lugar será conferi
do pela Editora o prêmio de Cr$ 
60.000,00 (sessenta mil cruzei:roe), 
mais a publicação d11 obra e dirtit~ 
autorais de 10"; (dei por ceoto) 
sobre a primeira edição de 5.000 
(cinco mil) exemplares. 

15. Ao autor do melhor romance 
r las.siticado em 2' lugar ilerá conft.ri• 
do pela Editora o prêmio de Cr$ 
40.000.00 (9uarenta mil cruz.eirot), 

:1u~~r:iru~!'~b~.º ~~:lbr:o~ d~~~~! 
sobre a primeira ed ição de 4.000 
(Quat"ro mm exemplares. 

l6. Nenhum dos prémioe previstOl!I 

gc:t~f!tt:de~idi ~~;ª~; s!~\:~but 

ção a um concorrente apenu. em 
cada caso. 

17. Não sento concedidas menções 
honrosas aos participantes rulo Prl!· 
miados. 

18. As duas obras premiadas senlo 
publicadas com exclusividade pela 
prefe-ri-ncia de edição nas e\lentuais 

~~se~t:u=~d~esde-d=di~ 
com os competidores na indústria 
editorial brasileira . Os direitos de 
cublicaçilo em língua estrangeira , 

ti!: de~1:, ~~~~otv::t~~: 
de revistas, cinema e televid.o., fica. 
râo i.l{Ualme.nte restr\•ados ã Edito
l'tl. na qualidade de agente do auta, 
com uma comissão de 5()("(' {cin-

~erid~ªe::r t=:~:d~u~t~~ 

19. Os prêmioe confnidos em di
nheiro serão t'ntregues em cerimó• 
nia p\lblica por ocasião do lança. 
me-nto des livros prtmiados. que se
ni realiz.ado no dia 4 d, abril dr 
198/ . relembrando a data do lança. 
mento da primeira edk4o do livro 
de estréia àe etico Verlssimo. 
Fantochei. 

20. Os cu:>a omi1S0s ne te Regula , 
mento se.nlo reaolvidoe pela Comia-

~ i~~~g:oÉdit":a .conjunto com a 

Dispo&lth-o Unico. Os livros 
premiados poderdo ser C'On\-eniados 
rom inst ituições de li\•re esoolh.a da 
Editora. de\'endo 05 autores compa• 
~ çer a proruoçõet rela cionadas com 
o lança mento e autografar o nUmero 
de exemplar~ solicitado pelo e\'e.0· 
tual co-editor. 

CARDl0lOGIA 
Oi.aanó-41(() pre,i;.ou d.a docoç., du COfOrl.mu e me
dida pttVcntn•u do ,n(ar10 u rdiaco - Contrvk 
d. hipertcMio artcnal - Ekt.nx.arcfiova,na .'Ob u
íorç.o t Er10CDCtru) - Rttro c,nirpc.o - Rubill l.9Çio 
p(.1nf1r10 e: p61-c:.ini.rp• urdflQ - ECG i dut.lo· 
da pdo fc:ldonc 

DR. CILVANDRO AZEVEDO 
, l.RSO CW. f'-"Pi!C'lAUlAÇ A.0 "lA Rl!POBUCA 
f'~RA L lM AI.T.MA 'l'KA 
VI As.st.fft?-o'Tl! <"IY.ffln co· 00 OE.PT'- OE 
CAMOIOl,l,ClA J<UMJ<\JM CKAR.lDT'T?:N' , 
Bl RG L :0: IVY.R.WlAOf; Dr. BP.RUM 
PROP" IJ)Jl'!',,""J'O Dr. l"ARDIOLOCU. D.A liF'PB 
f'..X f!&Sro&'"T?! DO HOSPITAL DAB C~ICA! 
0A , .. 
MY.MBRO P. f'P.TI\ O fM ~ BRA.! OE CA R. 
OIOU)CV. 
M~MBRO DA M)(' 01. OJlOIOt.OC lA DE 
,,_,T.ST-81.IW~ 

Atc,,diawnto dlui•-t.e com bon ~ • -
INST. OOCOR.AÇAO· Ma... ~ .211 rorioeZ21-020 

PROTESTO 

CARTORIO TO CA.'1O DE BRITO 
l • OF1CIO PROTESTO 

RUA MACIEL Pf:l,;HEIRO o• 2 - DfF. 
ÃSSOC. COMERCIAL 

FO N E: 222-1017 

E OI TA L 

Respondv~I : Antón io Santana da Sílva 
T itulo: Cr$ 1.500.00 
Protestan te: CredireaJ , .a. 

~ t ponaãvel · Cleon ilde Aze\-edo 
Titulo: Cri l.000.00 
Protestante: Banco Amé.rica do Sul .1.a . 

Respond"-el. Edaon Cardoso 
Titulo: Cr$ 11.i!0 . .O 
~tante: Banco Econômico e.a. 

Rupo~ .. -el: Francisco Fidelis Cruz 
Titulo: Ct$ liA45.67 
P rotestante: Banco do Br8.111 s .a. 

lw•p :ms.i"-el: H Ferreint e 1rmào Luta. 
T itulo, Cri 8.500.00 
Protestante:: Bradetoo a.a . 

~pond,-el : Joaê Luiz França de França 
T ítulo: CrS 8í4,SO 
Protestante: CredireaJ a.a. 

Re..sponsável: J~ Pereira de Li.ma 
T ítulo: CrS 22.m,80 
Protestante: Banco Econômico s.a.. 

Responsável: José Oionn::io da Silva 
Título: Cr$ 2.500.00 
Protestante: Banco do Bruil s .a . 

~ spond \·el: M. L. GomN da Silva 
Titulo, Cr$ 11.500.00 
Proteetan te: Cig:ra-Cia lndl. Grama.me 

Re.spon.save.l: Mercadinho ~fira.nda Ltda. 
Tlt'1lo: Cr$ 5.:!0'l,-18 
Protestante : &oco do Hra.sll s .a. 

Respon&áwl: Otacflio Ah -es da Cn.11:. 
Titulo: Cr$ 480.00 
Protestante: Credireal s.a. 

Re.sponlâvd : Paulo Com~ de A Fi lho 
Titulo: CrS 12. l . iS 
Protest.a.nte: &oco RtaJ s .a . 

Reaponsa-..-el : Se,'fnno FrancLSCO Ftmand~ 
Titulo: Cr$ 2.000.00 
P rottst&lte. Credittal ~.a. 

Rlspons.ésel: Tertunh.a Ah-et Andtt 
Titu lo: CrS 4.000. 
Prote1tante: Banco do Brui l s.a . 

Re sponaasel \ ' 1sçt\o Marana ta Ltdo , 
Titulo: Cr$ &10.00 
Prottsta.ntt• ("~.,,1 1 . .a. 

Respon!lá\-e l Marcoe Au rtlio Ca,..akaote Ara 
nh• 
Titulo: CrS 6.948,50 
Prote:st4nte; Banco do Este.do da PB. Ag. Ca
xias. 

Em o~iênc1a ao Art . 29 ·~ lV da ltci N• 
2044 de 31 de dez.embro de 191.l3-. intimo as fu. 
mH t pN.904s acima citadas s virtm paga.r ou 
dare m por e!IC'rito as ra.iões que tê-m em meu 

art rio â Rua Maciel Pinheiro nest.a ddade. 
!l(lb ptna de serem 08 r e.feridot t ituloa.., protes• 
tad01 na forma da LEl. 

Joio Pe 8'.16 . O,;I de fevereiro de 1980 

Bel. ,~rman,, Caf'\•a lbo Tos...·.ano dE' Bnto 
l• Otic,al do Protffto 



ÇA 
Dwgo Th,ot6nio 

Podt- pa~crr t'!llr11nho, maa um dia ,.,. 
m,nte um dia , e ainto a M!nMç•o de &egu • 
r11nç11 t'm dNrtdor de mim, como umn 6uN!o 
dt hbrrdlldr t' de ttMt'~a Procurc-i O@. motl\'08 
dt1t" 11t•n1111çt\o, e 01 <'nconnei muito11ubjcli 
,•ftmt'nte ptrsonificndo "" íil{Ura de um ho-

;~; t~i~ito01 ,ri; ~t~f;e~le8
~~í s'sPd~: 

homem que no ae,,;umir o carto fala t'm Di 
rtito, rorn umn deM!nvo hura que pouco, ba
rh1néu1 a t1'1 8f fihem . embora ~/·ª na aua 
fo rm11ção cwal um engtnht1ro, ~ue ala de lei 

::~: ~ ,.!• ,\:~,~~~id~J!°de1~;i-
,.,., .. l 'm ~mf'm que nAo nos agride quando 

::~rosm~ofur!:":.;~,:Ude ~~~: l~~ 
nho ttrtna qut a ,,olf,nna esui entA.o em
pre,tade para combater a 1nSf"gUJ"On("a, t em 
au• o,¼:em rtC"haçada J)f'IO& que tfm um mt
n1mo ruo6,"t I dP di1eem1mento . lnsegura.n
ça f uma palaHI fkil de nr usada leviana
mrntt por qutm nA o U!.m um compromiuo 
maior com a romunidnde , escondendo-se 
at.têa dtla part cometer abutl(XII l' ,;oJ~nciu 
qut denigttm a condi('Ao humana. 

\'1,·iamoe recentemente sobrtasa ltados 
com 011 frequentes vi0Mnc1as prtn.icadas ~ -

1°ê&¼ttiç ~.~ ºo~J:\t:r::s~t~;!~ª .1. 
O polida! n quem estévomo! t1costuma

d01 e ft quem cumprimentàvamos como sen
do um atr humano. um pai de família, &e 
aprtsenta a~ 008.."01 olhO! oomo um ,·e.rdu
go. n11moa e ttperamos mudanças nesta 
uuuturt, quero cumpnmentAI o policial 
como gente . 1tntir ao ,of- lo certez.a em mim 
metmo e no espe~ IOcial a que pertenço~ 
Q0t o r cretãno continue c.:>m os pensa
menl05 extemad01 ao auum.r o cargo, na 
ctrteu de que o po,-o sabe"' I recompe.oM-lo 
com a tranqu.i l1dade que necn!itamos. Em. 
que puiem as ,;du que se fora.t:D . façamos 
um rompromiao com o futuro. e que o bo-r:~ q~~r~~~~ f=~~~:!~fo~s '!~:; 
du delei::acias. &111 das mesmas como ho-~:~~~,:•J :r:n::~al le"ado a tal pela 

Os par11banos temos uma tradição de 
cultorts do Direito, e, não será um bre"e pe
ríodo, que jé está no esquecimento, que vai 
macular noua honra e nosso brio. Partamos 
pua dias melhores. mais tranquilos e segu
ro,. Todos somos responsá ,-eis e chegou o 
,·e.i de da.rmoe um buta ao arbítrio e a vio
lênc\a co:n conotações oficiais. 

l01lll1l tsPOR1\VA 

Bacharéis fazem crítica 
a sistema penitenciário 
Sousn (A Unido) • " A Pe8908 estâ 

com ,ua liberdade limitada e se encon
tra encarcerada num pequeno espaço 
fisico , superlotado, e sem folga para 
t'Oisa alguma. tem que tentar a fuga" . 
A declaraçAo foi feita pelo bacharel Jo
nas Abrantes Gadelha que. juntamen
te com mais doit colegas. fez severas 
criucas ao smema penitenciário de 
Sousa. 

Segundo ele, o que mais aflige são 
81 precárias condições de nossa cadeia 
püblica, " muito pequena e superlota
da" . Atualmente vivem ali encarcera
doe cerca de ,rinte e oito homens, sem a 
menor condição humana . "Sei que o 
preaidiério cometeu algum crime, nem 
po r ,aso, ele deve ser alijado da socie
dade. De todo Jeito ele é um homem, 
um ser humano, e como tal deve se r 
tratado", concluiu . 

HUMILHAÇÃO 

O bacharel lnaldo Leitão foi maia 
longe e chegou a acusar diretamente o 
delegado de policia local, "que usa da 
maior prepotência e &rroglncia para 
sempre humilhar e ma558crar aquelas 
peuoas que, p0r uma infelicidade ou 
e,~ntualidade qualquer, cometeram 
cnmes que normalmente &ão passiveis 
de pena" 

E continuou: " Mas ê preciso que o 
delegado saiba que estas mesmaa pes
SOH estio ali rerolhadas e privadas de 

suas liberdade, para que sejam recupe
radas e reintegradas ô sociedade. Ao 
invés dis&o, o delegado procura lnduz.f
\os novamente à prática de novos cri
mes'' . Ele registrou tombêm a atuação 
dos soldedos, "certamente onentados 
pelo próprio delegado", que ee armam 
de cacetetea e revólverea e pronunciam 
palavrões contra os detentos e aU con
tra seus ad,·ogados, pro.vocando, mui 
tas vezes, eériot incidentes e, inclusive. 
um motim, há algu.nt dias. 

Por sua vez, o bacharel Raimundo 
Benevides Gadelha não se limitou a 
criticar o sistema penitenciário de 
Sousa. Para ele, todo o sistema peni 
tenciá rio da Parofba "eeté relido". De
clarou q ue o homem perde a sua libe r
dade e o Estado, além de o prender, 
ainda lhe impõe a condição de ter que 
sobreviver numa cadeia que não ofere
ce as mlnimu condições de vida . 

" Achamos que este tistema peni
tenciá.rio falido, ultrape.ssado, que só faz. 
gerar traumu e neuroaes, preci1a rece 
ber uma reformulação substancial · 
declarou . E concluiu: " O problema. 
basicamente, é eue: há uma completa 
de50rganíz.açêo no sistema penitenciá
rio do Estado, e te nl'io forem tomodas 
providêncies urgentes, e888 situação 
vai pender para um desespero ge nerali 
zado e as consequênc1a1 Bilo lmprevis{. 
veis". 

Envie seu Anúncio 
para a Rua Joãó Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220. 

ATUALIZE-SE 
Liuros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa

mento de Vendas de A UNIÃO 

Ri-viste Trimest ral de J urispr\.!dência Vol 15 . .•.•..• ... ..... ,150,0J 
Re vista T rimeatral de Juri sprudfncia .Vol. 88-l. , , . , . . . , . • .... 200,00 
Revista Trimett.raJ de Jurisprudblcia Vôl. 88-0 .....•.•.••..•.. 15~00 
Revista Trimf'lt ral de Jurisprudência Vol. 88-ID,, .•.. , .••... . • 200,00 
Revltta Trimestral de J urisprudência Vot. 89·1, . . • . . . . • . . . . .150,00 
EmtotÃrio d1 JUTioprudencia do T .F.R. Vol. 1. •.... . .• •••... 150,00 
Ementtrio d1 Jurisprudenci1 do T .F.R. Vol. Il .• . .•..•••••...•. ~0.00 
Emtnlirio da Jurisprudtncia do T .F.R. Vol. IIl .... , ...... ' .... 150,00 
Conllitu.içio Federal • . . . . . . . • • • . . • . • • • . . . . . ..• , ••••.. • .... 60,0Õ 
Revllta Arqu ive. do M.in11~rio da Justiça n• 161. ......... . .. 100,00 
Revltta do Trituna! Federal de Re C\U'IIC» n• 62 ... . . • ..• , .... • 150,00 
Nova PoUtíca Salarial. . ..... .. •........••.............. ••• ... 10,00 
Código de Menores. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . ............. . . ... 35,00 
8tJ)(U'ata d.a Lei da An istia .. . . .. .. ..•.•.. , • , •. , . . . . . . • • . . . .10,00 
Otlitoa de Tr6n11to • .......... • ....•.. . .. ~ .. .. •. , .....•..... . 20,,00 
Folheto do Anteprojeto que Re gula.menta a Microfil magem .... .. 10,00 
Revt1ta Tópica d~ Jurisprudé ncla .......... , • • •.•..• , ...••... 100,~ 
Revi1ta Hiat.ória do Din ito Na ciona l. .•.......•.• , , .,, ..•... .. 100,00 
Coleç6o du Ltie Vol . 1 .... , ............ .. .................. 30,00 

f:l't'°1n~~i1T°~'iovº~ ·- ~--::.:: :: ;: : : : : : : : :: : :: : : : : : : : : : : : : : : :l~:: 
AnteproJe<o da C.L.T ... ........ .... ., .... .,,. ...... , ....... 100,00 

~e~~ ~~!d~d~-p>~-Ã~~:::::::::::::: :: : :: : : : :: : : :: :: : : : :::: 
C>t,burocrati.z.açlo. • .............•.. • .....• .. ..•.....• , .•. .' ... 20,00 
Lei Orctnica da MaJiatratu ra Nacional •...•....... , • .. •.•.....• 16,00 
Nov01 Valore, de Rtfe·rfncla .•••....••..• , •... , .•..•..••..... , 10,00 
Novo S.1'1,,o-Mfnimo ....•. • ..•..• , , , . . , ...................... 10,00 
R,1ul•m•ni.çio da Lti ele Anietla . ........................... 10,00 
Manual de Aproprilç6o Coo<ibU ....................... · ..... 150,00 
Re s!mento de Cusi.1 (P11afb1) , . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. . .. õ0,00 

D,pOl'tam,nto d, Vende~ de A CINV.0 • !?U<J: Jodo />- "!Cci::. . 

n• 384 • C,ntro. Fo,.,- : 221 -1463. Procurar Pinh#iro. 

AUIIIAO • .,... ,-.. ... ,...,..,., • .._ .. •• •~ 

Parlamentar quer 
que mandatos não 
sejam prorrogados 

"Sou inteiramente contra • prorroceç1o 1 
esta ocorra, renunciarei ao meu mandato, Poi&III 
to pelo perlodo de quatro anoe e n!o de Ilia",~ 
um trecho do carta enviada à redaçlo de,\ 
pelo vc reodor Ant.õnlo Gomes de Lacerda, dtlla 
de Plronhu, na qual ele ee dlz ronlta 1 

dos mandatoe doa atuaia preíelloa e vem-.; 
eu de aer um doa p01sfvel1 beneficitrioe.. 

O vereador começa a carta diiendoque", 
gaçAo dos manda toe doe atuai• prefeil.01 t 
violenta aa conquistas do povo brulltbo". 
quase ao rinal, acreditar que "o praldntt .._ 
gueiredo e oa parlamentares reprHmtanfft dt 
nlo tomaram qualquer iniciativa procuraodo 
01 mandato• por mais dois anos", e coadoi 
que cumprir6 seu mandato pelo periodo dt 
o.noa. "cumprindo o meu dever como ~ 
povo, eleito pelo povo, e ndo com um m&Ddaio 

PMDBteúne 
líderes em 
Cajazeiras 

to dado por uma poaslvel reforma cona\i~ .. 
Na integra , a ca.rta do vereadoc 

"Senhor F.ditor: 

Cajazeiros (A 
Unido) - O Pru-tido do 
Movimento Democráti
co Brasi leiro reuniu na 
Ultimo semana, em Ca
jazeiras, um bom nóme-

A prorrogação dos mandatol do, atulia 
e vereadores violenta as conquistas do povo 
No horo em que se fa lo em prorrogaçlodot 

ro de Hderes políticos e 

~~J~:3e~1:::s ~ 1=~~~; 

dos atuais prefeitos e vereadores, o J)OV1) temqa, 
conscientiiado, no aentid? _d~ fo rmar ~~de.11116: 
psra evitar que a Constituição Br&1ilt111 •)l..;! 
mente reformada . Na verdade 01 atuais ptt&i11.u, 
readores foram eleitos para cumprirem um 

problemas re.ferentea à 
açio do partido na Pa
raíba . 

Participaram do 
encontro os senadores 
Humberto Lucena e 
lvandro Cunha Uma; o 
deputado federal Mar
condes Gadelha; o de-

gu:~le01 h:~du~I P!~I~ 

~~%na~~~~~ ~~~t~; 
~c ~e.exÔ~~~m~~~~d~~ 
além do ex-deputado 
Loércio Pieres e do ve
reador Expedito Sobri
nho de Cajaz.eiroa. 

O senador Hum
berto Lucena presidiu 
os tr&balhos e concla
mou 0& partidários do 
ex-MDB o continua
rem no seu auceda\neo, 
que, 11do ponto de vista 

ri!~~-13~!:~~\ 
~º~º!a~Je7t:n:9.nsa~ 
pronunciamentos doe 1(. 
deres do PMDB. princi 
palmente do ex
âovemador Pedro Gon-

c!1::d::°c.~def ~!~º Mar- · 
Após a reunião da 

CAmara, os opoticionit
tas foram à residência 
do vereador Aldenor 
Alencar, da e:r.-Arena e 
que se comprometeu em 

~~M8ã.ª e:: p~~~ 
ciamento feito apó1 o 
coquetel servido. 

Campina vai 
ter fábrica 
da Coca-cola 

No próximo dia 6 
estará chegando a Jodo 
Pessoo o Grupo Filome• 
no de Fortalez.a que ser, 
o responsável pelo ms
talaçào em Campina 
Grande , da fábrica de 
Coco-cola que terá o de
nominação de "Refrige
rantes Compmo Grande 
Ltda" . 

de 4 anos e ndo de 6 anoe. O povo bruilti:o111o,_ 
ser novamente engodado pela claue polltica. 

0a deputa dos e senadores que lpn:,.'lffl:I • lida: 
ma Constitucional, que pronop os mandlt1:1«.~ 
fe itos e ve.readores per maiJ 2 anoa o!o podtm 
o retpeito da comunidade bruileira, 

a qualidade de vereador de Sio JON:dlr. 
nhas e pou[vel beneficiário pela prorroc•~áre 
que sou contra inteiramente a prorrogaçlo1wo11:1 
ra esta prorrogação renunciarei o meu muda1D, J1 
fui eleito pelo prazo de 4 anos e n!o de uil, &i:âi 
nunciarei os deputados paraibano• e C. lfl!.ldcniJ 
aprovarem a reforma constitucional. 

Acredito que o Presidente Joio Figututd,11 
parlamentares representantes do po,'O nio ~ 
qua lquer iniciativa procurando ettende oe ~ 
por mais 2 anos . 

Fico e continuo até o final do meu mand.r.0:17 
riodo de 4 anos a serviço do po,,c,, lutando p:r 1111 

conquistas quer no eelor rural , como na''" à 
cumprindo o meu dever como represenwtt do ir 
eleito pelo povo e não com um mandatoiratui10ci 
por uma pos.slvel reforma constitudmal~ 

Abraços 

António Gomes de Laetrdl 
Vereador 

Festival inscreve 
em Cajazeiras dez 
novos candidatos __ 1 

Cajazeiras (A União) - A Preíeitur•M-1 
Cajaz.eiras acaba de insc re ver ma11 deu~J 
Quinto Festival de Arte , da cidade de Art!.I. .-:i 
próprio prefeito Franc11co Mat.laa Rolim co::~ 
à sede da Diretoria Geral de Cullura, noCuuo~ 
nistrativo, para oficializ.ar as inscriçl,fl. 

Tal provtdência, adotada em sint<WI co=•j 
ciativu da secretária Gi&elda avarro Duua.' 
tido de estadualii.ar o Quinto Festivsl dt "'"' 
auegurando a participação de ~prtttt1~...1 
principais munidpios do interior do Eàldo.9t 
aa inscrições jd. procedidas pela, Prtfeituit• ~ 
Sousa, Maneira e Itabaiana, além de Joio ~ 
Campina Gro.nde. Objetivamente, o númflodl, 

1 
tos no Quinto Festival de Arte jé édevintet ó.'é' j 
porque as inscrições de Campina Gr1ndr, • : , 
professora Te reza Madalena, na 1ede da St<rf' 
Educação local. i:,J 

Este nUJ1ero cresceré sensivelmenlt ~ 
terça-feira "'-uando a Universidad, Ftdertld.l ;J 
fonnalizarã cinquenta inscrições, mu\tantdcJ 
ses asseguradaa pela Pré-Reitoria de AaUDlilf 
nit.ários, a cargo do proíeuor {vertido Luct"~ 

Integra o grupo, o 
deputado federal Fran
cisco Filomeno que wá 
.iud1ência com o gover
nador do Eaado, visi
tando, poatenonnente o 
Cinep, quando aerão 
apresentodos 01 projetoe 
da fábrica e o conl!oto 
de construção do parque 
fabril , ficondo o funcio• 
namento do f,brica e 
aua instaloçQo, no de
pcndêncio do que o Es
tado venha a oferecer ao 
grupo que mantém 
íõbricoa do mesmo pro- • 
dulO no Ceord., Pernam 
buco e Rio Grande do 
Norle . 

A Diretoria Ge ral de Cultura da SEC , 
aguardando a indicação de candidato1 ~ ~~ 
fe1turaa que foram consultadas sobre a~ 
representa.nt.et tais como Esperança, f1 
Bayeux, Cabedelo, Sum6, Piancó, J11port'P )11 
bal , Cuiu~. Alagoa Nova e Conceifl.0, Ot :i,,f 
Grande vinlo seis representantet, UU dai~~, 
cedos peta Preíeitura local, e de AntenG!_ "i,,O 
dois, coordenados pelo profeuor Fra.ncilcO~ ,' 
dêncio, do seçt'lo local do Grupo JoW HoJd 
gue,. ~ 

Os escritores e cineastu Mauro Mott J~ 
buco), Chico Buarque de Holanda (Rio d~ t, 
Ruy Guerra (Bahia) somente nos primeiro' si 
próxima semana irão confirmar 1ua1 P~ 
Quinto Festival de Areia . Até o pre1tn11 ,; 
Featlva.l conta com importantet partíclP~ôfl 
gurndaa taia como António Houait1, Verl )1.-! 
lo , Jomard Moniz. de Brito, Armando So~l 
Paulo Melo (seminários), U:do h1>, Lul• ,l'Y 
chado, Edilbeno Coutinho, Joio d• Ft?"' 11>0 
Ribeiro (lite raturo ), Carlos Galvlo, Re('l\l"~,J 
lho e Pedro Santoa (múaica), Humbtrto ~ til' 
Almeida (Cultura paraibana) , Mlroel 1' 1&1 
Marinho e Fernando Peixoto (tetlro), M"ti,.11 
Llnduarte oronha , Fernando penrtr 1,. 11 -
cone (cinema) , Marco• Vinicius ("tho• 1_,I 
1X>pular), Al ine !"':gueirfdo, lm·al tt,cart ~ 
Alcidee Aroujo e Raul Córdula f'ilho 1111" ,1,)11 
e Ivan Proença , Oavoldo Melra TriJUIIIIO, 
cante o Ida Xi menes (folclore). 

Ajude 
o 

naenor 

abandonada 



✓ 
80/e, em Campina, Souaa e Pato,, 3. 071 candidato• diaputam 300 vagas na UFPb. 

Saelpa vai 
construir 
subestação 

O diretor técnico da 
Saelpa, eng. Siegbert de 
Mon11es Rego Neto, in
formou ontem, que ain
da ,ate mês será inicio
da a construção de uma 
Nbttação no BR-Z::30, 
u,cho J oâo Peasoa/Ca
brdelo que contará com 
um eliminador 13.8 KV, 
que evitará a queda de 
ttnslo e voltagem na
quela linha de abasteci
mento de energia que 
1unde a cidade portuá
ria, o que evitará certas 
reclamações por parte 
dt diretores de empre-
1u industriais, que 
1im alegando através 
da imprensa queda da 
tnergia , o que provoca 
consequentemente al 
l'JnS prejul~oe. 

Segundo o rep re-
ntante da Saclpa, a 

mcilação de tensdo e 
1'0ltagt:m naquela linha 
rtm ae ndo provocada 
devido alguns trabalhos 
Hfflltados pela Chesf 
nu turbinas de Paulo 
Afon50 e Sobradinho, 
mas com a construção 
deua aubstaçdo o 
problema acrá resolvido 
to abastecimento volta
ri ao normol. 

A conclusão db 

~

natrução do subst.a-
çio está prevista para o 
róximo més de ogosto, 
ndo em via to que o 

edital de concorrência 
1er, prublicado ainda 

ta semana. 

Estudantes revoltados 
com preço de carteiras 

Oa estudantes do Univenidade 
Regiono l do Nordeste est.do revoltados 
e reclamando do oito preço cobrado 
pela cartei ro de eatudo ntc, Cr$ lOO cru
zeiros , quantia a ser poga ontes do efe -

~~~ç~d~= :e~1:!~~=de~l~mdad~~:gJ; 
serviço preatada pe las instituições ban
cárias encarregodaa da coletagem do 
pogamento dispensado pelot alunos, 
perante o Diretório Cenual dot Eatu• 
dantes. 

De acordo com alKUN estudantes 
que se mostra.ram revÓltad01 com a 
polftieo " inadmiufvel' ' adotada pela 
direção do OCE que majorou " arbitra 
riamente" o preço das carteiras estu
dantis, " isso não poderia ter aconteci
do pois quando os atuaia membroa que 
compõem o DCE, faziam a sua campa
nha de "oposição", prometiam aberta -

mente que não haveria reajuete e o pre 
~ permaneceria estável, porém, nada 
disso oco rreu , e aa ca rtei ros que cu11ta
vam Cr$ 70 c ru zeiros , paswrom auto• 
maticamente o aercm cobrados o Cr$ 
100 cruzeiros, 

Para os diretores do DCE, "eaaa 
taxa que está sendo cobrada de Cr$ 100 
cruzeiros, é para cobrir as despesas do 
próprio Restaurante e do órgão'' . No 
entanto, os alunoa cobraram ao Presi
dente do DCE a prestação de conta• 
das atividades levadaa a efeito pela di
retoria " Quertmosaaber para onde vai 
o dinheiro arrecadado junto aos eatu 
dantes, já que sendo cobrada uma tua 
de Cr$ 100 cruzeiros de cada um dos 
quase 6 mtl alunos, o total apurado 
chega a casa dos Cr$ 600 mil cruzeirot. 
e não se admite que tal quantia &eJ8 
aplicada totalmente • Cr$ 600.000,00 . 
na confecção das carteiras estudantis. 

Prefeitura vai promover 
prova rústica no dia 1 O 
Contando com o apoio da 5• CIA 

de Infantaria e da t • Ciretran, o Depar• 
..amento de Educação F!aica e Despor
tos, da Prefeitura Mun1c1pal de Cem• 
pina Grande, realiuré. domingo vin
dou ro em nossa cidade, a prova rúatica 
iO de íeveretro, abrindo o calendário 
esportivo do ano em cuno. A competi 
ção, cujas insC'rições eau1o abertas des
de o último m& de janeiro, contará 
com participação de atletaJ campinen• 
ses nos setores masculino e fem inino , 
como também das cidadea de João 
Pessoa, Esperança e Areia especial 
mente convidados. 

Os promotores do evento eative. 
ram explicando em recente reunião 
com os noticiaristas esportivos que, a 
prova teré duas etapas dietintas, pois 
contando com atleta e do eexo feminino 
nas categorias lnfanto-Ju\'enil , Juvenil 

e Adulto, seré necessário o in ício deMS 
prove exatamente às 08:00 hora, e 
reunindo apenas as moças, conatando 
de apenas uma volta as redor do açude 
velho 

Terminada a prova com H moças, 
igualmente naa três categorias, os 
atletas masculinos cumprinlo um per
curso bem maior, compreendendo o 
mtsmo trajeto feito no ano puaado 
para a Eliminatória s«o Sih-estre. O 
percurso começará na Praça do Sesqui
centenário, estendendo-se pelna ruaa 
Severino Cruz, Miguel Couto, Praça 
Ce l. António Pessoa , ruaa Vidal de Ne
greiros, Venâncio Neiva, 07 de Se
tembro, Praça Alfredo Dantas, Vigol
vino Wanderley, Avenida Canal. ter• 
minando na Severino Cruz , e Praça do 
Sesquicentenário, local da largada. 

Vestibular 
prossegue 
com Física 

Co m a prova d e 
Ma te m~tica e Fís.ica M 
8 horas, tem cont.inu i• 
dade hoje. r., Conc\JTIO 
Vestibular Especial da 
Unive rs idade Federa l 
da Paraíba, auavês d01 

~<;::::te:"Pi:oa ~ª&fui~~ 
onde 3.071 candida t01 
e1 tli o concorrendo 81 
300 vagas oferecid as 
pela in1t itu içào de ensi 
no. 

Ca m~1sna -~~::J!:·~a:!: 
e Sow.a estA o oferecen• 

:~ ~estiru~:~dº.~~ 
~f~~:ri~e~~~á~ª~ : A1~: 
tória , Adm iniatracão. 
Letra.s e Direito. 

No Campus II _ 
Campina Grdllde • 82 
aalas estdosendo ocupa• 
das para a realização 

e::s~r:: 'k~~~iaf ds 
Universidade Federal 
do Paraíba , onde 1 683 
candidato11 encontram• 
se realizando suas pro
vas, imciadaa que foram 
no último domingo pela 
manhi , com Comunica 
ção e Expressão além de 
uma língua estrangeira . 

Ontem, foi realiza 
da a prova de Estudos 
Socia.11. e hoje os candí-

t !:!~~~ 6! t~~~ i~ 
cando para amanhã . d ia 
seis, as provas de Biolo
gia e Química . 

A grande maioria 
dos cand idat05 que op
taram por lnglb acha
ram a prova muito difí
cil , principalmente a 
parte da interpretação 
do texto, alêm da gra
mática que também foi 
considerada diffcil . Por
tuguês não foi t!o dificil 
· para quem estudou • 
comentou um vestibu
lando - deu pra fazer aJ-

[~:~a~~~~ f:iP9t«j{ 
mas tanto a elaboração 
da prova como sua parte 
de gramit.u ca , foi con5i• 
derada fácil. 

Por outro lado, a de 
Ea-tudos Sociais foi con
siderada ''muito boa·· 
para alguns cand.idat01 
e " péssima' ' oara ou
tros . A maioria dos ca.o 
didatos consideraram a 
prova de ontem melhor 
que o de domingo, e es
peram se classificarem, 
caso a de boje e a de 
amanhã nàose1acomoa 
de lnglés. 

Diretor da ICEL 
esteve em visita 
a Campina Grande 

Com o O~Jet1vo de estuda r u condiçõel de Cam
pina Grande, para a po,5af..-el insta lação da JCEL, 
Indústria de Componentea Eletrónico, Ltd.a , em pre• 
sa que produ:r. calculadoru eletrõn1ca1 e mttn.un.eo
toe elttncc,1 de med1çio, esteve, ontem, em noMa c-1-
dade, acompMhado do economiat.e Pa trício Lea.1, 
Pre:t1dente da CJNEP, aqui recebidos pe lo bachare l 
Wandíllon VJpe-1. che(e do escritório local daquele 
6rg!o. o Dr Pedro Klamer. Diretor daq llt' la empre.-.. 

Aqui . o Dr Pedro Klainer visitou. a lém do D1.1-
trito Induatrial de not1a cidade, u dependência.a da 
Univen,dade Federa l da Paraíba, DO teu campus O. 
em Bodocc,ngó, especíalrnenteo1 labora t6rioe bgadoe 
ao CUBO de engenharia elhrica 

GRANDES CENTROS 

Sobre H pou1bilidades de vir a ser implantada 
a ICEL, o Dr Pedro Kla ine aalientoU que hA amplu 
pouib1lidadea, te ndo em viata , principalmente, o 
bai :10 custo ope.racional , conseguido graÇSJ a uma et
t.rut.ura umvenitá ria do porte da UfPb. campua O. 
Devido. ta mbém, a ser Campina Grande • eaplicou · 
mais peno dos grandes centtoe, o que ndo ocorre , por 
exemplo com Ma.naua- Amazonaa, onde fu nciona 
uma unidade daquela empreaa , há maior pcuibilJ
dade de um efetivo t rabalho na área de exportação. 

Um aapecto bem enfatizado por aquele empre• 
aário foi o fa to de que a Univenidade Federal tem 
condiçõn de oferta de maio de obra qualificada, e 
tendo em vuta a e,tru tura em que está mo ntada , de 
virem a atr firmado, coo\.ioioa ent re a empresa da 
qua l participa aquela inttin.tiçlo de enaino aupenor 

Xa oportunidade, o ea:,nomilu Pauicio Lea.l 
explicou a importância económica de Ca mpma 
Grande na Paraíba e tua t'OndiçAo de receptora e ir
radiadora de dese n,.-ohimento num.a área 11pufiean
te dentro do E.u:do. além de re.sultar o intereue do 
Estado e da comUD.ldade campinense na indwtriali
zaçio da cidade. como ÍO'rma de dinamizar a geração 
de empregot, elogiando a iniciativa d.a Prefej tura em 
criar um órgao de interesse específico nes&e !le: tor, o 
PETRAI 

JOÃO PEil!;OA - RECll'E 

Congresso de 
Sanfoneiros 
em Campina 

.J~ foram intcíadoe 01 
cont.at.08 entre a Prefeitu• 
ra Mwuc1pal de Campí• 
na Grande, atrevi• do ea
a1tórw de TuriAmO e Oi
vulKação do MunicJp io, 
dirigido pe:lo ee nhor Pau 
lo de AraúJO :--:eto, com oe 
11rt1 tal que irilo part1ci- · 
per do ( Congraao d e 
Sen!oneuoa do Brasil, a 
aer promovido em n~ 
cid•de no pe rk><to de 18 a 
20 de abnl do corrente 
ano 

Se•undo o ,enhor 
Paulo Aralljo. estto con
firmada. aa p resenças 
doe 1eguinte:1 .. ntoneuoe 
de renome nac1on.aJ : [)o. 
m1n1uinbo1 1 ivuc a , 
Adolfinho, Robe rto do 
Acord~n entre oulroa 
grande, da mtmca brui
leira , ~m oomo a preaen
ça do grande cantor e 
ta nfone1 ro no rdeat ano 
Luat Gonz.aga, o " Rei do 
Baulo'' 

Como con vidad01 ea
penaa ae farllo preaen t ea 
oe cantorH JacUOn do 
PandelTo. Elba Rama 
Ih o Zé: R amalho . 
~1arane~ . Trio ~or
Cle:11.100. JO,o ConçaJ\leS, 
Gcmival lAce:rda e OUtrOI. 
Vinoe outroa artutu de
veráo coníumar preun
ças ooe próumoe conta
tol ora mantidOI por Ge -
01val Lacuda e pelo pró
p r io Luis Gonzasa . o 
1de.aliudor da promoçto 
que contará com o apoio 
de d1veno1 órpoa esta • 
duau, 

6.30 - 7.30 - 8.30 - 11.30 - l l.30 - LS.30 - 18.:D 
REC.FE - JOÃO PESSOA 

8.30 - 9,30 - 11,30 - 13.3::I · 16.30 - 19.30 
JOÃO PESSOA - IGUATil 

18.30 - 2'2,X> - V-ia C. Crandl - P•t.011 - Pbmbal - So..iu , C.,auuu 
Eauç&o Rodoviária Foi,e 221--6788 

viação gaivota s_a. RLA CEU." A SOVAIS St t - F'OSES 22.l-~13 -
Z?l -7724 • JOÃO PESSOA -PB - CEP M. 
l'.MA ORGA.'\'IZA('ÃO f'E R.~.SOO 8A.R80 

Campinenses elegem rei e rainha do carnaval 
pUbl~b;r~~:í:~i

08sá~iic(~'ªà!~ft:."~! 
AA.BB • Associação Atlética Banco do 
Brasil . o " I Grito Pré-Carnavalesco", no 

C~:1 t:lud~ }~u:.~~~~~ªo!!fj:!;i~ 
nense de 1980. 

A promoção ro: uma iniciauva da 
Pederação Carnavalesca de Campina 
Grande, apoiada pe lo ÜO\'erno Enivaldo 
Ribeiro, pelo Administração Tarcisio 
Burlty , pela imprensa de Ca mpina 
Grande, tendo contado, igualmente com 
o apoio do comércio e da indústria de 

Cam{::~~:ir,an::brados aos preços de 
Cr$ 50 (homens) e 20 (mulheres), a ren
da bruta da resta orçou em Cr$ 
45. 710,00, va lendo esclarecer que, além 
daa ent radaa de conesia liberadas pela 
Federação aos jurados e familiares que o 
acompanha va m, concedendo livre acea-

'° a todo o pessoal da imprensa e fam i
liares, o mesmo se dando com 01 inte
grante• dae Escolas de Sambas e outras 
entidodea carnavalescas filiadas à Fede-

~~~~i~~deªf;!~:~i!:~:i!:u~J::~ 
Federação tombém não cobrou nada de 
a11sociado1 do AABB que quisessem as
si stir o festa , ressoltando-se q_ue , ,des
tes poucos foram os que lá estiveram. 

Tendo em visto tratam-se de wna fes.
UI de caráter mais 1promocional do que 
Eropriamente lucroti\•o, a r·ederação 
Carna\'aleaca aproximadamente 01.30 

!: di~~~~t:: tséi~ ~ d,ej:j ~a~~~~ 
dos Escola., de Sambe Unidos da Llber• 
dade e Ba mbas do Ritmo, liberar os por• 
tões , paro que populares, que esti\'es• 
i;em à porta do clube tivessem livre aces
so ao seu interior. 

Roberto é cantor e agora rei. Aurita é funcio nária e rainha 

tra ~~ C~~1:v:f iSh~!. ii:1aa1°:t:s: 
shows das d uu escolH de samba acima 
referidas, foram eleitos Rei i\fomo e Ra i
nha do Carnaval , o corretor publicitário 
Roberto Aranha Rabello e a funcioná.ria 
público Federal (Campus D da UFPb) 
Aurita Coata Lima: ele galego e ela mo• 
rena . 

Ao concurso de Rei Momo concorre
ram sete candidatoa Luís Oiniz Araújo, 
Odilon Felisberto da Silva, Geraldo José 
dos Santos, \Vandoilaon Gomea Almei• 
da. Edilson de Carvalho, Roberto Ara. 
nha Rabelo t Joâo Bosro Lucas, est~ 
três últ i mos tendo aid o os aemi• 
final istas. 

Já ao posto de Rainha do Cama,:a.L 
concorrera m Cleide Gomea dr- Andrade. 
Maria do Socorro Araüjo Cunha, Rosàn
iela da Silva Canralho, Llicy Pe'. reira da 

Costa e Au rita da Costa Lima , estas trfs 
ültimu sendo as Rmi-finalistas. 

CO.IIISS.4 OICRIT8RJO ' 
Presidida pelo aecrrtãrio Ubira.jara 

Morae5. da Educ.açio. e representando o 

s:.~~J~ra~~::1:m~:~:coc::::~ 
~:::J:.~ t~~~~ ~ ~ =c~ to Coleg,,µnha ) e Diógenes Suem. jor
nalista.s Oliveira Filho e Josi ldo Albu
que.?'9.ue : aenhorita.1 Maria F'ii'Jetredo. 
{modista ), e Sororro Braga. Mw Cam• 
e.ãP.a Grande. e as senhoras Carolina 
Mlly e Estella [);)nato. 

Para Re-, ~-tomo. o colegiado julga
dor íu,nou suas decisõe6 neuH critério&. 
comunicabilidade, tspiri to carna\'alesco 
e capacidade de t ransmltu- essa vibraçio 
aos foliões, r-nquanto para Rainha do 
Carnaval os requisite» obM"rvadoe fo-

Muita• candidata, disputara,,; o reinado da folia em Campina 

m m; ~le-u (rDltO e b.nhu do rorpoJ , 
eleginc-1a tz:io "·estir. no deslilarl ttmpe
tia. comUD.1cabihdade e espi.nto ca.ma 
\-a.l6CO e capacidade de tranu::utir e:ssa 
,-ibraçtio aos 6:>l.ióet.. 

roord~r!~iaª~::er::: r!~e~~ 
Ca mava.le.sca, pte11dida pelo JOrruilista 

Jo~ to' coc:!4C:tat!::!~:O ~;~~ 
cas E,.·and.ro Barros. J!ruo Coita Re go 
Gra.ue la Em~rtoc-1ano, Gonzap A.ndra: 

~i,~'!fu~~~~~:s~~ : 
noiel Fanu e Genwal Ba.nw: iot6gJ'_af06 
Eudes VUar e Edmundo ... ~o dot a n-

~lh~~ a!~h~i!~=d':f:U:,º ~r:j 
~ lo sub-tentnte França i o (1 Sarp.oco 

~º~rolabot:S~t ::~~n:;:;.; 
da AABB 

• . 4.urita rRcrbe o coroo da folia 



A ética e o lucro 

e caminhos de uma utopia 

, inguém pode esconder 
que a medicina progrediu muito 
nos Ultimos ,1in te anos : d parte 
cer tos fracassos, o aperfeiçoa• 
mento da microcirurgia neura l 
e dos implant.es de ,•â.h'Ulas e 
outras operações cardlacas, e 
as descobertas no campo das 
drogas (gradualmente mais efi
cazes e menos tóxica s) são 
exemplos desse progresso. Em
bora aperfeiçoada a cada dia , a 
medicina - pelo menos nas reJ.a
ções capitalistas do terceiro 
mundo - continu.a custando 
muito caro. Este é o assunto 
abordado pelo médico Pedro 
Gomes (psiquiatra e clinico ge
ral) nesta matéria , que traça 
um perfil da saúde das camadas 
menos favorecidas da popula
ção brasileira , discute sobre os 
interesses da classe médica, as 
doenças sóci.o-emocionais, e, 
por fim , apresenta o que ele 
chama de º um caminho sério" 
a ser trilhado pelos que tenbam 
em mãos a tarefa de melhorar a 
estrutura de atendimento médi
co da população. 

A1 duas u.ltimu dkadaJ trouuram 
notáveu e LD\"f'Jé\"f'is progreuos para a 
medicm.a no mundo. bem como para as 
,re:u paralelat da cif.naa h1pocrética, 
u chamadu &rt.11 para-médicas, que ae 
due.n,'Oh-em no amtido comum de pro
mo"v a u.úde humana. De:ixando i par
te comentinot aobre: a. "milagru" dos 
iranaplan\a;, cardlacoa (de Barnard e 
ZerbinH e seu.a 1ub5equfntes Uuuceuos 
tm0nul6g;cm, ou u !antúticu mediei
nu nuclear e espaaal, que por c:uato ou 
dist!ncia ucoológica n6o n01 atinge , po
deriam ser lembrad01 oe progreuos da 
Dllcrocirur,tia oeuraJ ou dot implanta 
de vivulH t ouu'IJ operações card.íacu, 
bem como u desc:obenu no campo das 
d.roeu, gradualmenle m111 eficeze1 e 
men<M tóxicu. 

Dentro dHt.e contexto, todavia, 
uma cotu permanece 1muUvtl, pelo 
men01 na irta que c:onheam01, o capi• 
talmnÕ do terceiro mundo: H1p6crata 
continua custando caro, npecalmtnt.e 
para quem aó um ·•01 olbot da e.era E 
é esu o cuo da ma1ona do po,-o bra.1ilt1-
ro, por e:nmpl9 

PALAVRA 
TEM VEZ 

A ftiro ,. o rrol,dodr 

A definir-se pelos pnnclpios h1po
crállCO$, o medicina é uma arte hu mflnl • 
táno. centrada no paciente e inspirado 
no amor ao próximo. o que aliá, ettâ im
plicito no próprio conceito de eecerdócio 
que a uadição lhe acre5cenlOU Dentro 
da acepção <'ap1talista, podm, a arte de 
curar ex11te primordialmente em íunção 
do lucro. Foi desta maneira que 1e fo r
mou a aristocrecu1 de branco (sem qual
quer alusão peJQrot.iva ou especial, pola 
tral8-se eó de umo análise de conjuntu• 
ra) que i ou tende a 1er a classe médica . 
Os interesses da cluae mldica ligaram
se pouco a pouco, ideal ou realmente, à
queles da alta burguesia e, dentro do bi
nômio scatu.t .tociol • função pro{wio
nal. o primeU'O termo comumente pa,-

:~: :i~:~d~a~ ~~tn~:1:ia:~ 
julgar também eaus doia lnguloa: ao 
lado da compe tê.ncia profi.a.aional não 
Pode faltar o atatua social. 

O espirít0 de lucro leva à empreaa 
orgamzada . fazendo ,urginm mtra 
classe aa figuras do patrão e do emprega
do e, da mesma forma que em outroa g6• 
ne.ros de empreaa capitaliate, a concor• 
rfncia 1nlel"pessoal e interempresarial. 
Por outro lãdo, quando individualment.e 
iru.talado, o profiM1onal, no caeo de ter 
nascido "se.m eua nem beira", neceaaa
riamente nnume o papel do comerciante 
pobre que aapua a vender a quem i maia 

- pcj, suo - • saúde, nllo é da, 
mais baratas Neue contexto. a Previ-

Os interesses da 
classe mi dica 

ligaram-se àqueles 
da alta burguesia 

dfncia cumpre sua função, apesar de 
forçosa& hm1taçõet a vencer 

Em tudo isto, a tíllco ae ettreitou 
com o pauar doa aéculos, a deapeito de 
trat.adinas humamlárioa que acaao te
nha ttdo O lucro a Lodo cuato egocentn
ia o proíusaional e a própna arte O lu
cro, afinal , f o ar que se respira na noasa 
realidade. 

A outro 1'POl1dod, 

:-;a bue da p1rim1de !!OClal, onde ae 
mcluem 01 dese.rdades d.a reada , onde aa 

dP U'uar o mão aos lábios num 
policiaUss,ma "cala-te boca". 

PEDRO GOMES 

dOVlÇUae ahmentam da fome popular e 
da miséria , onde não ht\ educação nem 
higiene , ou, por outro lado, onde se 1itua 
também a clflUe proletária num nlvel 
menoa ruim que aqueles, o direito à aaU
de , quando ndo simpleemen te inex.iate, 6 
precarl11imo. Ar, est.atlsticas alio cruéi1 
no Brll!lil, graças é fé rrea concentração 
da renda naa mãos de poucoe. Sem falar 
da displlridade aocio-econ6mica que 
existe enue aa regiões do pais, Jé é tudo 
doloroso demais. Antes de completarem 
o primeiro aniversário de exiatência, 17 
por cento du cnançu bcaaileiraa morre, 
de aubnu triçêo sobretudo, poia esta é a 

Não é à toa que as 
bancas se enfeitam 
de erotismo, mais 

uma forma de fuga 

porta principal daa doençu mfantis. 900 
mtl braaileiroa 10frem de malária , 500 
mil são tube rcul0101, 140 mil têm lepra 
(ou hanseniase, um eufem11mo carido
so), 12 milhões têm eaqu1stouomoae, 8 a 
14 milhões (estaU&llca tmpreciso) d.o 
portadorea de alguma forma do mal de 
Chagas e 11 milhõet são doentes men
tait. A espectative média de V1do do 
brasileiro, no geral, é de 61 anoa, muito 
baixa em confronto com outros palaes 
onde ela alcança até perto dos 80 anoa, 
enquanto no Nordeate, em panicular, 
nio paa.so d01 60 

A pobreza , quando atend ida por 
serviços púbhcoa de aaúde, depende do, 
medicamentos da CEME gratuitament.e 
distribuídos pelo Governo. Mat ae es
tes faltam , ou ae a doença exige uma 
droga mais especial que a6 o comércio 
farmacêuuco tenha, adeus aonhos de cu
ra. Se o cluse proletina menoe desfavo
recida já " faz das tnpae coração" paro 
comprar remédioa, aac.rificando talvei o 
almoço ou o transporte, que esperar da 
pobrna das áreas rura11 ou dat favelaa 
wbanaa? O comêrc10 farmacêutico, no 
mínimo 80 por cento multmacionahz.a 
do, é privilégio de poucos freguuet 
A, dornça, s6cio-pmoc1ona1.t 

Se u patologias mentai1 profundu 
- aa esqu1zofreniaa, as pe1cosea depreu1-
va1, u paraf.reniaa e outras - aereacidaa 
das piôooses ekoõlicas, dAo wna estetlsbca 
tio aberrante, nio é pequeno o número 
dos atineidos oor new09ea aoaogênicaa 
ou s1tuac1ona11, aa tratadas eu nlo tra
tadas. A sociedade competitJva gera o.a 

GONZAGA R ODRIGUES 

Como os sapatos,<JJJ palauras 
tambPm sofN'm o s,u d,sgaste, 
com a dPsuan.tagpm dP pr,cisa• 
rPm d11 uma circunst6ncia nova 
ou dP um prazo muito longo para 
qUP uma S1mplPs mPÚJ sola lh<'s 
r,st,tua o prestígio 

satisfeito com a liderança mili
tar Não por palauros, gestos ou 
atos, qu, ~ esta a primeira UPZ 

QUP o ouço abordar o assunto, 
mas p,la sua expressão flsica ou 
corporal, qu, erronPamente eu 
SPmpr, associara ao 6nimo mili
tar 

Não pr,ci,o recorrpr o n,. 
nhum cldH1co das cu'ncuu poll
ttcaa para ,,. &abPr, Pm matina. 
d11 d1acur11J, a hora. , a UfZ df' 

cada palauro João A'"" d, 
Fr,1ta1, qu, ,m mmha terra sa• 
bw == o ofício d, bat,r ,ola 
com o d, anotar, ,ntr, uma bati
da • outro , os d,f,ito, d• •ua 
cbPnlPla, não conclu.ta um repa
r/J ou r,moqw Sl'm qu,,, ao cabo 
d• todo, PÚ'8, não· 6P IPmbran• 

Estou fRndo aqui a entreuu
ta do dPputado Adernar />(,reiro 
rt'IXJmP.IIIÍIJn,IÍt) a ooUa dos milita
r•• aos quartl,s O qu,, m, cha
mou a at,nçàc., f' prendPu•mP o 
tnlPrPss, , nu caso, não foram , 
pr<,prwmPntP, as palauras do 
deputado l'•reira, JÓ literalm,n
tP r•p•tlda• por ou tras figuras 
do c•nário paUt,co, mas o fato de 
1-ta,. t,rt>m uindo d, quem uie• 
rom, 1ato ~. d, um homPm qUR, 
pPltJ JP1tào, IPmprP m, parPCl'U 

fobias, os remo rsos e a agressividade tdc 
comunJ. O sCrps, induz Aa t4o faladaa 
doenças psioouoméllcas, entre elas o 61-

O estat ismo teria 
notável função 

social n iveladora 
no caso da saúde 

cera pépllC'8, o mal dos preocupados com 
o sustento doméstico e com 01 tituloa 
i>endurados. As neuroses anuais &do 
também , em grande parte pelo menos, 
íruto da educação deformada pelos "mt• 
lagro101" meios de comuo1cação êo 6 

~1: 2:ee~!t~:!~ªu':arer~:::: de':!~; 
como tantas outras. E, por Lrás de tudo, 
a mtquina do lucro fabricando nece1111-
dades supérfluas para que sobreviva o 
cap11al1smo decadente. 
Um C'omrnho .ti no 

Sempre entendemos que a med1c1na 
e aa outr81 alividodes de curar e promo-

t ai onde as palauras cres
crm dP ualor, não pelo conteúdo, 
mas p,lo cont,n ,nte atrauis do 
qual se expressaram . 

Estd aqui textualmente . 
"Os m1l1tarPs já concluiram a 
sua ual1osa "ncessárta missão de 
rPstab,lecer a paz P a ordPm no 
pals , mas P chegada a hora de os 
m,l,tares deoolu,,rem o poder cios 
cwis" 

E a proposta mars se ua(ori
za com a clareza e simplicidade 
da explicação: ·• o cw,I está 
mau1 prPporado para dirigir uma 
nação porque foi , pr,parado para 
tsso, en<1uanto que o m,ittar não 
. haJa u1sta que ele P preparada 
para, no quartel, ;:arantir, dPfl· 
trC> das bUas atr1bwçÕP8 t11ppc(f1 • 
cas, aquilo qu<' P tnPrPntP ao ,e. 
gimPnto. ao rPR&mP militar, em 

ve r a saude. médicas e lllll·~Ed· 
deviam ser responaabllidadt ebl. 
naturalmente com melhor tslMC 
atendJmenlO à populaçiodoquet 
cida na nossa realidade bruilm.í.l 
,,totumo, que talvn em ouuu i.'111 
como por exemplo a educaçloeet.1r'.l-
1e1a contestável por ter eíeileloct."'.I: 
aspectos talvez. prejuditiaiJ.DL'ICUI 
aaúde tena notá\'el funçiol(Cilr;tt~ 

dora A Previdência Sodalt

0

ucid 
naturalmente com recunot p:, i' 
possa atender a tod01. Seja f.il 
franco -tngleaa do credenntot:~.:: 
venal dos profi81uonaia em H".I ti 
pnvado, seja pelo criaçio dt u~.u• • 
própria de hoapitaia e politllnie11=' 
da soc1ah1ta mas não de todom«:1 
vel com a noasa realidade a~ 
Outra neceasidode é estendi-la &.t' 
mente ao campo, onde os iDid 1 
morb1dade e cond1ÇÕH b.ipb:c:uP"' 

riu ~
0
m~~~~r,t~~~'!·to .. h~ 

E é o papel do Governo, qut t,1tt:::: 
ca ae tenha debruçado stna~:,i,S 
preconceitos aobre o probltml, 

def •sa da nossa integridadtt .,. : 
bPrania nacionais" (S1c). 

Isto dista por Humb,rtoL<· 
CP.na P água no mar, uma ondJ• 
maLS na su.c,ssào de ond~ nt:J 
por Ad,mar P,r,ira, P o morrt' 
Pombal 

Por que, então? Seria o dt 
pulado Adernar Per,ira inf•"" 
a PSSP tipo de colacaçâo o<J dl 

posicionamento? I' 
Não, de fo rma a1&um• 

S,mpl,smente porqu,. n,~. • 
posição parece de tal modD iJI>· 
sitada que a expr,ssâo gonJ>: 
foros de noua, a fo rma d'.t";';: 
nando o conteúdo ou 1,mp~ 
mPntP ualorizando-o. . 

Não acho diflcil QU' os F 
pr1os milttarrs, oo uPrtm O >.!~ 
gPstdo dP qwm1 11p10, rt'lutil · 

rn, aceitá-lo 
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